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ANOS 


Evoluindo 
a informação 


Judô dá 1º ouro ao Brasil nas e aa 


LUIS ROBAYO/ AFP 


Coma conquista de Beatriz 
Souza na categoria acima de 
78kg nos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024, nessa sexta-feira 
(2), o judô obteve a primeira 
medalha de ouro para o Bra- 
sil pela quinta vez na histó- 
ria das Olimpíadas. A demo- 
ra para a maior conquista 
olímpica vinha preocupando 
atorcida. Além disso, Bia 
Souza se tornou a primei- 

ra mulher brasileira estre- 
ante a ser campeã olímpi- 

ca em provas individuais. A 
façanha veio carregada de 
simbolismo. Saiu pela mãos 
de uma mulher na primei- 
ra edição com mais atletas 
do sexo feminino na delega- 
ção brasileira. Na grande de- 
cisão, a brasileira superou a 
israelense Raz Hershko, nú- 
mero 2 do ranking mundial, 
por waza-ari. Esportes | 9 


Rebeca e Biles fazem 
neste sábado final 
do salto na ginástica 
artística em Paris 


Esportes | 10 Beatriz Souza, 26 anos, conquista o 5º ouro do judô brasileiro na história dos Jogos Olímpicos 


Record faz parceria com estúdio italiano para 
construir megatorres na área da Lagoa da Anta 


Sem debate público e sob o manto da escuridão, avança a negociação multimilionária que pode acabar com o ecossistema do 
local onde ainda funciona o Hotel Jatiúca. O que hoje é um paraíso no coração da Jatiúca pode estar perto do fim para dar lugar 
a megatorres. Urbanistas e ambientalistas alertam que é preciso respeitar o Plano Diretor e o Estatuto da Cidade. Política | 3 


DIVULGAÇÃO AILTON CRUZ 
Convenção do MDB Produção de cana 
confirma neste deve atingir 18,5 mi 
domingo Rafael de toneladas neste 
Brito para prefeito ano em AL, diz IBGE 


Deputado federal aponta saúde, in- 
fraestrutura e educação como pri- 
oridades caso seja eleito para ad- 
ministrar a capital; solenidade será 
no ginásio do Colégio Fantástico, no 
Benedito Bentes. Política | 5 


Maior produtor do Nordeste, Es- 
tado deve movimentar cerca de 
R$ 3,43 bilhões com a a safra 
2023-2024, segundo levantamen- 
to sistemático da produção agri- 
cola. Economia | 14 e 15 


AILTON CRUZ 


Animais exóticos e 
silvestres ganham 
lares em Maceió 


Cidades | 8 


6 artistas alagoanos 
são selecionados 
para Grammy Latino 


Caderno B | 1 


DIVULGAÇÃO 


Laila Vieira, beleza 
de AL para o mundo 
Maré | 4 e 5 


Sem mostrar as 
atas, órgão eleitoral 
reitera vitória de 
Nicolás Maduro 


Internacional | 11 


IVES GANDRA 


Formas da ditadura 
para manter poder 


Geral | 12 


Justiça libera volta de torcidas organizadas aos estádios em AL 


Juízes autorizam ainda reabertura das sedes e retorno de perfis às redes; neste domingo, CRB visita Operário-PR, CSA recebe Náutico e ASA decide vaga com Treze. Cidades | 1 e Esportes | 12 
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Política 


Cláudio Humberto 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos umnw.diariodopoder.com.br 


l é É a Venezuela que está cada vez 
mais parecida com o Brasil” 


Deltan Dallagnol, ex-deputado, sobre a expectativa de 


“venezuelização” do Brasil. 


ALIADOS QUEREM 
DISTANCIA DA DUPLA 
LULA-MADURO 

Petistas mais moderados ou 
menos radicais e aliados de Lula, 
especialmente do PSB, querem se 
descolar da atitude do presiden- 
te que passa pano para o ditador 
da Venezuela, Nicolás Maduro. Os 
socialistas são quase unânimes ao 
preferirem distanciamento do PT 
nesse tema, que envergonha todo 
mundo. No Recife, por exemplo, a 
campanha do prefeito João Cam- 
pos, que tenta reeleição, recebeu 
com alívio sua decisão de compor 
chapa com nome do PCdoB, puxa- 
dinho do PT. 


NEM PENSAR 

No Rio de Janeiro, o posiciona- 
mento do PT e a omissão de Lula 
fechou de vez a chance de levar 
a vaga de vice de Eduardo Paes 
(PSD). 


MUNIÇÃO DE SOBRA 
Convocação de ministros, embai- 
xadores e de Celso Amorim, o 
chanceler de fato, dá munição adi- 
cional à oposição na campanha 
municipal. 


ESTRAGO EM CASA 

Petistas que precisam disputar as 
eleições em 2026 tentam se distan- 
ciar do extremismo, como Randol- 
fe Rodrigues (AP) e Fabiano Con- 
tarato (ES). 


a 


DE QUALQUER JEITO 

Pelas costas, petistas descem a 
borduna na executiva do partido. 
A vergonhosa nota foi discutida 
pelo WhatsApp e não presencial- 
mente. 


GOVERNISTAS FOGEM 

DA CONVOCAÇÃO DE 
AUTORIDADES 

Não chega a 1% do total de reque- 
rimentos de convocação de autori- 
dades assinados por parlamentares 
da base do governo Lula: apenas 
dois, no total de 232. Um deles, 
proposto pelo extremista Glauber 
Braga (Psol-RJ), pretendia convo- 
car o ministro José Múcio (Defe- 
sa) para explicar compra de drones 
para a FAB. O outro, de Merlong 
Solano (PT-PL, tentou convocar o 
presidente do Banco Central, Ro- 
berto Campos Neto, alvo dos chili- 
ques de Lula. Nenhum prosperou, 
nem foram votados. 


PEDRA NO SAPATO 

Evair Vieira de Melo (PP-ES) é o 
calo do governo: são 67 pedidos de 
convocação motivados por temas 
como irmãos Batista e leilão do 
arroz. 


BALA E BOI 
Com 39 pedidos, Marcos Pollon 
(PL-MS) é prata no ranking. A 
maior parte para Ricardo Lewan- 
dowski (Justiça) e Carlos Fávaro 
(Agricultura). 


Após confirmar, na última quinta-feira (01), a sua candidatura 


à reeleição, o prefeito de Maceió, JHC (PL), se encontrou com o 
governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas, na capital paulista 


SÓ 10% 

Dos 513 deputados federais, só 
52 encabeçaram algum pedido de 
convocação de autoridade neste 
ano. 


ESPECIALISTAS 

“A única habilidade do governo 
Lula é roubar”, afirmou o depu- 
tado Alberto Fraga (PL-DF) em 
entrevista ao podcast do Diário 
do Poder, ao criticar a falta de 
entregas da gestão 19 meses após 
a posse. 


KIM COM NUNES 
Escanteado pelo próprio par- 
tido na disputa pela Prefei- 
tura de São Paulo, deputado 
Kim Kataguiri (União Brasil) 
vai apoiar o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). Diz que é uma 
frente ampla contra a extrema 
esquerda. 


ODOR DE CENSURA 

Está confirmada a presença 
da “coordenadora de Liberda- 
de de Expressão” da Presidên- 


cia da República em debate na 
Câmara sobre “regulação” das 
redes sociais e Inteligência Ar- 
tificial. 


AGENTE SECRETÍSSIMO 
Segundo o Kremlin, os jovens fi- 
lhos de um espião russo libertado 
esta semana, na troca de prisionei- 
ros entre EUA e Rússia, descobri- 
ram a ascendência russa apenas no 
avião a caminho de Moscou. 


QUANTO CUIDADO... 
Autoridades do TCU, CGU, MPF, 
Câmara e Senado, entre outros, 
foram ao ministro Flávio Dino 
(STF) discutir a proibição pelo 
STF, em 2022, do (à época) cha- 
mado orçamento secreto, atual 
“emenda do relator”. 


CINTO APERTOU 

Por necessidade política e eco- 
nômica, aliados de Lula na Câ- 
mara e no Senado passaram a 
última semana do recesso parla- 
mentar avisando que o governo 
do PT só tem interesse em proje- 


FO 


Poder sem pudor 


DESPACHO ON THE ROCKS 
O governador mineiro Hélio Gar- 
cia era famoso por não despachar 
com secretários. Houve quem ja- 
mais se reunisse a sós com ele. 
Maurício Pádua, titular da impor- 
tante Secretaria de Obras, levou 
três meses tentando agendar um 
despacho. Na hora marcada, che- 
gou ao Palácio das Mangabeiras, re- 
sidência oficial, e Garcia observou 
lá de cima que ele carregava gran- 
de volume de pastas. Orientou o 
ajudante de ordens: “Eu não cha- 
mei o Maurício aqui para despa- 
char, sô, mas para tomar uns uís- 
ques. Leve aquelas pastas de volta 
ao carro dele...?. 


tos da reforma tributária. 


TUDO ‘NORMAL 

O site do Conselho Nacional Elei- 
toral (CNE) da Venezuela saiu do 
ar no dia da “reeleição” do ditador 
Nicolás Maduro e, até essa sexta- 
feira (2), permanecia sem qualquer 
sinal de voltar a funcionar. 


NA NOSSA CONTA 

A Câmara dos Deputados já gastou 
cerca de R$ 267 milhões este ano 
apenas com a “verba de gabinete”. 
Cada parlamentar recebe R$ 125,5 
mil por mês para pagar salários a 
funcionários em Brasília e nos esta- 
dos. 


PENSANDO BEM... 
..se Maduro é de direita, o bom 
senso virou extremo. 


Em sabatina, Lobão afirma que Braskem 
não pode ficar com 20% de Maceió 


JOSUÉ SEIXAS 
Repórter 


candidato a prefeito de 
Maceió Anivaldo Luiz da 
Silva, conhecido como Lobão, 
participou de sabatina promovi- 
da por UOL e Folha de S. Paulo 
e afirmou que, caso eleito, irá 
“abrir a caixa de Pandora e “olhar 
a situação da Braskem”. 
Rafael Brito já participou da 
sabatina dos jornais, enquanto 
JHC não aceitou o convite. 


Segundo Lobão, é preciso ter 
um foco nas vítimas e não na 
empresa. “Tendo como foco as 
vítimas e não a Braskem, a gente 
chegando lá [caso eleito prefei- 
to], vai abrir a “caixa de Pando- 
ra” da Prefeitura de Maceió. Vou 
abrir a caixa e olhar a situação da 
Braskem, a situação do acordo, a 
situação de mobilidade, a situa- 
ção das vítimas. O que eu puder 
fazer para trazer para a vítima o 
melhor, nós faremos”, disse. 

Ele afirma que os valores são 


aquém do desejado e que tam- 
bém não deixaria que a petro- 
química tivesse a posse da área 
afetada. “O meu intuito seria ga- 
rantir que a propriedade nunca 
seja da Braskem. A Braskem não 
pode ficar com 20% do território 
de Maceió”, garantiu. 

Ele acrescentou que a cidade 
tem que romper a lógica de ‘ser 
governada pelo filho do rico” e 
atacou diretamente seu adversá- 
rio e atual prefeito de Maceió, 
JHC (PL). 


“A gente precisa romper com 
essa dinâmica de ser governa- 
do pelo filho do rico, pelo filho 
de alguém que tem sobrenome”, 
afirmou, complementando: 

“Ele quer se eleger governa- 
dor, presidente da República, 
eleger a mãe vereadora, o irmão 
deputado federal, ele é isso, um 
projeto de poder. Ele está muito 
bem, quem está mal é o povo. 
No que depender de mim, a par- 
tir de 1º de janeiro, ele vai cui- 
dar do Instagram e das rádios 


dele. Ele atrasa Maceió, porque 
não consegue atrair investimen- 
tos”, criticou Lobão. 
Ex-deputado e ex-vereador, 
Lobão disse que se conside- 
ra uma pessoa no centro do 
espectro político, que dialoga 
para trazer o progresso e o 
avanço. 

“Maceió precisa de um líder 
que veio da base, mas com 
experiência no legislativo para 
fazer as ações que os atuais ges- 
tores não fizeram.” 
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Lagoa da Anta: Record firma parceria com 
estúdio italiano para construir megatorres 


Projeto é mantido sob sigilo, mas Gazeta obteve informações junto a executivos que participaram do processo 


DIVULGAÇÃO 


DA REDAÇÃO 


O conjunto de megatorres 
que será construído pela 


Construtora Record na Lagoa da 
Anta deve ser assinado pelo es- 
túdio italiano Pininfarina. Co- 
nhecida pelas megaconstruções 
espalhadas por vários países do 
mundo, a Pininfarina firmou 
parceria com a construtora ala- 
goana e deve iniciar os trabalhos 
após as eleições. 

A Gazeta obteve essas in- 
formações junto aos altos exe- 
cutivos que participaram da 
negociação entre a Lojas Per- 
nambucanas (dona do Hotel Ja- 
tiúca), a construtora Record e a 
empresa internacional. 

Mantido sob sigilo, o projeto 
de construção das torres deve 
começar a ser executado após 
as eleições municipais. A ideia 
dos envolvidos em esperar o “ti- 
ming correto” é para evitar que 
o tema sensível para os maceio- 
enses não se torne pauta da dis- 
cussão política no pleito. 

Os envolvidos nas negocia- 
ções também estão confiantes 
que a nova versão do Plano Di- 
retor de Maceió, que está em 
fase de discussão pública com 
15 anos de atraso, flexibilize 
ainda mais a construção das 
torres no coração da Jatiúca. 

Urbanistas e ambientalistas 
ouvidos pela Gazeta alertam 
para o grave dano e o impac- 
to que essa megaconstrução vai 
provocar no último suspiro de 
um ecossistema único que a 
Lagoa da Anta presenteia à po- 


pulação de Maceió. 

Os profissionais lamentam 

também que, mais uma vez, um 
projeto que vai impactar grave- 
mente no convívio da cidade 
não seja discutido publicamen- 
te, como preveem o Estatuto da 
Cidades e o Plano Diretor. 
Em contato com o escritó- 
rio da Pininfarina em Miami, 
responsável pelos negócios na 
América do Norte e do Sul, a 
Gazeta foi informada que a em- 
presa tem muitos projetos em 
andamento em várias localida- 
des do Brasil, mas que muitos 
deles estão sob termos de con- 
fidencialidade rigorosos e, por 
isso, não podem ser tratados 
publicamente. 

Já acerca do projeto na Lagoa 
da Anta, a empresa não negou a 
informação, mas disse que tudo 
é sigiloso. “No caso de haver um 
projeto na área que você men- 
cionou, ele será anunciado pu- 
blicamente, respeitando os ter- 
mos contratuais e o cronograma 
acordado com o cliente”, limi- 
tou-se o estúdio. 


MEGATORRES 

A parceria entre a Record e 
empresa italiana já dá sinais do 
que podemos esperar dos pré- 
dios: edifícios altos e com facha- 
das que trazem traços sinuosos, 
característicos da Pininfarina. O 
estúdio italiano, que hoje tam- 
bém conta com escritórios es- 
palhados pela Alemanha, China 
e Estados Unidos, assina em- 
preendimentos vultosos, como 
a Torre de Controle do novo 
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O Cyrela by Pininfarina foi o primeiro projeto do estúdio italiano no Brasil e está localizado na Vila 


Olímpica, em SP; construtora Record pretende construir obra similar na área da Lagoa da Anta 


aeroporto de Istambul, na Tur- 
quia; o condomínio de luxo 
Ferra, em Singapura; e o Sixty6 
Tower, no Chipre, ambos na 
Ásia. 

A Gazeta entrou em conta- 
to com a Construtora Record, 


que, mais uma vez, optou pelo 
silêncio e não se pronunciou 
sobre a parceria com a Pininfa- 
rina. O mesmo silêncio foi man- 
tido quando confrontada com a 
informação sobre o contrato de 
gaveta com a Lojas Pernambu- 


canas para compra do Hotel Ja- 
tiúca. 

A expectativa dos executivos 
envolvidos na negociação é for- 
malizar o anúncio da compra do 
hotel pela construtora em no- 
vembro deste ano. 


Alagoas Sem Fome atinge nova marca de 
doações de alimentos as instituições sociais 


DA REDAÇÃO 


programa Alagoas Sem 

Fome atingiu a marca de 
vinte doações de alimentos não 
perecíveis às instituições sociais 
cadastradas na Nota Fiscal Cida- 
dă. A Associação Comunitária dos 
Moradores do Bairro 10, locali- 
zada em São José da Tapera, foi 
contemplada com uma tonelada 


de alimentos e 180 kg de leite em 
pó. 

Fundada em 2019, o instituto 
que representa os moradores do 
Bairro 10 desenvolve projetos as- 
sistenciais e sociais de integração 
da comunidade. Mensalmente, a 
associação atende cerca de 500 
famílias e mais de 1.500 pesso- 
as são impactadas direta e indi- 
retamente. “Aqui já recebemos os 


alevinos, kits de irrigação e agora 
chegaram os alimentos para colo- 
car comida na mesa da comuni- 
dade”, comemorou o presidente 
da instituição, Jailson Nunes. 

A deputada estadual Carla 
Dantas, integrante do Conselho 
Estadual do Programa Alagoas 
sem Fome, participou da entre- 
ga representando a coordenadora 
do programa Paula Dantas e des- 


creveu a ação como determinante 
para mudar a vida dos alagoanos. 

Os alimentos doados são pro- 
venientes das caixas de arreca- 
dação do Alagoas sem Fome 
instaladas em eventos e órgãos 
estaduais. Além disso, o leite em 
pó faz parte da parceria com o 
Governo Federal, por meio do 
Programa de Aquisição de Ali- 
mentos (PAA), que repassou 50 


toneladas do produto que contri- 
buirão com a segurança alimentar 
de milhares de alagoanos. 

Com essa doação, o progra- 
ma Alagoas sem Fome já arre- 
cadou um total 27,8 toneladas 
de alimentos não perecíveis e 
doou 17,8 toneladas a 20 institui- 
ções alagoanas regularmente ca- 
dastradas no programa Nota Fis- 
cal Cidadã. 
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Opinião 


ados divulgados ontem pelo IBGE mostram que a pro- 
dução da indústria brasileira cresceu 4,1% na passagem 
de maio para junho. Além de interromper dois meses de 
queda, o resultado é o maior já registrado desde julho de 
2020, quando houve expansão de 9,1%. 
Apesar de não ter sido a primeira vez que a indústria ultra- 
passa o patamar pré-pandemia, em junho a superação foi mais 
expressiva. 


Editorial 
Recuperação 


Nas últimas décadas, o setor industrial perdeu espaço na 
economia brasileira. Em 1985, a indústria representava 48% 
do Produto Intemo Bruto, mas em 2022 a participação caiu 
para 23,9%. Por isso, especialistas defendem o resgate da 
política industrial brasileira, mas sob novas bases, a chama- 
da neoindustrialização. 

Trata-se de um processo de modernização e evolução da 
indústria, enfatizando inovação, compromisso ambiental e 


integração com cadeias produtivas internacionais. Está in- 
serida em um contexto global de políticas industriais mo- 
dernas. 

Não há dúvida de que o Brasil tem vantagens geográfi- 
cas, recursos naturais abundantes e uma matriz energética 
diversificada, que podem ser alavancados para impulsionar 
a neoindustrialização e posicionar-se como líder global em 
inovação e sustentabilidade. 


Balão de oxigênio 


Marcos Davi Melo - médico e membro da AAL e do IHGAL 


iversidade, inclusão, participação, desprendimento, lealdade, so- 

lidariedade, concorrência saudável, competição leal, anos de pre- 
paros, nervos de aço, superação, vitórias e derrotas pela meritocracia 
mas também por um golpe de sorte ou de azar ‚é o que estamos vendo 
reunidos como poucas vezes se vê agora nas Olimpíadas de Paris, bela 
cidade que ofereceu uma abertura tão monumental , inédita e desafia- 
dora e de custos aceitáveis em ambiente externo e aberto, com realce 
para as mulheres, superando todas as ameaças reais e imaginárias. 

Rayssa Fadinha, uma menina de 16 anos saída do interior do Mara- 
nhão, medalhada pela segunda Olimpíada seguida. Larissa Pimentinha, 
também chamada Larissa Mosquito, cujo nome diz tudo, medalha de 
bronze no judô. Rebecca Andrade, nascida em favela, líder da equipe de 
Ginástica Artística que obteve inédita medalha de bronze e medalha de 
prata do individual geral, consagrando-se como uma das melhores atle- 
tas do mundo na área. Elas têm em comum, como a maioria das nossas 
meninas, serem negras e de origem muito humilde, como grande parte 
dos atletas brasileiros ali presentes. Medalha de prata na marcha atlética 
masculina. Tênis de mesa com Hugo Calderano buscando o ouro. 

Tivemos o retorno do basquete masculino entre as 12 nações da 
competição, participação que não ocorria havia mais de 20 anos. O Me- 
dina voando no surfe. O Piu, líder do ranking mundial e favorito nos 
400 metros com barreiras, a baiana Bia no boxe olímpico, também de 
origens humildes e peles negras. Destaque ainda para o competitivo 
vôlei de praia masculino e feminino. Temos emoções com as vitorias, 
mas também com as derrotas. Risos e lágrimas disputando espaço ao 
mesmo tempo e nas mesmas caras. Nada mais humano. Não somos, e 
dificilmente seremos, uma potência olímpica, pois o dinheiro é raqui- 
tico para o esporte, com a exceção do futebol, que poucas alegrias nos 
tem dado. 

Pouco é o tempo das Olimpíadas e pouco é o tempo que temos para 
aproveitá-las, mas esse é um intervalo mínimo daquele outro mundo 
que tem a ditadura sangrenta de Maduro na Venezuela, que esmaga seu 
povo com a aceitação do PT e a leniência de Lula. Elas nos afastam mo- 
mentanecamente do conflito do Oriente Médio, que avança ameaçado- 
ramente. Em um mundo ideal, as diferenças entre nações seriam resol- 
vidas em um campo de negociações com um juiz neutro e imparcial, e a 
vitória seria celebrada com magnanimidade e solidariedade com o der- 
rotado, mas esse mundo ideal só existe nas Olimpíadas. 

Churchill afirmava: “Na derrota, desafio; na vitória, magnanimidade”. 
O que existe de melhor em nós está em Paris. Nossos defeitos e quali- 
dades. Bendito o esporte olímpico, que nos dá um aporte de oxigênio 
nessa tarefa cada vez mais dura que é viver nesse mundo cheio de incer- 
tezas, desumanidades, obscuridades, desamores, negacionismos e au- 
tocracias. Precisamos desse oxigênio das Olimpíadas como um pacien- 
te de UTI precisa de um balão de oxigênio, para um pequeno intervalo 
nesse mundo que nos sufoca. 
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Conduza seu carro com paciência 


MILTON HÊNIO - médico e membro do Conselho Estratégico da Organização Arnon de Mello 


irigir o seu automóvel hoje em dia nas ruas 

de nossa querida Maceió, tomou-se um teste 
de paciência. As ruas são as mesmas do meu tempo 
de menino, com poucas opções de desvio para você 
chegar mais rápido onde pretende. E o volume de 
carros, caminhões, motos, ônibus e até bicicletas é 
impressionante. A cada mês esse número é maior, 
enchendo nossas apertadas ruas de buzinas e moto- 
ristas estressados. Levamos um tempão para irmos 
de um bairro a outro. E se encontrarmos pelo ca- 
minho acidentes, batidas entre carros, protestos por 
algum motivo, aí então, a situação fica de enlouque- 
cer. Haja paciência! Os nervos dos motoristas e das 
motoristas ficam a flor da pele: compromissos assu- 
midos e não cumpridos, filhos esperando ansiosos 
na porta do colégio, pacientes esperando pelo médi- 
co que não chega. E por aí vai. 

Diariamente o condutor do seu carro enfrenta 
uma verdadeira guerra de nervos, enfrentando engar- 
rafamentos gigantescos, buzinas sem motivo como 
se o outro não andasse porque não quisesse. Esse 
quadro preocupa boa parte da população que não 
vê solução imediata para o problema. E como será 
daqui há apenas 3 anos? Levaremos tempo, muito 
tempo mesmo para chegarmos ao nosso destino. 
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Assim, torna-se difícil você escapar dessa agitação 
urbana. Só vejo uma solução: você acionar o seu sinal 
vermelho e brecar o estresse. 

Portanto, é preciso mais do que nunca que você 
se programe para sair mais cedo de casa e use a pa- 
ciência mais do que nunca, pois já houve quem dis- 
sesse que a paciência é a mais heróica das virtudes. 
Nem todos a possuem, somente aqueles que conse- 
guem vencer a si mesmo. Nossa vida é um constante 
desafio à paciência e só devagar, conquistando cada 
minuto, é que vamos conseguindo vitórias. 

A vida se constrói na caminhada. Quando os pro- 
blemas atingirem a sua mente lembre-se de que o seu 
coração se esvazia e empobrece. Ande no seu carro 
ouvindo uma boa música e tente relaxar caso não 
consiga solucionar o problema com rapidez. A sabe- 
doria está em termos paciência, calma, para dar so- 
lução aos fatos que vão acontecendo. Você que é hi- 
pertenso ou diabético use e abuse de sua paciência 
evitando transtornos para o organismo. 

Desejo a você, meu caríssimo leitor, paz, amor, 
saúde, felicidade e progressos na vida. Portanto, 
tenha toda paciência no seu dia-a-dia para ser feliz e 
procure caminhar pela vida por caminhos cheios de 
estrelas e muita luz, ao lado do Senhor Jesus. 


SUCURSAL 
Arapiraca — Tel: (82) 3482.0100 
Rua Maurício Pereira, 1.500, Eldorado — CEP: 57.306-035 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
ASSINATURAS 
Tel: (82) 4009.7999 


REPRESENTANTE NA PRAÇA 
BRASILIA E GOIAS 
LC Comunicação — Tel: (61) 3443.0462 


Política 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE AGOSTO DE 2024 


Rafael Brito lança 
candidatura a prefeito 
neste domingo 


Deputado aponta saúde, infraestrutura e educação como 
prioridades caso seja eleito para administrar Maceió 


DA REDAÇÃO 


C om a missão de gerir a sexta 
capital mais desigual do 
País, o futuro prefeito de Maceió 
enfrentará desafios em diversas 
frentes, desde saúde e educação 
até mobilidade urbana, pavimen- 
tação e saneamento básico. 

O deputado federal Rafael 
Brito (MDB) será o último pré- 
candidato a ser oficializado para 
o pleito, que já tem confirma- 
dos o prefeito JHC (PL), Lobão 
(Solidariedade) e Lenilda Luna 
(UP). 

A convenção do MDB será no 

próximo domingo (4), no Giná- 
sio do Colégio Fantástico, no Be- 
nedito Bentes, e também trará o 
nome do vice — devido a estra- 
tégias políticas, ainda se define 
se ele será ou não indicado pelo 
PT local ou se será uma decisão 
tomada completamente pelo di- 
retório nacional do partido. 
Em entrevista à Gazeta, Ra- 
fael elencou os maiores desafios 
para a prefeitura de Maceió no 
próximo ciclo. “Estruturar a cida- 
de para atender, com seriedade, o 
que o maceioense precisa. O ci- 
dadão, principalmente o mais ca- 
rente, vive uma série de dificulda- 
des no seu dia a dia”, disse ele, 
destacando problemas na saúde 
e educação, além do “trânsito ca- 
Ótico”. 

Rafael apontou saúde, infra- 
estrutura e educação como pri- 
oridades caso seja eleito. Ele 
afirmou que planeja ampliar o 
programa Saúde da Família, con- 
tratar mais médicos e construir 
novos postos de saúde. Em in- 
fraestrutura, ele pretende criar 
um novo sistema de drenagem, 
melhorar a iluminação pública 
e pavimentar ruas. Na educa- 
ção, o pré-candidato defende a 
ampliação da oferta de escolas 
em tempo integral e a valori- 
zação dos professores. “Precisa- 
mos garantir que nossas crianças 
e jovens tenham acesso a uma 
educação de qualidade, que os 
prepare para o futuro”, afirmou. 

Com um discurso focado nas 
necessidades do cidadão, Rafael 
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Convenção do MDB que oficializará o nome do deputado federal 
Rafael Brito como candidato a prefeito de Maceió será domingo 


Brito promete enfrentar os pro- 
blemas da cidade com seriedade 
e eficiência. “Meu compromisso 
é com o povo de Maceió, que me- 
rece viver em uma cidade mais 
justa e desenvolvida”. 

Rafael Brito é deputado fede- 
ral por Alagoas e foi eleito em 
2022 com 58.134 votos. Na Câma- 
ra dos Deputados, propôs penas 
mais rígidas para crimes em am- 
biente escolar e fiscalizou ações 
do executivo federal, como o au- 
mento do valor do Programa Na- 
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE). 
É o atual presidente da Fren- 
te Parlamentar Mista da Educa- 
ção, uma associação supraparti- 
dária de deputados e senadores 
que promove discussões sobre 
a legislação e políticas públicas 
voltadas para a Educação. Neste 
posto, antes ocupado pela depu- 
tada federal Ta bata Amaral, o 
parlamentar garante que tem tra- 
balhado para promover discus- 
sões e implementar medidas que 
beneficiem a educação em todo 
o País. 

Em sua passagem pela Se- 
cretaria de Educação do Esta- 
do de Alagoas (Seduc), diz Ra- 
fael, ele implementou mais de 
10 programas de incentivo e be- 
nefícios para estudantes e pro- 
fissionais da educação, citando 
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o Cartão Escola 10, que con- 
cede benefícios para estudantes 
da rede estadual com frequên- 
cia escolar superior a 90%. O 
pré-candidato comenta que de- 
senvolveu um diálogo constan- 
te com a comunidade escolar, 
realizando visitas frequentes às 
unidades de ensino e ouvin- 
do diretamente as demandas de 
estudantes e professores. 

Segundo ele, sob sua ges- 
tão, Alagoas reduziu em 70% 
a evasão escolar e conseguiu 
um aumento de 30% nas ma- 
trículas da rede pública esta- 
dual entre 2021 € 2022, após 
a implantação do Cartão Esco- 
la 10. Esses resultados foram 
determinantes para que o pro- 
grama passasse a ser referên- 
cia nacional em políticas para a 
educação. “Os resultados mos- 
tram que estamos no caminho 
certo para transformar a educa- 
ção em nossa capital”, celebrou 
Rafael. 

Um exemplo desse feito, 
pontua ele, foi a criação do pro- 
grama “Pé-de-Meia”, similar ao 
“Cartão Escola 10”, em que o 
governo federal repassa men- 
salmente um valor aos estudan- 
tes inscritos no Bolsa Família. 
Ele lembra que o Presidente 
Lula elogiou suas iniciativas à 
frente da Educação em Alagoas. 
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epois da convenção que indicou os candidatos JHC e 

Rodrigo Cunha à Prefeitura de Maceió, o objetivo do 
PL e seus aliados é trabalharem para definir a parada logo no 
primeiro turno, sem dar chances aos adversários. Mas as li- 
deranças políticas sabem que a parada é indigesta. 
Se por um lado existe um entusiasmo já esperado na alian- 
ça em torno de JHC, com quatro deputados federais dando 
sustentação política, por outro, o candidato Rafael Brito, do 
MDB, tem o apoio do governador Paulo Dantas, do senador 
Renan Calheiros e um tempo bastante considerável no guia 
eleitoral gratuito que se inicia no dia 30 deste mês. 


APOIO 

Mesmo que não tenham se pronunciado durante a conven- 
ção do PL, os deputados Alfredo Gaspar, Fábio Costa e Max 
Beltrão chegaram juntos no apoio a JHC. O deputado Arthur 
Lira falou em nome do grupo e ressaltou que o objetivo é 
continuar trabalhando para ajudar Maceió a crescer. 


PLANEJAMENTO 

Mesmo que haja vantagem de algum candidato, de acordo 
com pesquisas eleitorais divulgadas registradas no Tribunal 
Regional Eleitoral e amplamente divulgadas recentemente, 
a campanha propriamente dita está apenas começando e 


muita água vai correr por baixo da ponte. 


DISPOSIÇÃO 
Enquanto o PL acha que pode definir a eleição já no primei- 
ro turno, o MDB prepara sua artilharia para mudar o pano- 
rama eleitoral, com farto material que certamente será utili- 
zado durante o guia eleitoral gratuito, que se estenderá até o 
dia 3 de outubro. 


EQUILÍBRIO 

Assessores dos dois candidatos acreditam que a campanha 
será de alto nível, mas pouca gente acredita nisso. Afinal de 
contas, Rafael Brito já tem dado o tom de que a disputa vai 
ser pra valer. 


APOIO 

Nas hostes emedebistas, a chegada do PDT para dar apoio 
a Rafael Brito, mesmo que tenha demorado um pouco, será 
fundamental para oxigenar a campanha. O vice-governador 
Ronaldo Lessa, como todos sabem, tem um bom trânsito 
com o eleitorado da capital e isso pode influir na eleição. 


SEM CONVENCER 

Muito embora assegure que esta é uma grande oportunida- 
de de trabalhar mais pela população maceioense, as declara- 
ções do senador Rodrigo Cunha não convenceram quem es- 
tava presente na convenção do PL quando foi consumada a 
indicação dos candidatos a prefeito e vice. 


DISPUTA 
Além da disputa entre PL e MDB com seus candidatos ma- 
joritários, o sentimento é de que o grande embate será a elei- 
ção para a Câmara de Vereadores. Os partidos já começaram 
a investir para que não tenham surpresas na eleição do futu- 
ro prefeito. 


TRAGÉDIA 

Mais uma tragédia aconteceu próximo à cidade de Flexei- 
ras na manhã dessa sexta-feira (02), quando a médica Flávia 
Alves e um acadêmico foram esmagados por uma carreta. O 
local é tradicional em acidentes desse tipo e ninguém saber 
por que até agora as autoridades não encontraram uma solu- 
ção para evitar os desastres. 
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Leandro Karnal 


Leandro Karnal é Historiador, Escritor, Membro da Academia Paulista de Letras e Autor de ‘ʻA Coragem da Esperança’, entre outros 


Como aprender sobre comida? Tenho 


esperança em boas mesas sem perder o senso critico 


CRÉDITO 


X minha frente, há um pão pe- 
Aa com manteiga. Forma 
par com uma xícara de café. Vou 
começar meu dia. Consciente ou 
não, lido com milênios de história: 
o uso do trigo, a domesticação do 
gado leiteiro, as viagens transconti 
nentais de plantas como o café e o 
açúcar que extingui da minha bebi 
da matinal. 

Misturam-se cultura, história e 
hábitos novos na mais trivial das 
auroras de domingo. 

O que pode expandir nossa 
consciência sobre comida? O cine- 
maretrata histórias muito boas que 
envolvem gastronomia e dramas 
humanos. O clássico A Festa de Ba- 
bette (1987) é um ícone. Adoro a 
animação Ratatouille (2007). Julie 
e Julia (2009) representa um gran- 
de trabalho de Meryl Streep. Há os 
sombrios, como O Menu (2022), 
com pesadas críticas aos excessos 
de clientes e de chefs. Existem de- 
zenas de “reality shows” sobre culi- 
nária. Em todos, o mesmo tema: o 
que você come é mais do que ape- 
nas calorias ou sabores; é um ca- 
leidoscópio de tradições e de senti- 
mentos. 

Há outras fontes. Terminei um 
livro muito sedutor: A Delicio- 
sa História da França (Seoman, 
2020). Stéphane Hénaut é um 
queijeiro francês. Jeni Mitchell nas- 
ceu nos Estados Unidos. A dupla 
encontrou-se na Inglaterra e pas- 
sou a pensar em conjunto a fas- 
cinante aventura da comida como 


Grandes fortunas existem??? 


esmo as pessoas 
fisicas mais 
ricas do mundo 


têm, em média, rendimento 
mensal em torno de USS 200 mil. 
As grandes fortunas estão imobi- 
lizadas, investidas nas atividades 
econômicas. Vale lembrar que, 
uma coisa é a pessoa juridica, ou- 
tra coisa é a pessoa fisica. Impos- 
to sobre grandes fortunas não de- 
vem, sob qualquer ângulo de ob- 
servação, alcançar os valores 


va 


pagos pelas pessoas juridicas. 


As empresas têm seus pa- 
trimônios destacados dos patri- 
mônios de seus investidores, pes- 
soas fisicas, fundos de pensões de 
trabalhadores, brasileiros e 
estrangeiros, e o próprio poder 
público, aí incluidas as empresas 
de economias mistas. Quem 


investe, investe para lucrar. 


Em verdade, no mundo 
das pessoas fisicas, não existe 


documento e cultura. Formaram 
uma família. 

O subtítulo do livro é muito 
bom: “as origens, fatos e lendas 
por trás das receitas, vinhos e pra- 
tos franceses mais populares de 
todos os tempos”. Se você gosta de 
comer e entende que uma refeição 
éum manifesto cultural e histórico, 
vai amar esse livro. 

A narrativa é vibrante sem res- 
valar em um nacionalismo plano. 
Comer uma víscera crua pode aju- 
dar as crianças no crescimento? 
Bem, existe uma Virgem do Rim 
em Limoges (La Vierge ao Rog- 
non) que oferece um saboroso pe- 
daço do órgão para seu divino filho. 
Aprendemos no capítulo que São 
Aureliano é o padroeiro dos açou- 
gueiros. Vai adquirir uma picanha e 
quer ajuda celeste? Não se esqueça 
de que São Aureliano é o interces- 
sor. 

História viva: os islâmicos que 
atacam o domínio franco abando- 
nam cabras após a Batalha de Poi- 
tiers. Dali surge o delicioso queijo 
Chabichou, feito do leite dos ani- 
mais que os guerreiros magrebinos 
deixam pelo território franco. 

O mundo da comida é sacro e 
profano. Senhores feudais e abades 
beneditinos cuidam das uvas e dos 
seus licores, de queijo e de embuti- 
dos. Os líderes cátaros são vegeta- 
rianos? Heresia! O papado se des- 
loca para Avignon? Surge o vinho 
do novo castelo pontifício: Chãte- 
auneuf-du-Pape. 


grandes fortunas ao ponto de 
cobrir ou se aproximar do mon- 
tante amealhado pelas empresas. 
Imposto sobre grandes fortunas é 
um discurso desinteligente. Se 
promulgado, atingindo o 
patrimônio das empresas, será 
trágico e certamente, incorrerá 
em desinvestimentos, desempre- 
go e uma fome deverás venezu- 
elana! 

Há, por outro lado, outro 
fator decisivo no incremento da 
receita que é a velocidade de giro 
dos estoques. Enquanto os 
estoques de imóveis demoram 
décadas ou séculos para mudar de 
proprietários, os estoques de 
alimentos giram em semanas ou 
giram diariamente, como ocorre 
com os combustiveis, alimentos e 
vestuários. Tributar o patrimônio 
imobilizado das empresas é 
expropriação, seria um confisco 
inútil. Os chamados impostos 


O imposto sobre o sal, a gabela, 
é um dos mais odiados. O tempe- 
ro está em quase todos os pratos, 
mas quando bem dosado em um 
cassoulet pode ser motivo de resis- 
tir à invasão inglesa na Guerra dos 
Cem Anos. O produto não é sem- 
pre igual: o sal de Guérande parece 
ser muito acima da média. 

Gosta de espinafre em omele- 
tes, “à la Florentine”? Saiba que 
pode estar prestando homenagem 
a uma contribuição da italiana Ca- 
tarina De Médicis, quando ela vai a 
Paris para ser rainha. 

Adora consumir um croissant? 
Talvez ele tenha se originado da 
lua crescente, símbolo do Islã que 
cerca Viena no século 17. Também 
pode ter nascido de um austría- 
co que abre, em 1838, uma padaria 
na Rue de Richelieu. Uma coisa é 
certa: o bom croissant é fresco, as- 
sado no dia e feito com a melhor 
manteiga. O risco ronda o pão ma- 
ravilhoso: na Paris de 2025, há os 
feitos com margarina, despontam 
os congelados e até recheados. “ 
horror! O horror!” 

As lendas são tão saborosas 
quanto a comida. Há um queijo 
francês em forma de “pirâmide de- 
cepada”, o Valençay. Dizem que o 
ministro Talleyrand estava apoian- 
do o produto e serviu a Napoleão. 
Originalmente, o derivado do leite 
era na forma de pirâmide comple- 
ta. O ministro quer servir o quei- 
jo, porém teme irritar o imperador 
que sofrera muito no Egito. O astu- 


regressivos são indispensáveis. 
Todos os dias o mundo 

come, veste e consome combusti- 

veis. Gandes fortunas estão 


Big a ES 


to chanceler, então, corta a parte de 
cima para evitar alusões inconveni- 
entes. Há mais: por que Napoleão 
se desgasta na Campanha da Rús- 
sia? Porque faz, sozinho, um crepe, 
mas ele se esfarela sobre o fogo. 
Anúncio profético de que finalizar 
bem a iguaria atrai boa sorte; o erro 
pode congelar um exército inteiro 
nas estepes eslavas. 

Tudo que surge ou passa pela 
França possui uma rica história. O 
absinto libera a fada verde e a insani- 
dade. Os queijos brie e camembert 
são densos em anedotas. O cham- 
panha é uma aventura maravilhosa 
de acidentes e de descobertas. 

A guerra e as proteínas possu- 
em relação? Um zoológico é um 
ponto turístico, a menos que, 
durante a fome do cerco prussia- 
no a Paris em 1870-71, os animais 
selvagens da Cidade Luz sejam 
vistos como fonte para um ban- 


imobilizadas na produção e 
circulação dos bens de consumo. 
Atualmente, em todas as 
latitudes, impostos sobre o 
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patrimônio e 
receita maior do que a receita 
gerada pelos impostos sobre a 
produção e circulação 


quete pouco ecológico. 

Tem curiosidade para saber 
como surge o primeiro Guia Mi- 
chelin? Seria possível politizar o 
cuscuz? Imagina a origem dos “gas- 
tronômades” (turista que viaja para 
experimentar sabores variados)? 
Leia o livro. 

Ao contrário das obras tradicio- 
nais, a narrativa não apaga o custo 
humano da produção de açúcar e 
suas relações com a escravidão. A 
demanda europeia pelo amendoim 
do Senegal produz anomalias nega- 
tivas na economia desse país afri- 
cano. O peso histórico da produ 
ção de alimentos é bem destacado 
na análise. Tenho esperança em 
boas mesas sem perder o senso crí 
tico. Bon appétit! 

*Leandro Karnal é historiador, 
escritor, membro da Academia 
Paulista de Letras, autor de “A Co- 
ragem da Esperança”, entre outros. 


e a renda não geram 
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Marechal: Cacau diz que sua gestão 
gerou empregos e desenvolvimento 


Em entrevista à GazetaNews, prefeito destaca reestruturação do município com apoio do Estado e do governo federal 


GAZETA 


ocacionada para o turismo 

de “sol e mar”, Marechal 
Deodoro amplia horizontes na 
área com investimentos de R$ 28 
milhões em seu parque históri- 
co. A iniciativa, que contou com 
o apoio do governo federal, por 
meio do Iphan, teve a articula- 
ção do prefeito Cláudio Filho, o 
Cacau, do MDB. A estratégia e 
as entregas fazem parte da exten- 
sa programação do aniversário da 
cidade, que completa 523 anos de 
existência com uma importância 
administrativa política para o Es- 
tado e o País. 

Chegando ao fim do seu se- 
gundo mandato, Cacau deu de- 
talhes de quanto os investimen- 
tos em urbanismo, preservação, 
incentivo à indústria, educação 
e saúde mudaram o perfil da 
cidade. Durante conversa com 
o âncora Wyderlan Araújo e o 
jornalista Marcos Rodrigues, do 
GazetaNews, ele enfatizou o 
apoio do governo do Estado, do 
senador Renan Calheiros e do 
ministro Renan Filho, ambos do 
MDB. 


Segundo Cacau, depois de en- 
chentes e o período da pandemia, 
considerados etapas mais com- 
plexas de sua gestão, poder en- 
tregar a cidade ainda mais ur- 
banizada, com o acolhimento de 
pessoas que migraram de Maceió 
após a ação da Braskem e mais 90 
obras em fase de execução e pro- 
jeto, gera uma sensação de dever 
cumprido. 

“Encontramos a cidade, em 
2017, bem bagunçada, sem au- 
toestima, com servidores em 
greve e problemas administrati- 
vos. Funcionários sem receber 
aumento e tivemos que come- 
çar do zero. Tivemos cheias, pan- 
demia, mas, graças a Deus, com 
nossa equipe fizemos muito por 
Marechal Deodoro”, disse o pre- 
feito. “Os indicadores mostram 
evolução na educação, saúde, de- 
senvolvimento econômico, gera- 
ção de emprego e renda. Temos 
crescido bastante”. 

Ele conta que o perfil da cida- 
de apresenta várias frentes com 
uma economia diferenciada. Isso 
porque possui um parque indus- 


trial, um comércio local forte, 
tanto na área urbana, como no li- 
toral, com a chegada de muitos 
empreendimentos. 

“A cidade cresce em várias 
frentes: na área industrial, turís- 
tica, imobiliária em diversos seg- 
mentos. Isso nos dá uma res- 
ponsabilidade muito grande de 
planejamento para os próximos 
20 anos”, afirmou Cacau. Segun- 
do ele, a praia do Francês, por 
exemplo, tinha 300 empregos 
com carteira assinada quando as- 
sumiu. “Em 2024, ultrapassamos 
2 mil empregos com carteira as- 
sinada. A região já era um polo 
turístico e se transformou num 
polo gastronômico. A noite lá 
está maravilhosa gerando empre- 
go e renda”. 

O prefeito conta que, do 
mesmo modo que a orla maríti- 
ma se desenvolveu, entregará ur- 
banização também no polo gas- 
tronômico da Massagueira para 
atrair ainda mais visitantes, pres- 
tigiar os comerciantes da região e 
seus moradores. 

Por causa dessas condições 


| 


Prefeito Cacau ressaltou a melhora dos indicadores do município 


de Marechal Deodoro registrada durante seus dois mandatos 


que foram evoluindo com pla- 
nejamento e execução de obras 
urbanas, ele acredita que a po- 
pulação saberá identificar que 
o projeto e a capacidade da ges- 
tão contribuíram para o desen- 
volvimento da cidade. 

Por isso, tem se empenha- 
do pessoalmente na articula- 


ção e fortalecimento do seu 
grupo político, que terá o ve- 
reador André Bocão na “cabe- 
ça” de chapa, tendo como vice 
Neilson do Supergiro, que ini- 
cialmente era oposição, mas, 
diante das ações, acabou se 
aproximando para uma compo- 
sição política. 


Central das Eleições Gazeta estreia com 
cobertura de convenções partidárias 


CAROLINA SANCHES 
Repórter 


m outubro, 2,4 milhões de ala- 
goanos estão aptos a ir às umas 
em Alagoas para escolher quem 
serão os prefeitos e vereadores dos 
102 municípios do Estado. Para que 
o eleitor possa exercer seu direito de 
forma mais consciente, a Organiza- 
ção Arnon de Melo (OAM) lançou 
a Central das Eleições Gazeta, reu- 
nindo as principais informações do 
Estado e do País. 
O programa já transmitiu na ín- 
tegra a convenção que escolheu o 
prefeito JHC e o seu vice, Rodri- 
go Cunha. Neste domingo (4), a 
Central das Eleições Gazeta come- 
ça às 9h transmitindo a convenção 
que vai confirmar o nome de Rafael 
Brito na disputa municipal. 
A central reúne a cobertura com- 


pleta das eleições 2024 incluindo 
análises, entrevistas, debates, acom- 
panhamento de agendas diárias, no- 
tícias de bastidores sobre a dispu- 
ta e as movimentações pelo Estado 
em tempo real antes mesmo da 
abertura das umas, até o término 
das apurações. O formato é uma 
convergência entre a GazetaNews, 
Gazetaweb, Gazeta de Alagoas e 
a Rede Gazeta de Rádios. 

A diretora de jornalismo da Ga- 
zetaNews, Patrícia Barros, ressal- 
tou que a TV tem um compromis- 
so com o jornalismo de qualidade 
e com a prestação de serviço. “A 
ampla cobertura nas eleições faz 
parte desse trabalho de informar 
e permitir que o eleitor faça a 
sua escolha. As convenções inici- 
am esse processo, que só termina 
após a apuração”, afirmou Patrícia. 
“Seja no estúdio dos nossos telejor- 


nais ou com as nossas equipes nas 
ruas, estamos engajados em fazer 
desse processo democrático mais 
um marco na nossa história, com a 
maior cobertura das eleições 2024”. 
A programação conta com um 
ime de comentaristas que fazem 
parte da Gazeta, além de convi- 
dados. O apresentador Wyderlan 
Araújo ressaltou que a cobertura 
exerce um papel importante para o 
eleitor. 

“O trabalho começou com a co- 
bertura das convenções e vamos 
acompanhar até a apuração. No 
final, acaba sendo uma grande con- 
tribuição para os eleitores nesse 
exercício da comunicação, apresen- 
tando todas as articulações de bas- 
tidores de maneira independente e 
democrática. A nossa função é a de 
permitir que a sociedade alagoana 
faça a sua avaliação sobre os nomes 


GAZETA 


Central fará a cobertura completas das eleições deste ano em AL 


lançados”, destacou. 

O jomalista Marcos Rodrigues 
também falou sobre a importância 
de uma cobertura completa no Es- 
tado. 

“A cobertura eleitoral é uma 
questão de valorização da demo- 
cracia. O processo eleitoral é parte 
disso e poder levar o melhor da in- 
formação para os expectadores é 


fundamental. Temos essa vocação 
para informarna OAM. E com a Ga- 
zetaNews, integrada com todos os 
veículos, queremos oferecer o me- 
lhor do jornalismo profissional com 
entrevistas e análise. O objetivo é 


DE 
dar condições para o cidadão for- 
mar suas convicções e posterior- 
mente fazer sua escolha em outu- 
bro”, afirmou. 
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Voto dos evangélicos é alvo de disputa 
de candidatos majoritários em Maceió 


Segmento tem crescido em todo o País nos últimos anos e vem ampliando sua influência na política 


voto dos evangélicos conta 

muito na disputa majoritária. 
O segmento tem crescido bastan- 
te em todo o País, não apenas em 
Maceió, sendo um público que tem 
uma capacidade de influência e de 
decisão grande. 

O atual prefeito da capital, JHG 

(PL), tem vários membros religio- 
sos na família e muita proximida- 
de com líderes de denominações, 
mas os candidatos da oposição 
também devem intensificar as vi- 
sitas a cultos cristãos daqui até o 
dia das eleições. 
JHC tem a preferência declara- 
da da Ordem dos Pastores Evan- 
gélicos de Alagoas, a Opeal. A en- 
tidade tem 400 representantes no 
Estado e 250 em Maceió e fez a 
indicação do apoio à reeleição do 
atual prefeito. 

“A nossa orientação aos filia- 
dos é de apoio a JHC, mas todos 
são livres para tomarem suas de- 
cisões. Ouvimos a qualquer can- 
didato que nos procure, analisa- 
mos as propostas para o governo 
e depois escolhemos um. Foi 
assim com o atual prefeito”, des- 
tacou o reverendo Jorge Sutareli, 
presidente da Opeal. 

O Governador Paulo Dantas 


(MDB), recentemente, nomeou a 
pastora Claudia Balbino como se- 
cretária do Trabalho. Ela é uma 
das líderes da AD Brás em Alago- 
as e representa uma tentativa de 
aproximação com esse público. 

O PT vai lançar o pastor Wel- 
lington Santos, da Igreja Batista do 
Pinheiro, como candidato a vere- 
ador. Ele é um nome respeitado, 
do campo progressista e atuante 
na defesa dos moradores e comer- 
ciantes dos bairros afundados. 

A Assembleia de Deus em Ala- 
goas, maior denominação evangé- 
lica do Estado, informou à Gazeta 
que vai se portar de maneira re- 
publicana ao longo da campanha 
eleitoral. Isso quer dizer que todo 
membro da igreja tem o direito de 
ser candidato e de optar por qual- 
quer um para votar, seja na majo- 
ritária como na proporcional. 

“Temos alguns membros can- 
didatos e todos são tratados 
e apresentados de forma igual. 
Todo e qualquer candidato, i 
dependente de ser crente, 
ser assembleiano, é apresent 
do quando chega lá. A igre- 
ja não vai oficialmente direcio- 
nar o apoio, mas os membros 
são livres para escolherem quem 
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Apesar de orientar o voto, reverendo Jorge Sutareli diz que fiéis são livres para escolher candidatos 


eles quiserem”, destacou Gun- 
nar Nunes, relações públicas da 
AD Alagoas. 

Ele acrescentou que a de- 
nominação se manterá neutra 
quanto aos candidatos a prefei- 
to de Maceió, embora acredi- 
te que haja uma tendência de 
que a maior parte dos membros 
optem por políticos conservado- 
res, de direita, inclusive filiados 
a partidos com esta ideologia. 


O Serviço Social da Indús- 
tria (Sesi) e o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL) abriram possibilida- 
des de inserção no mercado 
de trabalho para os estudan- 
tes que cursam a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). A 
atividade aconteceu no útimo 
dia 25, na Escola Sesi Cambo- 
na, em Maceió. 

Orientados pela equipe 
do IEL, os alunos com idades 
entre 16 e 24 anos se cadastra- 
ram na plataforma de estágio 
do IEL. Aqueles da EJA - Ensi- 


no Fundamental (anos finais) 
concorrerão a vagas de jovem 
aprendiz e os da EJA - Ensino 
Médio a vagas de estágio. 
Mantendo o perfil atua- 
lizado na plataforma do IEL, 
os jovens podem acompanhar 
as oportunidades de forma 
on-line. A orientadora edu- 
cacional da EJA/Sesi, Izabel 
Melo, conta que a atividade foi 
muito enriquecedora para os 
estudantes. 
“Baseados em suas com- 
petências e foco profissional, 


Sesi e IEL aproximam alunos 
da EJA do mercado de trabalho 


os nossos alunos estavam 
confiantes que se encaixariam 
nas respectivas vagas abertas 
na plataforma do IEL”, afir- 
mou. 

O instrutor do programa 
Jovem Aprendiz, Genyson 
Wyllamis, destacou a impor- 
tância da abertura de opor- 
tunidades. “Foi maravilhoso 
ver o entusiasmo dos alunos 
em ingressar no mercado de 
trabalho. Ter o Sesi como par- 
ceiro nessa missão de abrir 
portas para esses alunos que 
estão concluindo o ensino fun- 
damental e médio é fantásti- 
co”, disse. 


Cadastro abre oportunidades 


FIEA 


“Mas, a igreja não orienta e 
nunca você vai ver o pastor-pre- 
sidente dizendo para a liderança 
qual o direcionamento a ser dado 
nas eleições em relação a algum 
candidato na majoritária, seja na 
capital ou no interior”, acrescen- 
tou. 

Para a analista política Luciana 
Santana, o segmento evangélico é 
um eleitorado forte, que tem se 
posicionado bastante e influencia- 


Médico do Sesi relata experiência 
na área de Medicina do Trabalho 


Na última segunda-feira, 
29, o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Alagoas (Fiea), empresário 
José Carlos Lyra de Andrade, 
recebeu o médico Ageval 
Dória, de quem recebeu exem- 
plares do livro “Saúde Ocupa- 
cional - 30 anos de Experiên- 
cia”. O tempo de atividade na 
área, parte dele como consul- 
tor da instituição, justificam o 
apoio do Seso/AL à edição. 

Além de normas regula- 
mentadoras do Ministério do 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


SESI A SENAI: 


do outras pessoas, mas é também 
muito diverso e não significa que 
vai seguir a política, apenas uma 
direção ou decidir por um único 
candidato”. 

“As pautas deles em relação a 
candidatos aos cargo de vereador 
e vereadora acabam sendo muito 
fortes no sentido da proximidade 
com os próprios candidatos e a 
forma como eles vão agir na cam- 
panha”. 


Tas 
Lyra recebe exemplar autografado pelo autor 


Trabalho, decisões da TRT e a 
legislação vinculada ao tema, 
o livro traz pareceres atual- 
izados sobre Medicina do Tra- 
balho, com foco na saúde do 
trabalhador e doenças atuais. 
O superintendente do Sesi/ 
AL, Carlos Alberto Paes, a di- 
retora de Gestão Estratégica, 
Nathália Romaguera, a dire- 
tora de Marketing do Sistema 
Fiea, Cláudia Piatti, e o gerente 
executivo de SST, Alexandre 
Calzado, participaram da en- 
trega na Casa da Indústria. 
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CONVOCAÇÃO 


DE INGRESSO 


Aos interessados, titulares de direitos aquisitivos, possessórios, inquilinos, 
ocupantes, comerciantes e/ou proprietários de bens imóveis identificados 
neste Edital, localizados na Área do Flexal em Maceió: QFLO15 Rua Marques de Abrantes Flexais | 57017-601 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº rega 57018-601 


42150.391/0001-70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, QFLO19 | Rua Marques de Abrantes Flexais | 57017-601 
Camaçari - BA, CEP 42816-200 (“Braskem”), celebrou o Termo de Acordo entre 
Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, Defensoria Pública da 
União para Implementação de Medidas Socioeconômicas destinadas à requa- QALO1S | Rua Tobias Barreto Flexais |57017690 
lificação Área do Flexal, afetada pelo Ilhamento Socioeconômico, devidamente 


QCLO76 Rua Faustino Silveira Flexais | 57018-620 


QFLO40 | Rua Marques De Abrantes Flexais | 57017-601 


homologado em 26/10/2022 pela 3º Vara Federal de Alagoas. Dentre outras QALO25 || Rua Tobias Barreto Flexais | 57018-690 
medidas, o Termo de Acordo prevê o pagamento de indenização financeira aos QDL207 | Rua Tobias Barreto Flexais |57017-690 
indivíduos afetados pelo Ilhamento Socioeconômico na Area do Flexal, razão 
pela qual a Braskem deu início ao Projeto de Integração Urbana e Desenvolvi- QDL21 | | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
mento dos Flexais (“Projeto Flexais”), cujo ingresso é voluntário. QDLOOSA | Rua Tobias Barreto Flexais [57017-690 
Neste sentido, a Braskem, por intermédio do presente Edital, convoca formal- QDL292 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
mente todos os interessados, titulares de direitos aquisitivos, possessórios, QDL297 | Rua Tobias Barreto 57017-690 
inquilinos, ocupantes, comerciantes e/ou proprietários de bens imóveis locali- 
zados na Área do Flexal, especificamente relacionados aos imóveis abaixo iden- QDL299 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
tificados, a buscarem a Braskem, para ingresso no Projeto Flexais, apresentan- QDL305 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
do os fatos e documentos comprobatórios de seu direito, até a data limite de 
20 de agosto de 2024. São eles: QDL306 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
QDL329 | Rua Tobias Barreto 57017-690 
IDs Logradouro [N° [Bairro | SEP QDL434 | Rua Tobias Barreto Flexais |57017-690 
QFLOO8 | Ladeira Professor Benedito Silva 134 Flexais | 57017-686 QDLO27 | Rua Tobias Barreto Flexais |57017-690 
QBLO3/ | Rua Boa Vista SN Flexalsi |57018680 QDLO28 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
QBLZ09; | Rua Boa Mista Memo | 57019-680 QDLI41 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 
ELA 57018-680 QCLNS | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-620 


QBL152 Rua Faustino Silveira 


QBLI45 Rua Faustino Silveira 


57017-620 QCL19 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57018-620 


Flexais | 57017-620 


QCL250 | Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 


Flexais | 57017-620 


QBL153 Rua Faustino Silveira QDL545 | Rua Tobias Barreto Flexais |57018-690 


QBLI54 | Rua Faustino Silveira 57017-620 QALO26 | Rua Tobias Barreto 57017-690 
QBL366 | Rua Faustino Silveira 700 57017-620 QCL202 Rua Tobias Barreto Flexais | 57017-690 


QCLH123 Rua Faustino Silveira 895 Flexais | 57017-690 


QDL300 |Rua Tobias Barreto, Vila Dona Sandra Flexais | 57017-690 


QBL296 | Rua Faustino Silveira 


W 


00 Flexais | 57018-620 QDL307 | Rua Tobias Barreto, Vila Dona Sandra Flexais | 57017-690 


QBL305 | Rua Faustino Silveira 897 Flexais |57018-620 QDL392 | Rua Tobias Barreto, Vila dos Pescadores | 392 Flexais |57017-690 
ia Rua Faustino Silveira SN 57017-692 QDL448 | Rua Tobias Barreto, Vila dos Pescadores | 865 Flexais |57017-690 


QALO53 | Rua Faustino Silveira Flexais |57018-620 


(04) 
zZ 


QDLI28 Rua Tobias Barreto, Vila Santo Antonio Flexais |57017-690 


GALpas | Rua Faustino Silveira 323 Flexais. |57018-620 QDL129 | Rua Tobias Barreto, Vila Santo Antonio Flexais | 57017-690 


(94) 
Z 


Flexais | 57018-620 


QAL054 | Rua Faustino Silveira 


QBL402 Rua Faustino Silveira 


QDL410 Rua Tobias Barreto, Vila dos Pescadores | 865-A Flexais |57017-690 


SN [Flexais_| 57018-620 QDL409 | Rua Tobias Barreto, Vila dos Pescadores |865-A | Flexais | 57017-690 
QBL429 | Rua Faustino Silveira 57018-620 QDL414 Rua Tobias Barreto, Vila dos Pescadores | 865-A Flexais | 57017-690 


QDL497 Rua Faustino Silveira Flexais | 57017-690 


QDL415 Rua Tobias Barreto Vila dos Pescadores | 865-A Flexais |57017-690 


QCLO67 | Rua Faustino Silveira Flexais |57018-620 


QCL071 Rua Faustino Silveira Flexais |57018-620 


Ressalta-se que, depois dessa data, a admissão de novos ingressos no Projeto 
QCL072 Rua Faustino Silveira 687 57018-620 Flexais estará encerrada. 


QBL495 Rua Faustino Silveira Flexais |57018-620 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam re- 
QALO37 | Rua Faustino Silveira Flexais | 57018-620 lação com algum dos imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar 
QBL473 | Rua Faustino Silveira Flexais | 57018-620 no Projeto Flexais, por favor, entrem em contato pelo nürmerö: 0800 521 3112. 

O atendimento funciona de segunda a sexta, das 8h às 18h (exceto feriados). 


QCLO73 | Rua Faustino Silveira 687 57018-620 A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. 
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Internações de 
idosos por Covid 
aumentam no 


Nordeste, AM e SP 


Apesar da expansão, o boletim adverte 
que as internações causadas pela doença 
se mantêm em patamares baixos 


AGÊNCIA BRASIL 


mazonas, São Paulo e al- 

guns estados do Nordeste 
registraram, nas últimas sema- 
nas, aumento de internações por 
covid-19 entre idosos. A infor- 
mação está no novo Boletim In- 
foGripe, divulgado na sexta-fei- 
ra (2) pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Apesar da expan- 
são, o boletim adverte que as in- 
ternações causadas pela doença 
se mantêm em patamares bai- 
xos, comparativamente ao histó- 
rico observado durante a pande- 
mia. Os pesquisadores orientam 
que os hospitais reforcem a aten- 
ção para qualquer sinal de au- 
mento significativo na dissemina- 
ção do vírus. 

De acordo com Fiocruz, o es- 
tudo apurou também aumento 
das intemações por influenza A 
entre os idosos em alguns esta- 
dos das regiões Sul e Sudeste, 
embora já exista sinal de inter- 
rupção do crescimento em ou- 
tros estados do Centro-Sul. O bo- 
letim se refere à semana de 21 a 
27 de julho, e se baseia nos dados 
inseridos no Sistema de Informa- 
ção da Vigilância Epidemiológica 
da Gripe (Sivep-Gripe). 

Em relação ao vírus sincici- 
al respiratório (VSR), foi verifica- 
da que a interrupção do cresci- 
mento ou a redução do número 
de internações em crianças até 2 
anos está mais consolidada em 
diversas regiões do país. Entre- 
tanto, Santa Catarina e Roraima 
ainda apresentam indícios de ex- 
pansão. 

O aumento de casos de sín- 
drome respiratória aguda grave 
(SRAG) na Bahia e Piauí pode 
estar relacionado, principalmen- 
te, ao crescimento das interna- 
ções por rinovírus entre crian- 
ças e adolescentes. No país, de 
modo geral, o InfoGripe aponta 
sinal de queda na tendência de 
longo prazo (últimas seis sema- 
nas) e de curto prazo (últimas 
três semanas). Essa diminuição é 
atribuída a uma queda ou inter- 


rupção no crescimento da SRAG 
por VSR e influenza A em mui- 
tos estados do país, embora os 
casos ainda estejam em ascen- 
são em outras unidades federa- 
tivas. O vírus VSR se mantém 
como a principal causa de inter- 
nação e óbitos em crianças até 
2 anos de idade, ainda que de- 
monstre queda nas últimas sema- 
nas, aponta o estudo. 

Outro vírus respiratório com 
destaque para a incidência de 
SRAG em crianças é o rinovírus. 
A mortalidade da SRAG nas últi- 
mas oito semanas foi semelhan- 
te entre crianças pequenas e ido- 
sos. Entre os idosos, destacam-se 
as mortes associadas ao vírus da 
gripe, influenza A e da covid-9. 

De acordo como Boletim Info- 
Gripe, três das 27 unidades fede- 
rativas apresentam crescimento 
de SRAG na tendência de longo 
prazo. São elas Bahia, Piauí e Ro- 
raima. A pesquisadora do Pro- 
grama de Computação Cientifica 
(Procc/Fiocruz) e do InfoGripe 
Tatiana Portella informou que a 
atualização observou manuten- 
ção do aumento das internações 
por influenza A entre os idosos 
em alguns estados das regiões Sul 
e Sudeste, apesar de já haver sinal 
de interrupção do crescimento 
em outros estados do Centro-Sul. 

Tatiana disse que, em relação 
ao VSR, a interrupção do cresci- 
mento ou a redução do número 
de internações em crianças até 2 
anos está mais consolidada em 
diversas regiões do país. Contu- 
do, os estados de Santa Catari- 
na e Roraima ainda apresentam 
sinal de aumento. “O aumento 
de casos de SRAG na Bahia se 
deve, principalmente, ao aumen- 
to das internações por rinoví- 
rus entre crianças e adolescentes. 
Ainda não é possível determinar 
o vírus associado ao crescimento 
de casos de SRAG no Piauí, mas, 
levando em conta o cenário na- 
cional e a faixa etária mais afeta- 
da (5-14 anos), é possível que esse 
aumento também seja decorren- 
te do rinovírus”, afirmou Tatiana. 
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Sem mostrar atas, órgão eleitoral da 
Venezuela reitera vitória de Maduro 


Segundo o Conselho Nacional Eleitoral, 96,87% da apuração foi concluída, com 59,97% de participação 


REPRODUÇÃO 
N e 


G1 


ob pressão internacional, o 
Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) atualizou na sexta-feira 
(2) os resultados da eleição da 
Venezuela e reafirmou o presi- 
dente Nicolás Maduro como ven- 
cedor, reeleito para um novo 
mandato de seis anos. 
A apuração tinha sido inter- 
rompida no domingo (28). Os re- 
sultados, segundo o CNE —cujo 
presidente é aliado de Maduro— 
apontam: Nicolás Maduro: 51,95% 
(6.408.844 votos); Edmundo Gon- 
zález: 43,18% (5.326.104 votos). 
Segundo o Conselho, 96,87% 
da apuração foi concluída, com 
59,97% de participação. O CNE 
não apresentou as atas — os bo- 
letins de uma que detalham os re- 
sultados —, o que tem sido objeto 
de cobrança de autoridades e paí- 
ses, entre os quais o Brasil. 
Ainda na sexta-feira (2), a Su- 


prema Corte venezuelana realizou 
uma sessão para auditoria do re- 
sultado das eleições, na qual con- 
vocou os 10 candidatos presiden- 
ciais — Maduro, González e mais 
oito — para comparecer ao tribunal 
nesta tarde. 

A oposição diz ter contagens 
paralelas segundo as quais Gonzá- 
lez foi o vencedor com 67% dos 
votos --contra 30% de Maduro-- e 
exige a apresentação das atas elei- 
torais completas pelo CNE. Com 
base nessas contagens, Estados 
Unidos, Argentina e Uruguai de- 
clararam que o candidato da opo- 
sição venceu Maduro. 

A eleição de domingo na Ve- 
nezuela “não atendeu aos pa- 
drões internacionais de integrida- 
de e não pode ser considerada 
democrática”, informou no início 
da semana o Centro Carter, que 
acompanhou com observadores o 
pleito. Além disso, o órgão afir- 
mou que a autoridade eleitoral 


“demonstrou claro viés” em favor 
do presidente Nicolás Maduro. 
Edmundo González não com- 
pareceu à sessão na Suprema 
Corte nesta sexta. Ele e Corina 
Machado, líderes da oposição-- 
estão ameaçados de prisão, que 
foi sugerida por Maduro durante 
esta semana. Segundo comenta- 
ristas da GloboNews, havia uma 
chance de González ser preso no 
tribunal caso comparecesse. 
Durante a sessão, oito dos nove 
candidatos presentes assinaram 
um documento dizendo que con- 
cordam com os resultados anun- 
ciados pelo CNE. A assinatura é 
uma tentativa de Maduro de “dar 
um verniz legal às eleições”, se- 
gundo o comentarista da Globo- 
News Ariel Palácios. 
Enrique Márquez não assinou o 
documento elaborado pela Supre- 
ma Corte e pediu que as atas elei- 
torais sejam publicadas pelo CNE 
de forma imediata. 


Argentina e Uruguai seguem 
EUA e dão vitória a González 


AGÊNCIA ESTADO 


ministra das Relações Ex- 
teriores da Argentina, Diana 
Mondino, e a chancelaria do Uru- 
guai seguiram os Estados Uni- 
dos e declararam na sexta-feira, 2, 
que o opositor Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia é o vencedor legítimo 
da eleição da Venezuela. 
Após os dois países, o Equador 
e a Costa Rica, outras duas nações 
da América Latina, também repeti- 
ram o gesto e reconheceram Urru- 
tia como vitorioso. 
A declaração de Mondino, no 


KAMALA HARRIS GARANTE VOTOS |. 
SUFICIENTES PARA DISPUTAR ELEIÇÕES 
A vice-presidente Kamala Harris garantiu votos su- 
ficientes dos delegados democratas para ser a indi- 
cada do partido à corrida presidencial dos Estados 
Unidos nestas eleições, anunciou na sexta, 2, O pre- 
sidente do Comitê Nacional Democrata, Jaime Har- 


entanto, não foi feito em caráter 
oficial. Ela deu a declaração na rede 
social X e recebeu o endosso do 
presidente argentino Javier Milei, 
mas horas depois a chancelaria do 
país emitiu um comunicado oficial 
sem reconhecer um vencedor. 

O comunicado afirma que a 
chancelaria acompanha os fatos na 
Venezuela “para fazer uma declara- 
ção definitiva” e mantém, por en- 
quanto, a posição anterior de não 
reconhecer a vitória de nenhum 
dos candidatos até que os fatos em 
tomo do pleito sejam esclarecidos. 

O posicionamento oficial da Ar- 


legados. 


gentina após as eleições foi de rejei- 
ção do resultado da eleição presi- 
dencial. “A República da Argentina 
foi um dos primeiros países a re- 
jeitar e desconsiderar o resultado 
da eleição presidencial venezuela- 
na em 28 de julho. As evidências 
coletadas até agora apenas confir- 
maram essa posição”, diz o co- 
municado. O Ministério das Re- 
lações Exteriores do Uruguai, por 
outro lado, afirmou nessa sexta-fei- 
ra, 2, que após cinco dias das elei- 
ções nenhuma prova foi apresenta- 
da para atestar a vitória de Nicolás 
Maduro, como o CNE alegou. 


rison. Embora o processo de votação online termi- 
ne apenas na segunda-feira, a campanha celebrou 
o momento em que Harris ultrapassou o limite ne- 
cessário para assegurar a maioria dos votos dos de- 


Harris está prestes a se tornar a primeira mulher 
negra no topo da chapa de um grande partido. 


Nicolás Maduro é reeleito com 51,95% dos votos, diz Conselho 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 


A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 

06/08/2024 (TERÇA-FEIRA) 
Das 10:05 às 13:10 - PALMEIRA DOS INDIOS - R. (Parte da Av. Hermelinda Barbosa, 
Dondon Tobias, Dr Aristeu Arruda, Int. Belarmino T. Cavalcante, João Florentino dos Santos, 
José Amaral Paraiso, José Evaristo, Manoel Origenes de Oliveira, Pref Miguel Lopes) e 
adjacências. 

08/08/2024 (QUINTA-FEIRA) 
Das 10:20 às 14:10 - PENEDO - Pv. (Ponta Mufina) e adjacências. 

09/08/2024 (SEXTA-FEIRA) 
Das 10:20 às 15:20 - PENEDO - Tv Santo André, Rd Mario Freire Leahy, R. (São Pedro, 
Santo Antônio) e adjacências. Das 09:30 às 15:30 - CIDADE UNIVERSITARIA - Cj Village 
Campestre |, Pq Universitário, R 1 Cj Village Campestre |, R dos Eucaliptos, R Jeferson Luiz 
Oliveira Santos, R José Hailton dos Santos e adjacências. Das 07:45 às 13:40 - TRAPICHE 
DA BARRA - Av. Siqueira Campos e adjacências. Das 09:00 às 15:00 - MATRIZ DE 
CAMARAGIBE - Cj Resid Senhor Bom Jesus e adjacências. Das 07:30 às 13:30 - PILAR - 
CENTRO - Av. José Felipe Viana, Rua Orla Lagunar, Av. José Gomes Peixoto e adjacências. 

10/08/2024 (SABADO) 
Das 09:05 às 12:10 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Av. (Brasília, Vieira de Brito), R. (Antônio 
Eliziario, Bom Jesus dos Passos, Bráulio Montenegro, Presidente Getúlio Vargas, Quinze 
de Novembro) e adjacências. Das 09:30 às 13:30 - MAJOR IZIDORO - Rua Presidente 
Vargas, Maria Sônia, Lt. Maria DM Alves III Projetada M, Rd Al 120 e adjacências. Das 
10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Barão de Alagoas, R Costa Rego, R Gov Luiz Cavalcante, 
R Manoel Protásio, R São José. Das 10:00 às 16:00 - IGACI - Faz Serrotinho, Pv Caraibinhas, 
Pv Lagoa da Pedra, Pv Lagoa da Pedra Il, Pv Pé de Serra, So Lagoa da Pedra, So Lagoa 
da Pedra Il. Das 10:20 às 15:00 - PENEDO - Bairro Dom Constantino e adjacências. Das 
14:20 às 17:20 - PALMEIRA DOS INDIOS - R. (Brasil Novo, Ezequiel Pereira, Israel Teixeira, 
Pernambuco, Presidente Getúlio Vargas, Sergipe) e adjacências. Das 07:30 às 13:30 
- BOM PARTO - R Cristiane Melo M Lima Batista, Tv Nova Vila, VI Jardim São Francisco 
e adjacências. Das 10:00 às 15:55 - MARAGOGI - R Alberto Castelo Branco, R Francisco 
Holanda Cavalcante, R João Correria de Almeida, R José Machado Carvalho Raposo, 
Tv Guedes de Miranda (R João Correria de Almeida e R José Machado Carvalho Raposo) e 
adjacências. Das 13:05 às 17:05 - MARAGOGI - Tv Guedes de Miranda (R João Correria de 
Almeida e R José Machado Carvalho Raposo) e adjacências. Das 13:00 às 16:00 - PILAR - 
FAZENDA - Faz Vila Nova, So Vila Nova e adjacências. Das 07:30 às 13:30 - PILAR - 
CENTRO - Rua Tavares Bastos, Tv Br do Mundau e adjacências. 
12/08/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 

Das 07:00 às 13:00 - PIAÇABUÇU - Av Beira Mar, Av Principal, Lt do Cazuza, Pv Pontal do 
Peba, R João Rocha Barros, R Joaquim Távora, R Restinga, R Ver José Clemente Gomes, 
Tv São José. Das 08:30 às 14:30 - ARAPIRACA - Av Ver João Saturnino de Almeida, 
Cabo Geovane Pereira, Estd Paavo Evans de França, Lot Campo Verde, Manoel Severino 
dos Santos, Neide Barbosa, Pedro Lopes, Projetada e adjacências. Das 09:50 às 13:50 
- JACARE DOS HOMENS - Pov. Ribeira e adjacências. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - 
R José Corado dos Anjos, R Projetada, R Valdemar Lucindo da Silva. Das 10:00 às 16:00 
- PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Pv Assentamento Algodão. Das 10:30 às 16:30 - PALMEIRA 
DOS ÍNDIOS - Pov. (Barra do Bonifácio, Bonifácio, Cafundo, Cafundo Il, Olho DAgua do 
Bonifácio, Poco da Onça, Poço da Onça |, Rua Nova) e adjacências. Das 09:45 às 14:45 
- SÃO JOSE DA TAPERA - Pv Salobro e So Alegre. Das 07:00 às 13:00 - PETROPOLIS - 
Lt Jardim Petrópolis IIB (Av Emp Lourival Lobo Ferreira, Av José Lopes Albuquerque) e 
adjacências. Das 13:00 às 18:00 - NOVO LINO - Pov Virad e adjacências. 

13/08/2024 (TERÇA-FEIRA) 
Das 08:40 às 11:00 - CARNEIROS - Rua Vereadora Iracy Vilela, Vereador Vandete de Luna 
Silva, Vereador Aderval Ferreira, São José, Projetada, Professor Cicero Luis Vieira, Otavio 
José Lisboa, Manoel Rodrigues Machado, José Cristóvão Neto, Cícera Araújo Agra, Afonso 
Vieira, Avenida Presidente Getúlio Vargas, Adão Vieira e adjacências. Das 09:05 às 15:05 
- GIRAU DO PONCIANO - Av Planalto, Av Tiradentes, Dep José Tavares, Dezenove de 
Novembro, Dinalva Tenório, Dandão, R do Sol, João José Farias, Major Vicente Ramos, 
Manoel Francisco, Papa João Paulo e adjacências. Das 09:10 às 12:10 - SANTANA DO 
IPANEMA - So São Bartolomeu, Alto da Ema, Moita da Conceição, Lages dos Barbosas 
e adjacências. Das 09:10 às 12:10 - CARNEIROS - Pov. Divisão e adjacências. Das 09:10 
às 15:10 - SANTANA DO IPANEMA - So Alto da Ema e adjacências. Das 09:55 às 14:55 
- ARAPIRACA - Rua Projetada, Pv Massaranduba, Av Pio XII, R Projetada e adjacências. 
Das 10:00 às 16:00 - PENEDO - Pv Ilha do Jegue, R Campo Teixeira, R Fernando 
Peixoto, Tv Fernando Peixoto, Tv Fernando Peixoto Il, R Manoel Braz. Das 10:00 às 16:00 
- ARAPIRACA - Pv Bananeira |, Pv Bananeiras, Pv Piauí, R José Francisco Vital, R Olímpio 
Lopes, R Projetada, R Severino José da Silva, So Piauí, VI Bananeira. Das 10:00 às 16:00 
- SAO SEBASTIÃO - Pv Limoeirinho, Pv Ingá, Pv Chá do Meio, Pv Brejo dos Bois. Das 
10:10 às 14:00 - TANQUE D'ARCA - Pov. (Bom Jardim). Das 10:30 às 15:30 - LIMOEIRO DE 
ANADIA - Povoado Mucambo e adjacências. Das 10:35 às 13:50 - SÃO BRAZ - Pov. (Barro 
Vermelho, Quilombo Mumbaca, VI Sto Antônio) e adjacências. 
ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 
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* Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado- 
Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal - 12 Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio- 
SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Ins tituto dos Advogados de São Paulo (lasp). 


As ditaduras de esquerda 


O recente episódio da farsa 
eleitoral venezuelana traz, 
novamente, à tona a discussão 
sobre dois aspectos essenciais des- 
ses regimes que ainda florescem no 
mundo e tentam se reerguer em 
países que lutam para permanecer 
como democracias. 

A tragicomédia da Venezuela co- 
meçou com a negativa da candidatu- 
ra da opositora com mais condições 
de governar o país e o impedimen- 
to por “problemas operacionais” da 
máquina chavista que não estava 
apta a receber a segunda candida- 
ta no prazo da inscrição. Quando o 
prazo já havia terminado, disseram 
que não poderiam receber o registro 
da candidatura. 

Tal manobra não impediu que se 
unissem forças opositoras em tomo 
de um diplomata, sendo que a apu- 
ração dos poucos votos auditados 
com respectivas atas demonstravam 
sua vitória esplendorosa, obrigando 
o títere governante a interromper o 


m um importante passo para o desenvol- 

vimento do ecossistema empreendedor 

alagoano, a Confederação das Associa- 
ções Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) 
deu início a uma nova etapa do Programa de 
Melhoria da Representatividade das Associações 
Comerciais de Alagoas. A ação atualmente atende 
400 Associações Comerciais em todo Brasil e tem 
como objetivo principal fortalecer as entidades e 
garantir maior visibilidade para esse segmento no 
mercado, está sendo implementado em Maceió e 
já mostra resultados promissores, com a presença 
de representantes de 10 municípios alagoanos. 
A qualificação foi conduzida pelo coor- 
denador nacional, Márcio 


Associação Comercial 


Maceió 


acesso da oposição à apuração. Mais 
uma das inúmeras formas que as di- 
taduras de esquerda encontram para 
manter-se no poder. 

Na ditadura cubana, para conse- 
guir o poder, Fidel matou milhares 
de cubanos, instalando a mais anti- 
ga ditadura da América. O Brasil de 
Lula e Dilma financiou obras de ele- 
vado valor naquele país, dívida con- 
traída que jamais foi adimplida pelos 
ditadores da ilha caribenha. 

Na União Soviética, em núme- 
ro de mortes, Stalin suplantou Fidel, 
elevando os assassinatos de seus 
opositores de milhares para dezenas 
de milhares. Putin reduziu o número 
de assassinatos, mas como ditador 
expansionista, travou uma guerra de 
conquista contra a Ucrânia, pren- 
dendo e eliminando aqueles que se 
opõem a seu governo. 

Ortega não fica atrás como dita- 
dor, eliminando ou prendendo ad- 
versários e mantendo uma cruel tira- 
nia sobre seu povo. 


CACB apresenta em Alagoas 
Programa de Melhoria da 


Representatividade das 
Associações Comerciais 


INICIATIVA VISA FORTALECER O ECOSSISTEMA EMPREENDEDOR E 
GARANTIR MAIOR VISIBILIDADE REPRESENTATIVA 


Vieira, com 


a presença do consultor Nordeste, 
Clauber Araújo, em dois dias de apre- 
sentações e planejamento. Segundo o 
presidente da Associação Comercial 
de Maceió e da Federalagoas, Kennedy 
Calheiros, a iniciativa tem como foco 
principal oferecer capacitação e mento- 
ria para os empresários, além de promover a cone- 
xão entre as Associações Comerciais e as empresas 
associadas, facilitando e impulsionando a geração 
de negócios. “Acreditamos que o fortalecimento 
institucional é fundamental para o desenvolvi- 
mento econômico alagoano”, afirmou. 
“Com esse programa, estamos oferecendo 
para os nossos associados as ferramentas neces- 
sárias para que os empresários alagoanos con- 
sigam crescer e se tornar mais competitivos, 
apresentando as estraté- 


Por fim, a China, desde o mas- 
sacre da Praça da Paz Celestial, tem 
sido mais discreta na eliminação de 
adversários, sendo que aqueles que 
desaparecem, não se sabe onde se 
encontram: se em algum lugar ou 
embaixo da terra. 

Uma das características desses 
governos é o fracasso econômico, 
como é possível verificar na Venezu- 
ela, Cuba e Nicarágua, por força da 
corrupção reinante, do narcotráfico 
presente e de não entenderem as re- 
gras da economia de mercado, que 
fizeram todos os países desenvolvi- 
dos não serem de esquerda. 

A Rússia mantém-se graças ao 
apoio da China, por onde esco- 
am suas mercadorias, em face de 
sanções econômicas que sofre pela 
guerra contra a Ucrânia. A China, 
uma ditadura de esquerda na políti- 
ca, por sua vez, é um dos países que 
ainda adota o capitalismo selvagem, 
suas regras, gerando impactos e pro- 
testos pelo mundo. 
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No Brasil, o presidente Lula, que 
em seus dois primeiros mandatos 
foi um homem pragmático, neste 
terceiro tomou-se um ideológico de 
esquerda, mantendo com as cinco 
ditaduras relações de cordialidade e 
discreto apoio. Alega interesses co- 
merciais que, todavia, independeri- 
am da exteriorização de simpatia. 
Em verdade, sua preferência, embo- 
ra negue, é por tais regimes, o que 
fica mais claro em suas diversas ma- 
nifestações, ora de admiração, ora 
de silêncios comprometedores ou 
tímidas manifestações de preocu- 
pação. 


acrescentou. 


A fraude eleitoral venezuelana 
desvendou para o mundo esta ca- 
racterística maior dos governos dita- 
dores de esquerda, ou seja, a men- 
tira como forma de se manter no 
poder, levando até mesmo a OEA, 
países europeus e inúmeros países 
da América a considerarem fraudu- 
lento e inadmissível o “golpe” eleito- 
ral de Maduro. 

Termino este artigo com uma 
frase de Roberto Campos sobre as 
eleições nas ditaduras de esquerda: 
“Nestes governos não têm que se ga- 
nhar as eleições, mas ganhar as apu- 
rações”. 


gias que possam dar viabilidade ao que é feito nas 
entidades, assim como oferecer ferramentas para 
o monitoramento das atividades e resultados”, 
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Busca por carros 
usados registra 
crescimento em Alagoas 


Mercado de seminovos aqueceu em todo o Brasil, crescendo 
cinco vezes mais do que o de veiculos novos no 1º semestre 


mercado de seminovos 

deu uma aquecida em todo 
o país, crescendo cinco vezes 
mais do que o de carros novos no 
primeiro semestre de 2024, con- 
forme pesquisa recente. 

Segundo a Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Auto- 
motores (Fenabrave), foram co- 
mercializados 5,4 milhões de car- 
ros usados entre janeiro e junho 
deste ano, um número recorde 
para o período. Em contraparti- 
da, apenas 1,08 milhão de carros 
novos, entre modelos de passeio 
e comerciais leves, foram licenci- 
ados no mesmo intervalo. 

“No Brasil, a cada carro novo 
vendido no primeiro semestre 
de 2024, cinco automóveis usa- 
dos foram negociados, demons- 
trando a força do mercado de 
veículos de segunda mão fren- 
te aos lançamentos eletrificados, 
ainda não tão acessíveis ao públi- 
co geral”, detalha a pesquisa. 
Enéas Augusto Murta é pro- 
prietário da IP Veículos Maceió, 
localizada no bairro do Farol, 
uma concessionária para com- 
pra, venda, troca, financiamen- 
to e consignação de veículos. 
Ele confirma o aumento de ven- 
das de seminovos, principalmen- 
te o Polo da Volkswagen, e conta 
que esse aumento se dá devi- 


do aos aplicativos, seja Uber, seja 
99, e aplicativos de entregas, que 
fazem a utilização de um veículo 
ser crucial. 

Enéas acredita que, ao menos 
na IP Veículos, a procura por usa- 
dos aumentou cerca de 35%. “O 
mercado deu uma aquecida. É 16- 
gico que é cheio de altos e baixos, 
o que é normal, natural, e isso 
é para qualquer comércio. Sendo 
que o setor de automóveis re- 
almente movimentou bastante”, 
diz. 


O carro usado mais 
vendido em Alagoas 
é o Polo, da 
Volkswagen 


O proprietário também faz um 
alerta na escolha do seminovo. 
“O mais correto seria tentar com- 
prar um veículo seminovo em 
uma loja, e não na rua, nem em 
OLX ou anúncios de redes soci- 
ais. Por quê? Porque a loja ofere- 
ce a garantia de 90 dias, aplican- 
do para a parte elétrica e outros 
componentes”, detalha. 

Ele também alerta para a loja 
escolhida: “É necessário fazer 
uma investigação sobre ela. Às 


vezes, o boca a boca é um dos 
melhores meios. Pode ter sido 
um amigo, um irmão, um primo, 
um vizinho que comprou lá”, fi- 
naliza. 

Mauricio Oliveira é gerente co- 
mercial do Grupo JRCA Semi- 
novos em Alagoas e conta que, 
no primeiro semestre de 2024, O 
grupo teve um crescimento de 
9,5% nas vendas de veículos se- 
minovos. “Foi muito bom. Para o 
segundo semestre, como sempre 
no Brasil, espera-se uma melho- 
ra nas vendas, com tendência de 
um crescimento maior. A grande 
preocupação agora é a questão do 

e 
(o 


estoque de seminovos, que pod 
começar a faltar no mercado. N 
entanto, estamos sempre buscan- 
do melhorar as avaliações em nos- 
sas lojas, e a tendência é de um 
crescimento significativo”, diz. 

As melhorias envolvem a pre- 
cificação dos carros, a preparação 
dos profissionais e uma atenção 
especial ao mercado e suas ten- 
dências, conforme ele explica. 
“Estamos atentos aos carros 
que vendem bem em Alagoas, 
como os da Volkswagen (Polo, T- 
Cross) e da Nissan (Kicks, Versa), 
que têm boa saída na região. Car- 
ros da Fiat também têm mostra- 
o bom desempenho no merca- 
o”, aponta. 


Sétima edição do Trakto Show chega 
ao fim no Centro de Convenções 


DA REDAÇÃO 


D epois de dois dias inten- 
sos, com palestras, ofici- 


nas, painéis, business talk e muito 
networking, a sétima edição do 
Trakto Show chega ao fim neste 
sábado (3), no Centro de Con- 
venções, em Maceió. Confira a 
programação: 

14h - Abertura com Ed Gama, 
Mestre de Cerimônias 

14h10 - Painel: “IAs e a Trans- 
formação das Narrativas”, com 
Gustavo Tasselli (Almap) + Fabi 


Raulino (Trampolean). Mediação: 
Leonardo Moura (Globo). 

15h15- Pitch: Inovação de Pro- 
duto e Serviço: Criando Valor em 
Novas Frentes, com Fábio (Love 
Gift) 

15h30 - Pitch: Inovação de Pro- 
duto e Serviço: Criando Valor 
em Novas Frentes, com Ericsson 
Henrique 

15h50 - Case Novvo: Felipe Re- 
belato (Novvo) 

16h45 - Painel: “Vozes de Im- 
pacto: Influência e Propósito na 
Mídias Digitais”, com Marcela Mc 


Gowan (BBB) e Amanda Meirelles 
(BBB). Mediadora: Andressa Mar- 
tins. 

17h15 - Demoday - Premiação 
Maratona Fapeal - Demoday Secti 
18h10 - Painel: “Da Inspiração à 
Realização: Trajetórias de Sucesso 
na Economia Criativa”, com Flá- 
vio Santos (MField), Gabi Lopes e 
Carol Paiffer (Shark Tank). Media- 
dora: Andressa Martins (FMPG) 

19h - Mostra: “Mostra de Pro- 
mos TV Globo”, com Fabrício 
Carvalho (Globo) 

21h - SHOW: Banda Saputi. 


Colunista . 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


SANCIONADA 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, nessa sexta-feira (1), 
em solenidade no Ceará, a Política Nacional do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono, chamado de hidrogênio verde, que pode alavan- 
car a produção de energia no país, a partir de fontes limpas. 


MOVER 

Lula também assinou uma medida provisória alterando a lei do Pro- 
grama Nacional de Mobilidade Verde e Inovação (Mover), que visa à 
descarbonização da frota automotiva do país. O texto trata da impor- 
tação de peças, visando incremento da eficiência energética, do de- 
senvolvimento estrutural e da disponibilidade de tecnologias assisti- 
das à direção dos veículos comercializados no país. 


INDÚSTRIA 

A produção da indústria brasileira cresceu 4,1% na passagem de maio 
para junho. Além de interromper dois meses de queda, o resultado é o 
maior já registrado desde julho de 2020, quando houve expansão de 
9,1%. 


PRÉ-PANDEMIA 

Com o resultado de junho de 2024, a indústria nacional encontra-se 
em nível superior ao patamar pré-pandemia, 2,8% acima de fevereiro 
de 2020. No entanto, fica ainda 14,3% abaixo do ponto máximo anota- 
do em maio de 2011. No primeiro semestre, a atividade industrial bra- 
sileira soma expansão de 2,6%. No acumulado de 12 meses, o desem- 
penho positivo é de 1,5%. 


PEQUENAS 

As micro e pequenas empresas foram responsáveis por 57,5% dos 
201.705 criados no país com carteira assinada em junho, informou o 
Sebrae. No mês, as micro e pequenas empresas geraram 115.907 €m- 
pregos, enquanto as médias e grandes empresas contribuíram com 
63.953 dos novos postos de trabalho. Assim, de cada dez empregos ge- 
rados, seis estão nas MPEs. 


CAGED 

Levantamento do Sebrae - com base em dados do novo Caged - mos- 
tra que os setores que lideraram a geração de empregos, entre as 
MPEs, foram de Serviços (49.018 vagas); comércio (27.443) e constru- 
ção (18.753). 


TORNEIO 

A CPLA marca presença no I Torneio Leiteiro dos Produtores de Leite 
do Povoado Riacho da Jacobina, zona rural do município de Belo 
Monte, no sertão do estado. A programação teve início dia 1º e segue 
até hoje, sábado. Contabilizados os números, às 21h será realizada a 
solenidade de entrega da premiação aos vencedores, finalizando o 
evento. 


MESA 

O govemador Paulo Dantas assinou, ontem, 02, o Protocolo de Inten- 
ções para adesão do Governo do Estado, por meio do programa Ala- 
goas sem Fome, ao Movimento Todos à Mesa. Trata-se da primeira 
Unidade da Federação a estabelecer a parceria no país para instituir 
uma coalização entre os setores público e privado que busca a redu- 
ção dos impactos causados pela fome, evitando o desperdício de ali- 
mentos e fortalecendo as redes de redistribuição. 


EXPO BACIA 
A 41? Expo Bacia Leiteira, evento de grande importância para o setor 
leiteiro de Alagoas, acontecerá de 11 a 15 de setembro no Parque Mair 
Amaral, em Batalha/AL. A exposição deverá, por mais uma ano, de- 
mocratizar o conhecimento técnico e oferecer preparo focado em 
melhorias na produção de leite. 
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MUNICÍPIOS QUE MAIS PRODUZEM CANA EM ALAGOAS (EM TONELADAS) 


JUNQUEIRO 


TEOTONIO VILELA 
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Fornecedores de cana-de-açúcar 
movimentam a economia de Alagoas 


Saiba quem são os maiores produtores do estado, que contribuem para um faturamento de R$ 3,4 bilhões 


DA REDAÇÃO 


M aior produtor de cana-de- 
açúcar do Nordeste, Ala- 
goas deve movimentar R$ 3,43 bi- 
lhões com a produção de cana 
deste ano, que deve atingir 18,5 
milhões de toneladas, segundo 
estimativa de junho do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE). O valor é baseado no 
ATR (Açúcar Total Recuperável), 
indicador usado como parâmetro 
para calcular o preço da tonelada 
do produto. 
Esse valor é variável e depende 
de uma série de fatores, entre eles 
a quantidade de sacarose, glicose 
e frutose presentes na cana-de-a- 
çúcar. Em julho, por exemplo, o 
valor bruto de ATR para a tone- 
lada de cana atingiu R$ 182,9 — 
uma alta de 2,3% em relação ao 
mês anterior, segundo a Associa- 
ção dos Plantadores de Cana de 
Alagoas (Asplana). 

De acordo com levantamen- 
to da Asplana, dez municípios 
concentraram o maior volume de 
produção na safra de 2023/2024. 
Coruripe lidera o ranking, com a 
produção de 1,06 milhão de tone- 
ladas. Juntos, os 720 fornecedo- 
res do município movimentaram 
R$ 194,4 milhões - levando-se em 
conta o ATR de julho. 

Em segundo lugar no ranking 
aparece Atalaia, com a produ- 
ção de 582,5 mil toneladas de 


cana concentradas nas mãos de 
161 fornecedores, o que dá uma 
média de 3.618 toneladas por pro- 
dutor. Juntos, eles movimenta- 
ram R$ 106,5 milhões. A lista 
segue com Junqueiro, com 491,3 
mil toneladas, que renderam R$ 
89,8 milhões, Teotônio Vilela, 
com 414,8 mil toneladas (R$ 75,8 
milhões) e Campo Alegre, com 
3529 mil toneladas (R$ 64,5 mi- 
lhões). 


RANKING 

Individualmente, sete fome- 
cedores alagoanos encabeçam o 
ranking de maiores fornecedores. 
Juntos, eles são responsáveis pela 
produção de 5711 mil toneladas 
de cana, o que rendeu R$ 1014 
milhões na última safra. Dos sete, 
três - todos da família Pinheiro 
Tenório - ocupam as três primei- 
ras posições. 

A lista é encabeçada por Ed- 
nilson Pinheiro Tenório, com a 
produção de 112,6 mil toneladas, 
o que rende, pela ATR de julho, 
cerca de R$ 20,7 milhões. Em se- 
guida aparecem Edvaldo Pinhei- 
ro Tenório, com 110,8 mil tonela- 
das (cerca de R$ 20,2 milhões), 
Everaldo Pinheiro Tenório, com 
07,6 mil toneladas (R$ 19,6 mi- 
lhões) e Nivaldo Jatobá, com 
89,5 mil toneladas e rendimento 
de R$ 16,3 milhões. 

O presidente da Asplana, 
Edgar Filho, ressalta que a enti- 
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113. 


656,02 


EDNILSON PINHEIRO TENÓRIO 


EDVALDO PINHEIRO TENÓRIO 


dade conta atualmente com sete 
mil associados - o equivalente a 
87,7% do total de fornecedores 
existentes em Alagoas, estimado 
em 8 mil. 

Ele conta que cerca de 
90% dos produtores alagoanos 
são pequenos fornecedores, que 
produzem até 500 toneladas - 
o que equivale a um rendimen- 
to médio de R$ 91,4 mil brutos. 
A partir de 500 toneladas até 20 


107. 


674,30 


576,42 


NIVALDO JATOBÁ 
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CAROLINA MARANHÃO 
E DE ARRUDA 


mil, o fornecedor é considerado 
médio. Acima de 20 mil tonela- 
das, é considerado grande pro- 
dutor. 

Edgar Filho ressalta que a As- 
plana tem um papel importan- 
te, principalmente para o pe- 
queno e médio produtor. “A 
associação faz a defesa política 
do setor junto ao poder públi- 
co, além de prestar assistência 
técnica no campo, contribuindo 
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872,32 


14. 


404,03 


Fonte: Asplana 


JOAO CARDOSO 
DE ALBUQUERQUE 


para erradicar pragas, por exem- 
plo”, conta. 

Criada em 1942, pelo senador 
Rui Palmeira — avô do ex-prefei- 
to e ex-secretário de Estado da 
Insfraestrutura, Rui Palmeira —, 
a Asplana se tornou a mais tra- 
dicional e a maior entidade do 
Nordeste em representatividade 
no número de fornecedores e de 
cana processada no Estado. 

Leia mais na página A15 


Economia 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE AGOSTO DE 2024 


15 


Incentivos do governo 
contribuem para 
fortalecimento do setor 


Polo Agroenergético de Alagoas está em atividade com 15 
unidades em operação para produção de açúcar e etanol 


DA REDAÇÃO 


presidente da Asplana, 

Edgar Filho, ressalta que 
atualmente o setor canavieiro 
alagoano passa por um período 
de recuperação, depois de ter en- 
frentado dificuldades há pouco 
mais de uma década, com o fe- 
chamento de algumas usinas. 

“Mas nos últimos cinco anos, 

temos nos recuperado, graças a 
incentivos do govemo do Esta- 
do, que reduziu a alíquota ao 
ICMS [Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços] do 
setor”, ressalta, referindo-se à me- 
dida anunciada em julho de 2022 
pelo governador Paulo Dantas, que 
reduziu a alíquota tributária do eta- 
nol de 17% para 9%. 
Essa medida é muito impor- 
tante. Lutamos há muitos anos 
pela defesa da competitividade do 
etanol em Alagoas. Somos um Es- 
tado produtor de cana e o maior do 
Nordeste. Por termos uma produ- 
ção tão grande, entendíamos a ne- 
cessidade de um etanol mais com- 
petitivo”, afirmou Edgar Filho, à 
época. 

O presidente do Sindicato da In- 
dústria do Açúcar e Etanol do Es- 
tado de Alagoas (Sindaçúcar-AL), 
Pedro Robério Nogueira, lembra 
que o Polo Agroenergético de Ala- 
goas está em plena atividade com 


fa 


REPRODUÇÃO 


ORM ai 


Edgar Filho: “Estamos nos recuperando graças a incentivos” 


15 unidades em operação industrial 
para produção de açúcar e etanol e 
mais três produzindo apenas cana- 
de-açúcar. 

“A produção total agrícola de 
cana-de-açúcar vem apresentan- 
do uma recuperação sustentada, 
após a grande redução dos anos 
2017/2018 em razão de um atípico 
e longo período de falta de chuvas, 
quando atingimos o nível de 13 mi- 
lhões de toneladas de canas produ- 
zidas, significando quase a metade 
da produção histórica de cana do 
estado em torno de 23 milhões de 
toneladas”, ressalta. 

Ele lembra ainda que na última 
safra, encerrada em abril deste 
ano, foram produzidas 19,3 mi- 
lhões de toneladas de cana, o que 


representa um volume próximo 
as 20 milhões de toneladas da 
safra anterior. 

Segundo Pedro Robério, o pla- 
nejamento do setor está voltado 
para o desenvolvimento e pesqui- 
sa de métodos de aproveitamento 
em maior escala dos resíduos in- 
dustriais para produção de ener- 
gia e ou combustível verde, além 
do etanol, de forma a consolidar 
a produção de maneira sustentá- 
vel e na direção da contribuição 
para a descarbonização do plane- 
ta, tanto na oferta de produtos fi- 
nais com baixa pegada de carbono 
CO2, como pelo aprimoramento 
dos processos de produção agrí- 
cola e industrial com vistas a redu- 
ção do uso de insumos fósseis. 


ALAGOAS 


18. 


541.787 PERNAMBUCO 


DEPARTAMENTO DE CRIAÇÃO DA CENTRAL GAZETA DE NOTÍCIAS 


PARAÍBA 
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Fecomércio-AL destaca a força 
dos pequenos negócios de 
comércio e serviços na área da 
construção 


ADEILDO SOTERO 
PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-AL 


Em Alagoas há 2.181 empresas ativas no setor de construção, con- 
forme dados cruzados e disponibilizados em sites especializados 
nesse monitoramento. Para o presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Alagoas 
(Fecomércio-AL), Adeilson Sotero, o número reflete o dinamismo 
econômico do estado e a expansão contínua do setor de con- 
strução civil. 


Segundo ele, uma gestão eficiente é importante para qualquer 
negócio e mais ainda para os pequenos, pois precisam conhecer 
bem o capital de giro e o fluxo de vendas para não ficarem com pro- 
dutos parados, por exemplo. “Para os pequenos fornecedores de 
materiais de construção é fundamental por várias razões e, uma 
delas, é a redução de custos. A gestão eficiente permite uma nego- 
ciação melhor dos preços e condições de pagamento, o que pode 
resultar em uma redução significativa dos custos de materiais e 
isto pode gerar preços mais competitivos”, afirmou o presidente 
da Fecomércio-AL. 


Adeildo Sotero destaca, ainda, que garantir a qualidade dos produ- 
tos, o estoque adequado e a entrega pontual dos materiais 
também fazem a diferença. Além disso, ele ressalta o bom relacio- 
namento com clientes, fornecedores, parceiros e colaboradores. 


Em novembro a Fecomércio-AL vai comemorar 76 anos de atu- 
ação na representação e na defesa dos interesses das empresas 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo em Alagoas. “Em torno 
de 130 mil empresas desse setor estão ativas em Alagoas e são 
representadas diretamente por nós. Somente em 2023, foram 
abertas mais de 35 mil empresas no estado, sendo divididas em 
26.490 microempreendedores individuais, 6.680 MElIs, 1.502 
empresas de pequeno porte e 959 negócios sem porte definidos. 
São números que reforçam nossos segmentos como os que mais 
empregam, ultrapassando a faixa dos 70%. E se empregam mais, 
naturalmente geram mais renda, contribuindo também para o 
aquecimento do PIB alagoano”, completou. 


O presidente da Fecomércio fala do objetivo da entidade, que é pro- 
porcionar o desenvolvimento sustentável destes segmentos. 
“Para isso, trabalhamos com os eixos estratégicos de represen- 
tação, atuação legislativa, relações sindicais, comunicação insti- 
tucional, produtos e serviços e atuação. Debatemos demandas de 
interesse dos nossos segmentos em conselhos e comissões nos 
três níveis: nacional, estadual e municipais”, concluiu Adeildo 
Sotero. 
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Alagoano conquista 
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em olimpíada de 
matemática nos! 


ALESSANDRA LIMA 


E CAMILA GAMA 
Estagiárias* 


estudante José Pereira 

Mendes Neto, de 14 anos, 
sempre gostou de estudar mate- 
mática. Natural de Arapiraca, ele 
estudou em sua cidade natal até 
2024, quando, por incentivo da 
família e com o intuito de focar 
em competições, passou a estu- 
dar em Maceió, onde atualmente 
cursa o 9º ano do ensino funda- 
mental. 

O pai dele, José Pereira Men- 
des Júnior, conta que o garo- 
to sempre nutriu uma forte li- 
gação com a matemática, se 
destacando ainda muito novo. 
“Desde pequeno, ele sempre 
teve uma fascinação pela ma- 
temática. Gostava muito das 
formas geométricas. Ele, com 
menos de dois anos, já conhe- 
cia as formas geométricas, das 
mais simples às mais compli- 
cadas. Sem a gente ensinar, ele 
aprendia nos desenhos de li- 
vros ou assistindo na televisão. 


Estudante José 
Pereira Mendes 
Neto, de 14 

anos, ainda foi 
destaque em uma 
das categorias da 
competição 


Na escola, sempre gostou muito 
de matemática, foi um aluno 
muito dedicado e teve um de- 
sempenho muito bom em todas 
as matérias, mas se destacava 
na matemática”, afirmou. 

O estudante ganhou a meda- 
lha de ouro na Olimpíada de 
Matemática Copernicus, dispu- 
tada em New York, nos Estados 
Unidos. O alagoano foi desta- 
que na categoria III da compe- 
tição internacional aberta a alu- 
nos do 3º ano do fundamental 
ao 3º ano do ensino médio, re- 
alizada entre os dias 14 e 18 de 
julho, na Universidade de Co- 
lumbia. 

Para conquistar a medalha, 


ACERVO PESSOAL 


Família aproveitou viagem aos EUA para enriquecimento cultural 


ES 


José Neto precisou passar por 
uma disputa acirrada. A com- 
petição, dividida em duas eta- 
pas, começou com a realização 
de provas na rodada preliminar, 
que aconteceu de forma online 
em março. Conseguindo a clas- 
sificação, ele foi para a segunda 
etapa, realizada presencialmen- 
te nos Estados Unidos, que con- 
tou com a participação de 95 
alunos de 34 países do mundo 
inteiro. Todos tiveram 60 minu- 
tos para concluir a prova de 25 
questões de múltipla escolha. 

“Eu estava ansioso com a 
prova por estar em outro país, 
e também muito preocupado 
com o tempo para realizar. Mas 
no momento que as entrega- 
ram, consegui me concentrar, 
procurei manter o foco e foi 
tudo bem. Fiquei feliz”, relem- 
brou o estudante. 

Com um excelente desempe- 
nho na avaliação, José Neto não 
ganhou apenas o ouro, como 
também foi o mais bem coloca- 
do em sua categoria, sendo um 
dos destaques da olimpíada. 

O pai, que acompanhou 
o filho durante toda a via- 
gem, falou com imenso orgulho 
sobre sua jornada, enfatizando 
a importância dele ter tido a 
oportunidade de interagir com 
pessoas de diferentes países. 
Ele também comentou sobre 
a expectativa para o resultado. 
Para ele, a emoção e a felicida- 
de foram ainda maiores quan- 
do o filho foi anunciado como o 
principal colocado na categoria, 
recebendo a medalha de ouro e 
um iPad. Entre os campeões ab- 
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solutos da competição, ele re- 
presentou o Brasil no nível III, 
enquanto uma jovem de Belém 
do Pará representou no nível II. 


José Júnior compartilha que, 
mesmo não sendo muito ha- 
bilidoso em matemática, admi- 


“Ver meu filho e seus 
colegas realizando 
cálculos avançados 


me surpreendeu.” 


JOSÉ PEREIRA MENDES JÚNIOR, pai do 
estudante 


ra profundamente a capacidade 
do filho em lidar com cálcu- 
los complicados com facilidade 
e ainda ressalta que essa con- 
quista é uma resposta positiva 
do talento e da determinação 
do jovem, que agora se prepara 
para participar de novas compe- 
tições ao nível regional e nacio- 
nal. 

“Eu nunca fui bom em ma- 
temática e, ao ver meu filho e 
seus colegas realizando cálcu- 
los avançados, me surpreendi 
com a evolução da matemática 
em relação à minha época. Eu já 
estava extremamente satisfeito 
com a medalha de ouro que ele 
ganhou, mas a verdadeira sur- 
presa foi quando ele foi anunci- 
ado como o primeiro lugar ab- 
soluto da categoria III. Foi uma 
emoção indescritível vê-lo no 
palco com a bandeira do Bra- 
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sil e receber a premiação. Até 
hoje estamos em êxtase com 
essa conquista”, ressaltou o pai. 

Além da competição, a famí- 
lia também aproveitou a viagem 
para conhecer a cidade, onde 
visitou museus, teatros e pon- 
tos turísticos, tornando o tra- 
jeto não apenas uma ida para 
tentar a conquista acadêmica, 
mas também um enriquecimen- 
to cultural. De volta ao Brasil, 
o estudante foi recebido calo- 
rosamente pelo colégio em que 
estuda, com professores e cole- 
gas interessados em ouvir sobre 
sua premiação. Os familiares de 
José Neto Júnior elogiaram bas- 
tante o seu desempenho, espe- 
cialmente diante de uma prova 
tão rígida que exige raciocínio 
rápido e habilidades matemáti- 
cas. 


OUTRAS PREMIAÇÕES 

Apesar da pouca idade, o es- 
tudante já coleciona uma vasta 
lista de conquistas acadêmi- 
cas com premiações em diver- 
sas Olimpíadas e competições 
a nível nacional e internacional. 
Além de sua última conquista 
em New York, José já recebeu 
um ouro e uma prata na Olimpí- 
ada Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica (OBA), três ouros 
e uma prata na Olimpíada Can- 
guru de Matemática (OCM), 
um ouro, uma prata e um bron- 
ze na Olimpíada Alagoana de 
Matemática (OAM) e duas me- 
dalhas de bronze na Olimpía- 
da Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP). 


* Sob supervisão da Editoria 
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Mancha Azul disse que pretende organizar a sede da torcida para voltar a funcionar; Comando Alvirrubro fala que vai promover seminários ideológicos para a torcida 


Justiça autoriza retorno de torcidas 
organizadas aos estádios em Alagoas 


Colegiado de juízes ainda autorizou a reabertura das sedes e a volta dos perfis online 


N Repórter 
| Hebert Borges 


` hebertborges@gazetaweb.com 


N s torcidas organizadas Co- 
ando Alvirubro e Mancha 
Azul, de CRB e CSA, respectiva- 
mente, podem voltar a funcionar 
em Alagoas. Quem autoriza são 
os juízes da 17º Vara Criminal da 
Capital, que, no último dia 30, 
concluíram que não há provas 
suficientes na denúncia do Mi- 
nistério Público de Alagoas (MP- 
AL) de que as torcidas são or- 
ganizações criminosas. Cabe re- 
curso da decisão, mas o órgão 
ministerial informou que não foi 
intimado. Nos bastidores, a de- 
cisão causou descontentamento 
entre algumas autoridades. Nas 
torcidas, a semana foi, literal- 
mente, de comemoração. 

Além de liberar o funciona- 
mento das torcidas, o colegiado 
de juízes, composto por três ma- 
gistrados, autorizou a reabertura 
das sedes, e a volta dos perfis na 
rede social Instagram. Os juízes 
também mandaram a polícia de- 
volver todo o material apreendi- 


do durante a operação Red Blue, 
que foi deflagrada em dezembro 
do ano passado. 

Além dessas liberações, a jus- 
tiça também absolveu os 13 
denunciados no processo. Eles 
eram acusados de crimes como 
associação para o tráfico de dro- 
gas, organização criminosa e uso 
indevido de símbolos oficiais. 
Entre os denunciados, alguns 
permanecerão presos porque 
respondem por outros crimes, 
como tentativa de homicídio. 

“Ressalte-se que a presente 
sentença não afasta a continui- 
dade dos demais procedimen- 
tos/processos referentes à pre- 
sente Operação Red Blue, que 
porventura se encontrem em in- 
vestigação, considerando tratar- 
se de diligências referentes à 
prática de outros crimes que não 
os descritos na presente denún- 
cia. Por essa razão, os demais 
processos/procedimentos serão 
oportuna e devidamente analisa- 
dos”, cita trecho da decisão. 

As investigações da opera- 
ção Red Blue foram iniciadas 
após atos violentos que mutila- 


Sentença não 
afasta 
a continuidade 
de processos 
referentes a 
Operação Red 
Blue.” 


Trecho da decisão do colegiado de 
juízes da 172 Vara Criminal 


ram pessoas aleatórias em con- 
sequência da explosão de bom- 
bas caseiras espalhadas pelas 
ruas da capital e também de- 
pois de crimes contra torcedo- 
res do Centro Sportivo Alagoa- 
no (CSA) e do Clube de Regatas 
Brasil (CRB). 

A Gazeta ouviu os atuais pre- 
sidentes das duas torcidas orga- 
nizadas. Renato Rodrigues, que é 
da Mancha Azul, disse que pre- 
tende organizar a sede física da 
torcida para voltar a funcionar, 
além, segundo ele, de reestrutu- 
rar a própria torcida em si, que 
conta com dois mil membros ca- 


dastrados. 

“Pretendemos voltar e ampli- 
ar as nossas ações sociais, atin- 
gindo todas as camadas carentes 
da sociedade. Ainda estamos es- 
tudando um projeto de consci- 
entização sobre torcidas organi- 
zadas na qual será apresentado 
ao MP e a Prefeitura de Maceió 
para ser realizado em conjunto 
nas escolas públicas, conscienti- 
zando os mais jovens e mostran- 
do o verdadeiro significado de 
torcida organizada”, conta. 

Além disso, o presidente da 
Mancha faz um apelo aos in- 
tegrantes. “Pedimos que nossos 
componentes se conscientizem, 
pois os atos cometidos por eles 
refletem diretamente na organi- 
zada e, como nosso lema diz: 
nossa onda é torcer sem violên- 
cia”, 

Rodrigues explica que, em sua 
visão, torcida organizada é um 
momento de festa, de incentivar 
o time, colaborar com ações so- 
ciais e incentivar o esporte em 
uma camada esquecida pelo Es- 
tado. “Nosso intuito foi criado 
exclusivamente para apoiar e in- 


centivar o Centro Sportivo Ala- 
goano onde ele estiver”, frisa. 
Ele pede ainda que as ações 
da torcida sejam divulgadas, “e 
não só quando algum compo- 
nente age em exagero”. “Temos 
ações sociais semanais, patro- 
cinamos atletas em diferentes 
esportes e também sempre es- 
tamos contribuindo da melhor 
forma para ajudar a sociedade 
em geral”, finaliza. 

O presidente da Torcida Or- 
ganizada Comando Alvirrubro, 
Philipe Marques, diz que vai pro- 
mover seminários ideológicos, 
orientando e ensinando o in- 
tuito da torcida organizada. Se- 
gundo ele, a Comando tem mil 
membros cadastrados. Marques 
explica que 70% são jovens. 

Marques disse que a sede da 
torcida deve reabrir em breve 
e que a presença no estádio 
depende da assinatura de um 
Termo de Ajustamento de Con- 
duta (TAC) com o Ministério 
Público. Eles buscam também a 
devolução de faixas, bandeiras e 
instrumentos que foram apreen- 
didos pela polícia. 
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Pedidos de medidas protetivas de 
urgência quase dobram em um ano 


Em 2022, foram 2.829 solicitações à Justiça, ante os 4.196 do ano anterior; aumento foi de 48,3% 


A Clarissa* não 
imaginava que um dia teria 
que ir até uma delegacia para de- 
nunciar uma violência domésti- 
ca que ela sofreu. Agredida fi- 
sicamente pelo ex-marido, ela 
decidiu dar um basta e solicitou, 
durante o registro do Boletim de 
Ocorrência, uma medida prote- 
tiva. Ela tinha medo de qualquer 
aproximação do homem com 
quem conviveu sob o mesmo 
teto por nove anos. 
Clarissa não é a única mulher 
a passar por essa situação e os 
números mostram isso. Segun- 
do o último Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, que compu- 
tou os dados comparativos entre 
2022 € 2023, houve um aumento 
tanto na quantidade de pedidos 
de Medidas Protetivas de Urgên- 
cias (MPUs) feitas aos órgãos 
competentes, quanto no quanti- 
tativo de MPUs concedidas. 
Em 2022, por exemplo, foram 
2.829 pedidos de Medidas Pro- 
tetivas. Em 2023, o número foi 
quase o dobro: 4.196, um aumen- 
to de 48,3%. 
Do total de medidas solici- 
tadas pelas vítimas em 2022, a 
Justiça atendeu a 64,2% deles, 
ou seja, 1.817 solicitações. Mas 
em 2023, a Justiça concedeu Me- 
didas Protetivas de Urgência a 
praticamente todos os pedidos 
requeridos junto ao Poder Ju- 
diciário: 90,7% das solicitações 
foram atendidas, ou seja, 3.806. 
Clarissa considera a Medida 
Protetiva um recurso essenci- 
al para encorajar as mulheres a 
buscarem ajuda e proteção dian- 
te de seus agressores. 
“As mulheres precisam enten- 
der a importância da medida 
protetiva para que elas se sintam 
realmente seguras. É importan- 
te registrar. Para mim foi, por- 
que tive coragem de ir lá e acabar 
com toda essa violência que eu 
vivi por nove anos. Encarei, mos- 
trei a cara para que as mulhe- 
res saibam que não precisam ter 
medo, elas não estão sozinhas”, 
considera ela. 
A técnica em enfermagem re- 
lata que, mesmo diante da pri- 
meira MPU concedida pela Jus- 
tiça, o ex-marido tentou uma 
reaproximação. Isso fez com que 


o recurso fosse concedido por 
mais duas vezes. 

“Eu fiz o pedido da medida 
protetiva assim que fiz o primei- 
ro BO. Depois foi renovado a se- 
gunda porque ele tentou aproxi- 
mação. Depois da segunda teve 
uma terceira até ele entender 
que não podia se aproximar”, 
conta a microempreendedora. 

De acordo com Clarissa, a pri- 
meira violência sofrida por ela 
foi a psicológica. Misturada a um 
vício que o então marido tinha, 
ela começou a também sofrer 
agressões físicas. 

“Meu ex-companheiro me 
agredia, me impedia de me rela- 
cionar com as pessoas, me per- 
seguia com ciúmes. Eu sempre 
fui uma mulher independente, 
uma mulher que trabalhei es- 
tudando e esse homem queria 
me impedir de viver, de estu- 
dar, de me relacionar. Eu sem- 
pre digo hoje que sou uma mu- 
lher livre, livre da violência que 
passei. Começou com violência 
psicológica até a física. Ir à pro- 
cura da polícia me ajudou muito 
a me sentir segura, protegida em 
minha integridade”, diz a mu- 
lher, afirmando que ele tentou 
até impedi-la de montar seu pró- 
prio negócio após ela se afastar 
do trabalho. 

Clarissa destaca que, após 
buscar a delegacia, o primeiro 
lugar que ela bateu à porta foi a 
Casa da Mulher Alagoana, onde 
conseguiu uma rede de apoio 
que lhe deu o suporte necessá- 
rio para prosseguir depois da de- 
núncia e se reerguer. 

Localizada em frente à Praça 
Sinimbu, no Centro de Maceió, 
a Casa da Mulher Alagoana, en- 
tidade sob direção do Tribunal 
de Justiça de Alagoas, faz aten- 
dimento gratuito para mulheres 
vítimas de violência doméstica. 
Uma das intervenções realizadas 
pela entidade é o acolhimento 
em formato de abrigo durante 48 
horas, que servem para que a ví- 
tima possa se instalar em lugar 
seguro, e poder se manter dis- 
tante do agressor nos primeiros 
momentos após sofrer a violên- 
cia e enquanto não é decretada a 
medida protetiva. 

De acordo com a advoga- 


FREEPIK 


Em 2023, a Justiça concedeu medidas protetivas de urgência a praticamente todos os pedidos 


“Violência contra a 
mulher é uma questão 
de toda a sociedade, 
não apenas de quem 
é vítima.” 

PAULA LOPES Advogada, ativista e 


coordenadora da Casa da Mulher 
Alagoana 


da, ativista e coordenadora da 
Casa da Mulher Alagoana, Paula 
Lopes, o local dá apoio jurídico a 
essas mulheres. Em três anos de 
existência, a entidade já atendeu 
4.700 delas. Atualmente, a casa 
passa por reforma, mas deve vol- 
tar a funcionar até meados de 
agosto, segundo ela. 

Além de abrigar, a Casa 
da Mulher Alagoana oferece 
um serviço multidisciplinar, que 
conta com psicólogos, assisten- 
te social, sala da polícia para re- 
gistro de Boletim de Ocorrência 
e requerimento da Medida Pro- 
tetiva, além de quarto, atendi- 
mento jurídico com atuação de 
defensores públicos para acom- 
panhamento processual, sala de 


articulação social para análise de 
possíveis benefícios aos quais a 
mulher tem direito, alojamento 
e alimentação. 

Segundo Paula Lopes, o ob- 
jetivo da casa é garantir apoio 
em diversas frentes após a mu- 
lher efetuar a denúncia. De acor- 
do com a advogada, atualmente, 
o pós-denúncia é o principal em- 
pecilho na concessão das medi- 
das e no estímulo para a busca 
de proteção. 

“Na prática, entendemos que, 
apesar do crescimento das 
MPU's, o pós-denúncia ainda 
se torna um desafio para elas, 
tendo em vista a marcha proces- 
sual que leva um período para 
ser concluído. A ausência de po- 
líticas públicas que cubram as la- 
cunas sociais, econômicas e de 
saúde mental para a sobreviven- 
te da violência e seus dependen- 
tes ainda deixam a desejar”, con- 
sidera a advogada. 

Segundo ela, há a necessidade 
de se construir programas efeti- 
vos e permanentes que atendam 
todas as nuances que envolvem 
a violência contra a mulher. 

“E como isso se dá na prá- 
tica? Se uma mulher passa por 


uma situação de violência fora 
de uma região central na capi- 
tal, a quem ela recorre? Onde ela 


pode pousar e 
ela vai morar? 
ver seus filhos? 


ter ajuda? Onde 
Quem vai pro- 


E se essa mulher 


morrer, quem irá cuidar dessas 
crianças? Como irão se prover? 
Para ir mais fundo, a grande per- 
gunta é: por que a rede de aten- 
dimento ainda possui tantas fa- 
lhas continuadas, se todo ano, 
o Agosto Lilás, estamos discu- 
tindo a mesma coisa?”, elenca os 
questionamentos Paula Lopes. 
Para ela, a violência contra a 
mulher é uma questão de toda a 
sociedade e não apenas de quem 
é vítima. 

“Por isso que a Casa da Mu- 
lher existe com esse suporte do 
Judiciário que, além de julgar, 
está amparando essas mulheres 
e cumprindo funções que deve- 
riam ser de apoio para salvar 
vidas e impedir o feminicídio”, 
finalizou a advogada. 

Para dúvidas ou pedidos de 
ajuda, a Casa da Mulher Alago- 
ana divulga os números: 2126- 
9650 | 99157-3023. 

“Nome alterado para pre- 
servar a identidade da vítima 
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Entre o tabuea 
necessidade: o dilema da 
educação sexual nas escolas 


Defendido por entidades como a Unesco, prática têm ajudado 
a revelar casos de crianças e adolescentes vitimas de abuso 


A pesar de ser considerado um 
abu, falar sobre educação se- 


xual no ambiente escolar é consi- 
derado de grande importância por 
estudiosos e especialistas em edu- 
cação infantil. Nos últimos dias, vá- 
rios casos de denúncias feitas por 
crianças vítimas de abuso vieram à 
tona, justamente depois de orienta- 
ções passadas em escolas, colocan- 
do em discussão a necessidade de 
tratar de determinados temas nes- 
ses locais. 

Em União dos Palmares, no inte- 
rior de Alagoas, o diácono de uma 
igreja foi denunciado por estupro de 
vulnerável, após a filha, de 13 anos, 
passar mal durante uma palestra na 
escola e contar à mãe que vinha 
sendo vítima de violência desde os 
8 anos. Nessa última semana, em 
Coruripe, um agente socioeducativo 
foi preso por estupro após a esco- 
la em que a vítima, uma criança de 
12 anos, estuda identificar uma mu- 
dança repentina no comportamen- 
to dela e chamar os pais. Em Goiá- 
nia-GO, um trabalhador rural foi 
preso suspeito de estuprar a entea- 
da de 10 anos, que denunciou o caso 
após se sentir encorajada durante 
uma explanação na escola sobre cri- 
mes sexuais. 

Defendida por psicólogos e en- 
tidades como a Organização das 
Nações Unidas para a Educação 
(Unesco), a abordagem da educa- 
ção sexual na escola, ao contrário do 
que muitas pessoas possam pensar, 
passa longe de ser a sexualização de 
crianças e adolescentes. Trata-se do 
ensino, apropriado para cada idade, 
para que todos conheçam melhor 
o próprio corpo e saibam se prote- 
ger e se cuidar, compreendendo, por 
exemplo, as partes em que não se 
deve deixar outras pessoas tocarem. 
Em um país como o Brasil, em 
que mais de 300 crianças e adoles- 
centes são explorados sexualmen- 
te a cada 24 horas, de acordo com 
dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), é mais que urgen- 
te ampliar as discussões sobre o 
tema e repensar o papel da esco- 
la nessa questão. Para a psicóloga 
clínica e escolar, Aldynne Fernan- 
des, abordar o assunto na escola 
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Aldynne Fernandes diz que assunto deve ser abordado na escola 


“A educação 
sexual nas escolas, 
infelizmente, ainda 

é um tabu.” 


Aldynne Fernandes Psicólogaclinica e 
escolar 


faz os estudantes aprenderem sobre 
questões básicas, mas fundamen- 
tais, para que passem pelas fases da 
vida de forma saudável e tranquila. 

“A educação sexual nas escolas, 
infelizmente, ainda é um tabu, e 
isso, de certa forma, acaba dificul- 
tando a implementação dessa práti- 
ca educativa, o que explica o núme- 
ro baixíssimo de unidades de ensino 
que a têm implementada. Algumas 
pessoas ainda acham que é anteci- 
par a curiosidade por relação sexu- 
al, quando, na verdade, não é nada 
disso. São práticas educativas, de 
acordo com a faixa etária de cada 
aluno, de cada criança, de cada ado- 
lescente, e que vai fornecer conheci- 
mento, desenvolver habilidades em 
relação à sexualidade e à saúde se- 
xual. Tem várias coisas que estão 
envolvidas”, enfatiza. 


CORTESIA 


T 


Além de trabalhar o autoconheci- 
mento do corpo, esse tipo de abor- 
dagem no ambiente escolar tam- 
bém beneficia a autoestima dos 
alunos, fazendo com que eles apren- 
dam a ter uma relação saudável 
e respeitosa não só com o outro, 
mas também consigo mesmos. “São 
muitos os beneficios que essa práti- 
ca pode trazer para a saúde de crian- 
ças e adolescentes de uma maneira 
geral. São conhecimentos e habili- 
dades que tratam do corpo, abor- 
dam sobre consentimento, relações 
saudáveis, fala de como eu devo 
me relacionar com o outro, traba- 
lha a autoestima, o cuidado com o 
corpo, a prevenção de abuso e ex- 
ploração sexual e o empoderamen- 
to de adolescentes para tomarem 
decisões mais conscientes. A edu- 
cação sexual vai trabalhar relaciona- 
mentos saudáveis, as diferenças de 
cada um, os cuidados que é preci- 
so ter, a aceitação dessas crianças e 
adolescentes. Então, são atividades 
que ajudam bastante no desenvol- 
vimento”, pontua Aldynne, desta- 
cando a importância de estar aten- 
to à abordagem adequada para cada 
faixa etária. 

Continua na página 4 
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DISPUTA EM QUEBRANGULO 

O cenário político em Quebrangulo não tem favoritos, mas 
um dos lados tem a vantagem da experiência e densidade de 
votos, que é o ex-prefeito Manoel Tenório (PSDB), candidato 
a prefeito este ano, tendo como vice Feu Maia. Do outro lado 
está Emanoel Cardoso, que tem o apoio do prefeito Marcelo 
Lima, que precisa demonstrar capacidade de transferência de 
votos. 


ADVERSÁRIOS CLÁSSICOS 

Marcelo Lima e Manoel Tenório são adversários políticos 
clássicos, mas, dessa vez, não estão se enfrentando diretamen- 
te. Manoel Tenório, assim como Marcelo Lima, são líderes po- 
líticos em Quebrangulo e ambos têm trabalho realizado pelo 
município. Contudo, nessa disputa Marcelo Lima está em des- 
vantagem porque seu candidato não tem densidade eleitoral. 


ILUMINAÇÃO PARA BARRA 

O governo do Estado, por meio da Setrand, está instalando ilu- 
minação pública no trecho da rodovia AL 101 Norte, no acesso 
ao resort Vila Galé Alagoas, em Barra de Santo Antônio. A obra 
deverá ser concluída até o final de setembro, quando deverá 
ocorrer a inauguração também do novo trecho da rodovia. 


ÁGUA EM PALESTINA 

O Governador Paulo Dantas anunciou novas ações de promo- 
ção de qualidade de vida e desenvolvimento econômico no 
município de Palestina. Através dos programas governamen- 
tais Mais Água Alagoas e Pró-Estrada, os moradores da cidade 
foram beneficiados com melhorias no abastecimento, sanea- 
mento e urbanização, em um investimento de mais de R$ 1,6 
milhão, de recursos do Tesouro Estadual. Palestina já foi con- 
templada na área da educação e revitalização urbana. 


RODOVIA DUPLICADA 

Durante a solenidade de inauguração, Paulo divulgou que até 
2026 duplicará todas as rodovias do Sertão alagoano, conec- 
tando-o com Maceió. “O Sertão vai andar até Maceió por ro- 
dovias duplicadas. As obras de duplicação serão um marco 
histórico para Alagoas, porque vão fortalecer a economia e 
promover o desenvolvimento social das regiões que serão 
contempladas com estas obras”, ressaltou. 


PRÓ-ESTRADA 

Por meio do Pró-Estrada, coordenado pela Setrand, os mo- 
radores do município foram beneficiados com pavimentação 
asfáltica, sinalização vertical e horizontal. A obra contempla 
uma extensão de três quilômetros de diversas ruas da região. 
Nessa ação, foram investidos R$ 1.470.000,00. 


VITOR PEREIRA DESTAQUE 

O secretário de Estado de Governo, Vitor Pereira, destacou a 
importância do Mais Água Alagoas para a melhoria da qualida- 
de de vida. “Ao mesmo tempo que garante melhorias na qua- 
s 


lidade dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
anitário em áreas urbanas e rurais, o Mais Água Alagoas con- 
tribui para o fortalecimento da saúde pública dos 4.328 mo- 
radores, que estão sendo contemplados com essa ação”, afir- 
mou. Para esse programa, foram investidos R$ 167.586,59. 


PADRE ERALDO REPRESENTA OPOSIÇÃO 

O presidente da Federação Brasil da Esperança, que une os 
partidos PT, PCdoB e PV, no BATE-PAPO COM IT, afirmou 
que Padre Eraldo será o candidato a prefeito da oposição em 
Delmiro Gouveia, no Alto Sertão de Alagoas. O entrevistado 
afirmou depois de ser provocado pelo Ítalo Timóteo se a opo- 
sição teria outro plano. De forma contundente, Paulo respon- 
deu que Eraldo é o plano A, B, C e D. 
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Escolas nao abordam o tema com 
clareza em Alagoas, diz especialista 


Sinteal informou que não tem conhecimento do ensino direto da educação sexual nas escolas do estado 


CORTESIA 


JAMYLLE BEZERA 
Repórter 


m Alagoas, as escolas não 

abordam o tema de forma 
clara, e, segundo algumas ins- 
tituições procuradas pela repor- 
tagem, as “orientações são re- 
passadas dentro das disciplinas 
regulares”. O Sindicato dos Tra- 
balhadores da Educação de Ala- 
goas (Sinteal) informou que não 
tem conhecimento do ensino di- 
reto da educação sexual nas esco- 
las do estado, apenas da aborda- 
gem de “alguns tópicos de forma 
superficial nas aulas de ciências, 
quando o assunto é o sistema re- 
produtor”. 
A grande resistência para que o 
assunto seja tratado de forma na- 
tural no ambiente escolar passa 
pela não aceitação dos pais e, 
muitas vezes, pela falta de capa- 
citação e conhecimento por parte 
d 
e 


a equipe da escola. E a parceria 
ntre essas duas partes é funda- 
mental. 

“Qualquer prática a ser inse- 
rida em uma escola, está sujeita 
a ter pontos negativos. No caso 
da educação sexual, pode acon- 
tecer resistência cultural, falta de 
recursos e falta de profissionais 
preparados para esse momento. 
Uma forma de minimizar esses 
impactos é ter uma equipe pre- 
parada, treinada para ter um di- 
álogo aberto com os pais, para 
explicar o que vai ser trabalhado 
na escola, falando de forma deta- 
lhada sobre o assunto, as ideias 
de atividades, o que é abordado 
e o que são as rodas de conver- 
sa. A equipe precisa ter argumen- 


tos e estar segura para falar e para 
lidar com os possíveis questiona- 
mentos dos alunos, para que eles 
sejam orientados da forma corre- 
ta”, diz. 

Ela fala, ainda, que a resistên- 
cia dos profissionais existe, jus- 
tamente, por eles não se senti- 
rem preparados para os possíveis 
questionamentos. Já a questão 
dos pais está ligada à preocupa- 
ção de “adultizar” essas crianças, 
antecipando a prática sexual e até 
influenciando a orientação sexu- 
al. 

“Nesse caso, os pais podem 
colaborar se inteirando sobre o 
que vai ser abordado e agindo 
de forma leve, não enxergando 
isso como uma coisa de outro 
mundo, porque é algo natural, 
que faz parte da nossa vida, da 
nossa saúde, do nosso desenvol- 
vimento. Quanto mais naturaliza- 
da for essa relação, esse diálogo 
aberto com os filhos, e essa par- 
ceria com a escola, sem dúvida, 
os benefícios serão maiores”, afir- 
ma Aldynne. 


CRIANÇAS PROTEGIDAS 

A maioria dos casos de abu- 
sos contra crianças e adolescen- 
tes ocorre de forma intrafami- 
liar, sendo praticada por pais, 
padrastos, tios, avôs e vizinhos. 
Por isso, muitas vítimas encon- 
tram na escola um local segu- 
ro, onde podem buscar apoio e 
acolhimento. Assim, a importân- 
cia de que os educadores estejam 
preparados para saber como pro- 
ceder diante dessas e de outras si- 
tuações é crucial. 

A pedagoga e educadora sexu- 
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Valéria Paz diz que orientações 
podem proteger menores 


“Há adolescentes de 
13, de 14 anos, 
que não têm noção 
de que estão sendo 
abusados.” 


pedagoga e educadora 
sexual, emocional e de prevenção ao 
abuso 


al, emocional e de prevenção ao 
abuso, Valéria Paz, diz que, antes 
de tudo, é preciso que as pessoas 
entendam que sexo está inserido 
dentro da educação e sexualida- 
de, mas que esse tema não se re- 
sume a isso. É um assunto riquís- 
simo, capaz de proteger crianças 
e adolescentes. 


“Cada criança, cada adoles- 
cente, tendo respeitada a sua fase 
de desenvolvimento, vai enten- 
der a sexualidade de uma forma 
distinta. Uma criança de dois 
anos, por exemplo, jamais teria 
repertório para entender o que é 
sexo, mas sobre o que é sentir 
prazer em alguns momentos, não 
o prazer sexual, mas o prazer de 
tomar um sorvete, de estar com 
os pais, tudo o que dá prazer en- 
quanto ser humano, é educação 
e sexualidade. Por isso que, mui- 
tas vezes, a educação e a sexua- 
lidade estão entrelaçadas com a 
educação emocional, que é onde 
eu vou entender o que é meu 
corpo, quem pode tocar e quem 
não pode, quem é minha rede de 
proteção e como eu posso me de- 
fender. Quanto mais informadas 
as crianças e adolescentes estive- 
rem, mais protegidos eles se tor- 
nam”, afirma Valéria, 

Ela conta que, quando traba- 
lhava como pedagoga em uma 
instituição particular de Maceió, 
se deparou com inúmeras situa- 
ções nas quais a escola foi fun- 
damental para solucionar proble- 
mas vivenciados pelas crianças 
e jovens. Em uma das situa- 
ções, uma aluna acabou contan- 
do, dentro da unidade de ensino, 
que estava sofrendo abuso. 

“Essa é a importância de 
termos profissionais capacitados 
dentro desse ambiente, onde o 
Conselho Tutelar vira parceiro 
nosso e da família. Um dos cui- 
dadores era o abusador da estu- 
dante, e ela, quando nos contou, 
disse quem deveria ser procu- 
rado. Então, fomos até a outra 
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parte, que deu toda a ajuda ne- 
cessária. Mas se eu não tenho 
profissionais que estão prepara- 
dos para essa demanda dentro 
das escolas, que não sabem como 
lidar, como entender que ali pode 
estar ocorrendo um abuso, isso 
vai passar despercebido”, afirma. 
Para Valéria, a falta de “aber- 
tura”, por parte das escolas, para 
os educadores que trabalham na 
área da sexualidade e da educa- 
ção emocional, é resultado, mui- 
tas vezes, da ausência de conhe- 
cimento sobre a importância da 
abordagem. “Precisamos enten- 
der que é primordial que a esco- 
la saiba lidar com esses temas. | 
urgente que as escolas abram as 
portas para essa educação, para 
essa orientação, que a gente jogue 
fora o tabu. Não é fácil, porque 
é um preconceito estrutural, mas 
educação e sexualidade é prote- 
tiva. Criança informada é criança 
protegida”, diz. 
Atualmente, ela trabalha 
dando palestras em escolas, hos- 
pitais, igrejas e comunidades. Em 
suas abordagens, Valéria faz uso 
de vários recursos lúdicos, como 
músicas, fantoches e livros. Tam- 
bém trata, com crianças, sobre 
questões como as quatro regras 
de proteção e noção de público 
e privado. Entre os adolescentes, 
são realizadas rodas de conversa 
que abordam, entre outros assun- 
tos, as emoções, o autoconheci- 
mento e o respeito pelo próprio 
corpo. 
“Há adolescentes de 13, 14 
anos, que não têm noção de que 
estão sendo abusados. Isso é ina- 
ceitável, porque não se fala sobre 
isso. Se a gente falasse nas esco- 
las, esses jovens iriam entender 
mais sobre o que está acontecen- 
do com eles. Eu já fui dar pales- 
tra para adolescentes, em uma es- 
cola pública aqui em Maceió, e 
quando estava lá, falando sobre 
o amor próprio, vi quando uma 
pessoa passou chorando e foi ao 
banheiro. Terminei a palestra e 
pedi para falar com essa pessoa. 
Ela me disse que tinha sofrido 
um abuso e que nunca esqueceu. 
Então, são traumas que poderi- 
am ser evitados se as crianças e 
adolescentes fossem informados 
dentro das escolas, sobre como 
se proteger, sobre o que fazer”, 
conclui Valéria. 
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das seguintes personalidades que já nos deram a 
de estudar Oratória conosco: Claumadson dos Anjos, 
presidente da OAB/AL Penedo; Fábio Brito, ele é o 
presidente da Associação dos Lojistas do Shopping 
Riad Parque Maceió; Alan da Silva Esteves, juiz federal 
do Trabalho, TRT/AL; este anfitrião que vos «fala»; 


Lewis Miguel, professor, teólogo e cantor; Gilvan de 
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Médica e acadêmico de medicina morrem após 
carreta tombar sobre veiculo em Flexeiras 


Profissionais estavam indo trabalhar no Hospital Municipal de Joaquim Gomes; outra médica ficou ferida 


RAYSSA CAVALCANTE 
Repórter 


N médica Flávia Emanuelly 

ves França Gomes, 27 
anos, e o estudante de me- 
dicina Lucas Queiroz Silva, 
26, morreram em um aciden- 
te nessa sexta-feira (2), na BR- 
101, em Flexeiras, interior de 
Alagoas. Eles estavam indo para 
o trabalho quando o carro que 
ocupavam foi atingido por uma 
carreta. 

Além deles, a médica Lizi- 
anny Toledo também foi uma 
das vítimas. Ela ficou ferida e 
foi socorrida ao Hospital Geral 
do Estado (HGE), em Maceió, 
para o atendimento médico ne- 
cessário. 

De acordo com a Polícia Ro- 
doviária Federal (PRF), a car- 
reta tombou na pista e caiu 
sobre o veículo de passeio, que 
ficou destruído. Três equipes 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Alagoas (CBMAL) foram aci- 
onadas para fazer o resgate de 
três vítimas presas às ferragens. 

Com o tombamento da car- 
reta, o congestionamento ficou 
intenso na região. A PRF inter- 


ditou a via para a retirada dos 
dois corpos. 

A PRF, com auxílio dos Bom- 
beiros, utilizou guindastes para 
a retirada do tanque que esma- 
gou o carro das vítimas. 


VÍTIMAS 

Flávia era pernambucana e se 
formou em Medicina em 2022 
pela Universidade Tiradentes, 
em Maceió. Pacientes de Flávia 
lamentaram a morte da médica 
nas redes sociais. Ela foi descri- 
ta como uma pessoa que con- 
tribuía para o bem-estar dos pa- 
cientes atendidos nas unidades 
de saúde, enquanto Lucas era 
compromissado com os serviços 
prestados aos moradores. 

O jovem era natural de Li- 
vramento de Nossa Senhora, no 
interior da Bahia, estudava Me- 
dicina na Universidade Estadu- 
al de Ciências da Saúde de Ala- 
goas (Uncisal), em Maceió. Ele 
estava na reta final do curso e 
era estagiário no hospital muni- 
cipal de Joaquim Gomes. 

A Prefeitura de Joaquim 
Gomes e a Uncisal postaram 
notas de pesar nas redes soci- 
ais. 
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Veículo de pass 


Eis, 
eio ficou destruido depois 
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Lucas Queiroz estudava na Uncisal; Flávia Emanuelly França era pernambucana formada em 2022 
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Preso suspeito de 
‘stalking’ contra ex- 
namorada em Maceió 


A Polícia Civil prendeu, nessa qu- 
inta-feira (1°), um homem de 35 anos 
suspeito de violência psicológica, ex- 
torsão e perseguição contra a sua ex- 
namorada. Os crimes ocorreram no 
mês de julho deste ano, em Maceió, 
no bairro Cidade Universitária.A víti- 
ma relatou, em seu depoimento, que 


o autor é seu ex-namorado. 


Comentáros de leitores na 


ptaweD e nas redes 


SOC 


iais 


2d/OYÍV9INAIA 


RODOLFO PEIXOTO 


ALAN MOTA 


“Prisão merecida. Esse homem 
não sabe tratar a mulher.” 


“Ainda bem que esse homem foi 
preso. Conheço a vítima e sei de 
tudo o que ela passou.” 
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A biblioteca da meia- Destrua este diário 

noite Keri Smith 
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Números da imprudência 


Acidentes de trânsito crescem em cidades de Alagoas 


Dados do Detran mostram que Maceió quase dobrou os registros em um ano, com 1.816 sinistros 


Os acidentes de trânsito são 
uma das principais causas de 
mortalidade e graves lesões nas 
vias urbanas e rodovias. No 
entanto, as consequências vão 
muito além dos danos materi- 
ais e acabam afetando de forma 
significativa a vida das vítimas e 
seus familiares, com impactos fí- 
sicos, emocionais e financeiros 
que podem durar anos. Quando 
não há mortes, os ferimentos e 
traumas geralmente levam os so- 
breviventes a longos períodos de 
recuperação, reabilitação e, em 
muitos casos, à impossibilidade 
de retomar suas rotinas. 

Ter uma vida “normal?” e, de 
repente, precisar de cuidados de 
terceiros é algo que ninguém es- 
pera, mas acontece com vítimas 
de acidentes de trânsito. E o caso 
do ex-professor e gestor público 
aposentado Ricardo Oliveira de 
Lima, de 58 anos. No dia 16 de 
março de 1997, a vida dele mudou 
após um acidente entre o carro 
que ele conduzia e outro veículo 
que fez uma ultrapassagem peri- 
gosa, na Avenida Menino Marce- 
lo, em Maceió. 

Além da colisão, o veículo de 
Ricardo capotou e, como conse- 
quência, ele teve o diagnóstico 
detetraplegia com lesão medular. 
Ele conta que o processo foi do- 
loroso, lento e incerto. “No iní- 
cio, fiquei sem movimentos do 
pescoço para baixo. Após anos 
de fisioterapia, recuperei alguns 
movimentos que me permitiram, 
inclusive, trabalhar, mas foi um 
processo difícil”, admite. 


Tj 


Além das dificuldades físicas, 
ele também teve que lidar com 
a mudança repentina nas ativi- 
dades rotineiras da vida de pro- 
fessor de educação física e nas 
questões familiares. “Na vida pro- 
fissional, afetou profundamente, 
pois não consegui continuar atu- 
ando na área prática da Educação 
Física. Assim, migrei para outra 
área, estudei e me tornei um ges- 
tor público. Já na vida pessoal, 
tive que me readequar à nova re- 
alidade e à dependência de outra 
pessoa nas atividades da vida diá- 
ria. Tinha um filho para criar 
e uma situação desafiadora pela 
frente” 

No caso de Ricardo, embora 
não tenha sido o causador do aci- 
dente, ele reconhece que ingeriu 
bebida alcoólica e que o fato di- 
minuiu sua capacidade de reação. 
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Nossas vias não 
foram planejadas 
para a demanda 
crescente da frota 
de veiculos.” 


ANA BUARQUE especialista em Trânsito 
e Transporte do Detran 


“Trânsito é coisa séria; o carro 
sendo conduzido de forma irres- 
ponsável torna-se uma arma. Eu 
não provoquei o acidente, mas 
tinha bebido um pouco, e isso 
diminuiu os meus reflexos, ao 


ponto de não perceber a mano- 
bra errada do outro motorista. Se 
estivesse atento, poderia ter evi- 
tado o acidente. Álcool e direção 
nunca combinam”, reforça. 

Ocorre que, ao longo dos anos, 
os acidentes continuam tirando 
vidas e acabando com os sonhos 
das pessoas. Dados apresentados 
pelo Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) com base no 
Registro Nacional de Estatísticas 
de Sinistros de Trânsito (Rena- 
est) mostram que, em 2023, O €s- 
tado contabilizou 3.572 sinistros. 
Por outro lado, houve uma redu- 
ção de 3,7% no número de óbitos 
em relação a 2022, com 618 Óbi- 
tos registrados no mesmo perío- 
do. 

No entanto, algumas cidades 
apresentaram aumento no núme- 
ro de sinistros de trânsito, como 
é o caso de Maceió, Arapiraca e 
Marechal Deodoro. As estatísti- 
cas mostram que, na capital ala- 
goana, foram 934 em 2022 € 1.816 
em 2023, um aumento de 94%. 
Arapiraca teve 589 em 2022 e 
667 no ano passado. Já Marechal 
Deodoro, subiu de 158 para 238. 
Além delas, Penedo, Rio Largo, 
Maragogi, Coruripe, São Luís do 
Quitunde, Barra de São Miguel e 
São Sebastião também apresenta- 
ram aumento. 

Dentre os principais tipos de 
colisões estão a traseira, segui- 
da da colisão transversal e late- 
ral, choque com objetos estáticos 
e atropelamento de pedestres. O 
número de óbitos em Maceió 
caiu de 116 para 114, enquanto 
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Arapiraca teve um aumento de 89 
para 101. A cidade de Santana do 
Ipanema saltou de duas mortes 
para 16. 

A especialista em Trânsito e 
Transporte do Detran/AL, Ana 
Buarque, disse que o órgão, por 
meio da Superintendência de 
Educação de Trânsito, tem pla- 
nejado e executado várias ações 
de educação pensando na redu- 
ção de sinistros e preservação da 
vida, com palestras, cursos, se- 
minários e conferências online, 
além de campanhas educativas 
para diversos públicos. “Nossas 
vias não foram planejadas para 
a demanda do número crescente 
da frota de veículos. As calçadas 
e passeios são totalmente inade- 
quados para pedestres e cadei- 
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Ricardo Oliveira ficou tetraplégico após acidente de trânsito 


rantes. Está sendo reformulado o 
Plano Diretor, ouvindo a socieda- 
de, para melhorar a estrutura em 
geral das vias, calçadas e trânsi- 
to. Outra preocupação é com a 
melhoria do transporte público e 
a criação de outros tipos de mo- 
dais”, diz. 
“A Superintendência de Edu- 
cação para o Trânsito do De- 
tran/AL exerce a função de edu- 
car e sensibilizar, por meio de 
diversos tipos de ações, a todos 
que compõem o trânsito: pedes- 
tres, ciclistas, passageiros, moto- 
ciclistas, condutores e motoris- 
tas profissionais. Essas ações são 
desenvolvidas em escolas, em- 
presas, CFCs, usinas, universida- 
des, órgãos públicos/privados e 
demais entidades”, completa. 


Dados apresentados pelo Detran com base em estatísticas de trânsito 
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Animais exóticos e silvestres ganham lares 
em Maceió e viram bichos de estimação 


Serpente que se alimenta de ratos preservados na geladeira e lagarto 


amuel de Avelar, professor 

de Educação Física de 44 
anos, e Rodrigo Barbosa, advoga- 
do de 43, têm idades e profissões 
distintas, mas algo em comum: 
a paixão por animais exóticos e 
silvestres, mantendo-os como bi- 
chos de estimação. Os dois são 
amigos, residem em Maceió e 
compartilham a experiência de 
ter esses pets. Na capital, uma clí- 
nica veterinária, inaugurada em 
2022, é a única do estado especi- 
alizada em atender esses animais, 
e é crescente a busca por seus 
serviços e por adquirir essas es- 
pécies. 

Avelar possui uma jiboia arco-íris 
da Caatinga (Epicrates assisi), uma 
espécie silvestre encontrada em um 
bioma típico do Brasil, e Rodrigo tem 
três répteis: um lagarto e duas ser- 
pentes, considerados exóticos, já que 
não são da fauna brasileira. 

Samuel conta que adquiriu a ji- 
boia, que ele nomeou de Lampião, 
em um criadouro no Rio de Janeiro, 
em março de 2023, e que a vontade 
de ter a espécie em casa, como bicho 
de estimação, surgiu após acompa- 
nhar a sobrinha em uma exposição 
de animais silvestres em um shop- 
ping. No local, ele percebeu que en- 
tendia mais do que imaginava sobre 
os animais. “Durante a troca de turno 
dos estagiários que apresentavam os 
animais, eles erraram as posições e 
não se atentaram ao fato de que o 
discurso estava errado”, lembra. 
A partir disso, começou a estudar 
sobre o assunto e foi informado por 
um amigo que poderia criar algumas 
espécies em casa, de forma legal. “O 
que mais me motivou a ir atrás foi a 
possibilidade de ajudar na preserva- 
ção da espécie”, destaca. 

Lampião vive em um terrário na 


casa de Samuel e sua esposa. Segun- 
do o professor, os cuidados são mí- 
nimos, comparados com um animal 
de estimação, como gato e cachorro. 
“Quando ele [Lampião] completou 
um ano comigo, eu o levei ao veteri- 
nário. É um tipo de animal que o ve- 
terinário não gosta. Não gosta porque 
não gera muito atendimento, pois ra- 
ramente adoece, não tem vacina e 
não transmite doenças. Meu único 
gasto é com alimentação e ornamen- 
tação em seu terrário”, diz. 

A base de alimentação de Lam- 
pião são roedores. “Eu tenho ratos 
na geladeira. Por mais assustador que 
pareça, não é. Vêm tudo embalado e 
Lampião come de 10 em 10 dias.” 

Já Rodrigo, desde 2021, cria rép- 
teis. “Sempre gostei de animais, 
como cães e peixes. Em 2021, 
conversas com um amigo biólogo 
que cria répteis, passei a estudá-los. 
Adquiri meu primeiro, um gecko-le- 
opardo, em 2022. E em 2023, adquiri 
duas serpentes”, diz ele, que também 
tem uma cadela rottweiler, um aquá- 
rio e um lago com peixes. 

O lagarto é de origem paquista- 
nesa e é da espécie leopard gecko 
(lagartixa leopardo). Tem esse nome 
pelas manchas no corpo. É uma 
fêmea com 1 ano e 9 meses. Quanto 
às serpentes, uma delas é uma sand 
boa Giboia da areia), de origem afri- 
cana, fêmea, com 1 ano e 5 meses. 
Ela tem esse nome porque tem o há- 
bito de se enterrar na areia. A outra 
serpente, um macho da espécie ball 
python (píton bola), tem 1 ano e 3 
meses e tem esse nome porque se en- 
rola formando uma bola como meca- 
nismo de defesa. 

“Todos eles são legalizados. 
Foram adquiridos em criadouros 
com autorização de manejo, repro- 
dução e venda. Os meus são conside- 
rados exóticos”, fala. 


que come baratas fazem parte da rotina dos criadores alagoanos 


Clinica veterinária é a única do estado que atende nesses animais 


Assim como a jiboia de Samu- 
el, os animais de Rodrigo não têm 
muita manutenção e custo. “São 
[custos] bem mais simples que qual- 
quer outro animal que já tive. Nos 
terrários, mantenho controle de tem- 
peratura e umidade com equipamen- 
tos apropriados. A alimentação das 
serpentes ocorre uma vez a cada 10 
dias, com camundongos previamen- 
te abatidos, adquiridos em biotérios. 
E o lagarto é alimentado a cada 3 dias, 
com duas espécies de baratas que eu 
mesmo crio”, explica. 
De acordo com o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), apenas criadouros registra- 
dos podem comercializar algumas 
espécies de animais silvestres, com 
emissão de nota fiscal e atestado 
de procedência emitido pelo Ibama. 
Além disso, dependendo do animal, 
será necessário o uso de anilha ou 


AILTON CRUZ 


Lagarto de origem paquistanesa é chamada de lagartixa leopardo por causa das manchas no corpo 


microchip, o que possibilita a identi- 
ficação da espécie. 

Em uma clínica veterinária espe- 
cializada em animais silvestres, em 
Maceió, a Vetz, a médica veterinária 
Amanda de Carvalho Moreira explica 
que a maior procura na clínica con- 
siste nas espécies mais comumente 
criadas como pets, como calopsitas, 
periquitos, papagaios, coelhos, por- 
quinhos-da-índia e jabutis. No en- 
tanto, ela afirma que o mercado de 
pets não convencionais está crescen- 
do em Alagoas. 

“Por serem pets não convencio- 
nais, temos uma grande procura por 
consultas de check-up e orientação, 
tendo em vista que boa parte dos 
problemas de saúde desses animais 
está relacionada a erros de manejo”, 
fala Amanda. 

Atualmente a empresa tem, em 
média, 40 a 50 atendimentos rela- 
cionados a animais não convencio- 
nais por mês. Além de bichos cria- 
dos como animais de estimação, a 
clínica também realiza atendimento 
a animais silvestres resgatados e pres- 
ta assistência a criatórios comerciais, 
porém trabalha de forma autônoma, 
sem parceria com órgãos ambientais. 

“A rotina clínica de animais silves- 
tres e exóticos é bem diversificada e 
acabamos tendo contato com espé- 
cies variadas e inusitadas. Os aten- 
dimentos de peixes e invertebrados 
são os que mais costumam chamar 
a atenção. Já tivemos algumas espé- 
cies de peixes em tratamento e in- 
ternamento conosco, e recentemen- 


AILTON CRUZ 


te tivemos a visita de uma aranha 
caranguejeira que veio para atendi- 
mento clínico e tratamento de uma 
lesão. Todos criados como bichos de 
estimação”, conta Amanda. 

A médica veterinária também ex- 

plicou a diferença entre animais exó- 
ticos e silvestres: “Espécies silvestres 
são nativas, ou seja, aquelas que per- 
tencem à nossa fauna, podendo ser 
encontradas em vida livre em nosso 
território. Já as exóticas são as espé- 
cies originadas em outros países, não 
ocorrendo naturalmente no nosso 
território” 
Atualmente, diversas espécies de 
animais silvestres e exóticos podem 
ser criadas como pets, desde que 
sejam adquiridas de criatórios lega- 
lizados, e há uma lista no site do 
Ibama, que pode ser acessada por 
quem se interessar, incluindo algu- 
mas espécies de cobras, pássaros e 
ouriços. 

No entanto, a competência para 
autorizar a criação de fauna silves- 
tre passou a ser do Órgão Estadu- 
al do Meio Ambiente (IMA) e não 
mais do Ibama (órgão ambiental fe- 
deral). “Isso ocorre porque, em 2011, 
foi publicada a Lei Complementar 
nº 140/2011, a qual definiu as com- 
petências da União, dos Estados e 
dos Municípios. No inciso XIX do 
Art. 8º desta Lei está definido que a 
competência para autorizar criadou- 
ros (e demais categorias de empreen- 
dimentos de fauna silvestre) é do 
Estado”, informa nota do Ibama en- 
viada à Gazeta. 
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Judô: Bia Souza supera israelense e 
conquista 1º ouro do Brasil em Paris 


Judoca saiu à frente na luta após aplicar waza-ari contra a adversária e garantiu o 1º ponto do combate 


NOUSHAD THEKKAYIL/NURPHOTO 


METRÓPOLES E COB 


Brasil é medalha de ouro 

no judô. Nessa sexta-feira 
(2), Beatriz Souza derrotou a is- 
raelense Raz Hershko na final ca- 
tegoria acima dos 78kg femini- 
na nas Olimpíadas de Paris 2024. 
Este foi o primeiro ouro olímpico 
do Brasil na capital francesa. 

Bia Souza saiu à frente na luta 
após aplicar waza-ari contra a is- 
raelense e garantiu o primeiro 
ponto do combate. A brasileira 
começou bem e ditava o jogo do 
embate. Beatriz seguiu tentando 
o ataque contra a adversária, mas 
Hershko se defendia bem. A bra- 
sileira segurou bem até o final e 
garantiu a medalha de ouro. 


TRAJETÓRIA ATÉ O 

OURO 

Na estreia da brasileira em 
Paris, Bia venceu com ippon re- 
lâmpago, após apenas 40 segun- 
dos de luta, Izayana Marenco, do 
Nicarágua. Nas quartas de final, a 
atleta venceu a sul-coreana Kim 
Ha-yun. Para avançar à final, Be- 
atriz venceu a francesa Romane 
Dicko, nº1 do ranking mundial. 


Caçula da família, Beatriz se- 
guiu os passos do pai no judô 
e conquistou sua primeira me- 
dalha aos 7 anos. Aos 15, dei- 
xou Peruíbe, no litoral paulis- 
ta, e se mudou para São Paulo, 
onde conciliou estudos e treinos. 
Aos 26 anos, a atleta chegou a 
Paris com status de medalhista 
de bronze no Pan de Santiago e 
eleita a melhor judoca de 2023 
pelo COB. 

Em Tóquio-2020, Bia perdeu 
a vaga para Maria Suelen Althe- 
man, que hoje é sua treinadora 
no Pinheiros. A ausência a fez 
treinar mais forte para chegar, 
aos 26 anos, como esperança de 
medalha em Paris, na sua primei- 
ra disputa olímpica. 

Após a luta, em entrevista à 
TV Globo, Bia falou com sua fa- 
mília por videochamada e cho- 
rou ao dedicar sua vitória para a 
avó, que faleceu há menos de 2 
meses. “É para avó, mãe”, disse a 
judoca. 

Com o ouro olímpico, Bia 
chega a 18 medalhas no currícu- 
lo. As principais campanhas de 
destaques são os quatro ouros 
no Campeonato Pan-Americano. 


TÊNIS DE MESA 

O mesatenista Hugo Caldera- 
no foi derrotado pelo sueco Truls 
Moregardh nessa sexta (2), na 
semifinal do tênis de mesa em 
Paris, e agora tentará a medalha 
de bronze - que seria inédita para 
o Brasil. Número 6 no ranking e 


Com o ouro olímpico, brasileira Bia Souza, de 26 anos, chega a 18 medalhas em seu currículo 


em alta sobretudo após eliminar 
o chinês Chuquin Wang, consi- 
derado o melhor do mundo, Mo- 
regardh eliminou Calderano com 
uma vitória por 4 a 2. Indepen- 
dentemente do resultado no con- 
fronto pelo terceiro lugar, esta já 
é a melhor participação de um 


a 


brasileiro na modalidade. 

O duelo pela medalha de bron- 
ze será contra o francês Felix Le- 
brun, neste domingo (4), às 8h30 
(de Brasília). Já a final, que tam- 
bém será disputada domingo, co- 
locará frente a frente Truls More- 
gard e o chinês Fan Zhendong. 


Vôlei: Brasil vence Egito e avança às quartas 


CNN BRASIL E COB 


Brasil venceu o Egito na 32 

rodada do vôlei masculino 

na Olimpíada de Paris, por 3 sets 

a O, com parciais de 25/11, 25/13 € 
25/16, na Arena Paris Sul. 

A seleção brasileira teve total 
controle do duelo e triunfou com 
tranquilidade sobre os egípcios. 
Os dois primeiros de cada chave 
e os dois melhores terceiros colo- 
cados no geral se classificam para 
a próxima fase. Cada grupo conta 
com quatro seleções. 

Com a vitória, o Brasil está nas 
quartas de finais como um dos 
melhores terceiros colocados. 

O time de Bernardinho volta 
à quadra na segunda-feira, às 16h 
(de Brasília) na fase de mata-ma- 
ta. O adversário e o horário do 
duelo estão indefinidos. 


VÔLEI DE PRAIA 
O Brasil fechou a primeira fase 


do vôlei de praia nos Jogos Olím- 
picos Paris 2024 com 100% de 
aproveitamento nas duplas femi- 
ninas. Na sexta-feira (2), Carol 
Solberg e Bárbara Seixas vence- 
ram as holandesas Stam e Scho- 
on por 2 sets a 1, de virada 
(parciais de 16/21, 21/17, 19/17), € 
fecharam a fase de grupos com 
três vitórias em três partidas, 
assim como a outra dupla brasi- 
leira, Duda e Ana Patrícia. 

Pelo masculino, valendo o pri- 
meiro lugar do grupo E, Evan- 
dro e Arthur Lanci venceram os 
tchecos Perusic e Schweiner por 
2 sets a O (parciais de 21/18, 21/16) 
também nessa sexta-feira (2). Já 
classificados para as oitavas de 
final, eles também fecharam a 
primeira fase da modalidade com 
100% de aproveitamento. 


SALTO EM ALTURA 
No primeiro dia de provas do 
atletismo nos Jogos Olímpicos 


Paris 2024, a brasileira Valdileia 
Martins voou alto e se classifi- 
cou para a final da prova do salto 
em altura. Diante de um Stade 
de France completamente lota- 
do, nessa sexta (2), Valdileia sal- 
tou 1,92m, igualou o recorde bra- 
sileiro (e sua marca pessoal), e se 
credenciou para a decisão, entre 
as 13 finalistas. 

Na prova, porém, Valdileia so- 
freu uma entorse no tomoze- 
lo esquerdo quando tentava a 
marca de 1,95m e sua presença 
na final, que será disputada neste 
domingo (4), se tornou incerta. 


BASQUETE 

Os desafios da Seleção Brasi- 
leira de basquete para passar de 
fase nos Jogos Olímpicos Paris 
2024 não eram nada fáceis na 
manhã dessa sexta (2). Sem vitó- 
rias após as duas primeiras par- 
tidas pelo Grupo B do tomeio, o 
Brasil precisava derrotar o Japão 


por um placar elevado e ainda 
torcer por outros resultados fa- 
voráveis para pegar uma vaga nas 
quartas de final. O time se saiu 
bem na primeira parte que lhe 
coube e a Grécia ajudou, garan- 
tindo a classificação às quartas de 
final. 


ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


PS, 


Brasil teve total controle do duelo e triunfou com tranquilidade 


Com uma apresentação pode- 
rosa do pivô Bruno Caboclo, ces- 
tinha da partida com 33 pontos, o 
Brasil derrotou o Japão por 102 a 
84 no Estádio Pierre Mauroy, em 
Lille. Agora, a delegação retorna a 
Paris, onde será disputada a fase 
final do torneio. 
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Disputa por medalhas 
é destaque neste final 
de semana nos Jogos 


CNN 


ebeca Andrade e Simone 

Biles voltam aos tablados 
da Arena Bercy, em Paris, neste 
sábado (3) para disputar a final 
do salto nos Jogos Olímpicos de 
2024. A brasileira, a americana e 
mais seis ginastas participam da 
primeira final por aparelhos do 
feminino, que começa às 11h20 
(horário de Brasília). 

Rebeca é a atual campeã 
olímpica da prova, após o ouro 
em Tóquio, e tenta agora o bi- 
campeonato. Para isso, vai pre- 
cisar melhorar a nota do indivi- 
dual geral, no qual conquistou 
15.100, contra 15.766 de Biles. As 
duas tiveram as maiores notas 
do aparelho e foram as únicas a 
ultrapassar os 15.000 pontos na 
final, que terminou com ouro 
para a americana e prata para 
Rebeca. 

Além do salto feminino, dois 
aparelhos do masculino tam- 
bém terão suas finais amanhã: o 
solo, às 10h30 (horário de Bra- 
sília), e o cavalo com alças, às 
12h16 (horário de Brasília). Mas 
o Brasil não tem mais represen- 
tantes na categoria. 

Porém, o sábado ainda terá 
mais competições. Às 9 horas, 
as meninas do handebol do Bra- 
sil terão pela frente Angola, me- 
lhor seleção africana da atuali- 
ade. A briga é para conseguir a 
classificação, por isso, apenas a 
vitória interessa. 

A partir das 9h30, há duas 
disputas por medalhas no tiro 
com arco, tanto no masculino 
quanto no feminino. 

No futebol feminino, os Es- 
tados Unidos enfrentam a se- 


leção do Japão, a partir das 10 
horas, pelas quartas de final. Às 
12 horas, novo confronto, mas 
entre Espanha e Colômbia. O 
dia futebolístico ainda terá Ca- 
nadá x Alemanha, às 14h. 

No fim do dia, entre às 16h40 
e às 17h, acontecem as dispu- 
tadas por medalhas no surfe. 
Também às 17h, Bia Ferreira en- 
cara Kellie Harrigton, na disputa 
do boxe. 


DOMINGO 

As Olimpíadas de Paris 2024 
prosseguem neste domingo (4), 
a partir das 5h, com a disputa 
de Marcus Vinicius D'Almeida 
nas oitavas de final no tiro com 
arco. O atleta é uma das espe- 
ranças de medalhas para os bra- 
sileiros. 

A Seleção Brasileira feminina 
de vôlei fecha a fase de grupos 
nos Jogos Olímpicos de Paris- 
2024 neste domingo (4). A par- 
tida acontece às 16h (horário de 
Brasília), na Arena 1 Paris Sul. O 
confronto será contra a Polônia. 

O atletismo também se des- 
taca, com competições durante 
todo o dia. As principais envol- 
vem a final dos 100m masculi- 
no e a decisão do lançamento 
de martelo. 


ONDE ASSISTIR 

As transmissões das dispu- 
tas acontecem na TV Globo, 
SporTV e CazéTV (no YouTu- 
be). Além disso, os torcedo- 
res podem acompanhar todas 
as informações do dia a dia 
nas Olimpíadas no portal Ga- 
zetaweb.com e no canal Ga- 
zetaNews, com o Boletim Paris 
2024. 


JAMIE SQUIRE/GETTY IMAGES 


Brasileira Rebeca Andrade estará em ação na Arena Bercy 


Brasil disputa vaga nas 
semifinais do futebol 
contra a França 


Com Marta suspensa, time do técnico Arthur Elias quer 
apagar desempenho ruim na fase de grupos para avançar 


GZH 


P assado o drama da classifi- 
cação, o Brasil terá de reto- 
mar a confiança diante da forte 
seleção francesa, se quiser con- 
tinuar vistumbrando o ouro iné- 
dito no futebol feminino. O jogo 
único que vale vaga às semifinais 
ocorre neste sábado (3), às 16h, 
no Estádio La Beaujoire, em Nan- 
tes. 

A fase inicial não superou as 
expectativas, e a equipe de Ar- 
thur Elias teve de contar com a 
sorte para avançar aos mata-ma- 
tas. Após o tropeço para a Espa- 
nha, a vitória dos Estados Unidos 
sobre a Austrália garantiu a classi- 
ficação brasileira. 

“Elas são merecedoras por 
terem evoluído a Seleção, tenho 
muito orgulho de como elas re- 
presentaram nosso país, nossa 
camisa”, afirmou o técnico Ar- 
thur Elias, na zona mista, após a 
partida contra a Espanha. 

Agora, para superar as donas 
da casa, o Brasil também terá de 
driblar os desfalques. A lateral-di- 
reita Antonia sofreu uma fratura 
na fíbula da perna esquerda e está 
fora dos Jogos. A capitã Marta, 
expulsa diante da Espanha, tam- 
bém não enfrentará a França. 

Além delas, ainda são pelo 


RAFAEL RIBEIRO /CBF 


Depois do susto na fase de grupos, Brasil quer medalha olímpica 


menos três dúvidas. A zagueira 
Rafaelle, que se recupera de um 
desconforto na coxa direita, não 
disputou a última partida e pode 
continuar no departamento mé- 
dico. A lateral-esquerda Tamires 
e a goleira Lorena enfrentaram a 
Espanha, mas sentiram no decor- 
rer do jogo. 

Na véspera do duelo dian- 
te das donas da casa, a comis- 
são técnica optou por não fazer 
um treino em campo. As atle- 
tas tiveram orientações no hotel 
mesmo e também trabalhos na 
academia. O formato de resort 
do local onde está concentrada 


a seleção feminina também aju- 
dou nas atividades da comissão 
técnica. 

De toda forma, a Seleção Bra- 
sileira não terá margem para 
erros no duelo contra a favorita 
França, que encerrou a primei- 
ra fase na liderança do Grupo 
A e ainda conta com a artilhei- 
ra dos Jogos, a atacante Katoto, 
com cinco gols. 

Fora, há grande expectativa 
perante as francesas, pois jogam 
em sua casa e terão a torcida a 
favor. Se vencer, a equipe de Ar- 
thur Elias duelará com Espanha 
ou Colômbia nas semis. 


BOLETIM 


PARISUYV 2024 


QUADRO DE MEDALHAS 


1 China 

2 França n 2 

3 Austrália nº 6 

4 Estados Unidos 9 | 18 

5 Grã-Bretanha 9 É 10 
Brasil 1 3 
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vai ao Rei Pelé e se 
apaixona pelo CRB 


Vindo da Coreia 
do Sul, Paulo Park 
reside em Maceió, 
foi ao estádio e se 

tornou o mais novo 
torcedor do Galo 


T orcedor do outro lado do mundo, 
o sul-coreano Paulo Park já se 
sente alagoano de nascença e mais: tor- 
cedor do CRB. Da Coreia do Sul para 
Maceió, ele esteve no Estádio Rei Pelé 
e empurrou o Galo na vitória contra o 
Ituano, pela Série B do Brasileiro. 

“Eu vim do outro lado do mundo, da 
Coreia, para torcer pelo CRB”, disse o 
mais novo torcedor do Galo, todo ani- 
mado, em entrevista recente ao repór- 
ter Igor Albuquerque, no Globo Espor- 
te, da TV Gazeta, no dia 22 de julho. 

Paulo enturmou-se com os também 
torcedores regatianos Zulmira Juliana, 
26 anos, e Arthur Lucas, também de 
26 anos, que decidiram levar o corea- 
no para assistir a um jogo do CRB. “Ele 
veio lá de Israel, estava lá com a minha 
tia e acabou sendo convidado para vir a 
Maceió, para conhecer a cultura daqui. 
Veio a passeio e eu aproveitei a opor- 
tunidade para chamá-lo para conhecer 
também a nossa cultura dos estádios, 
dos jogos. Ele acabou vindo e gostou 
muito da atmosfera”, disse Arthur, que 
é formado em Educação Física. 

Paulo Park foi um dos torcedores re- 
gatianos que empurrou o time para 
mais uma vitória na Série B. O gol do 
triunfo alvirrubro saiu somente nos 
acréscimos. Era só agonia dos torce- 
dores no estádio e, claro, de Paulo 
Park também. 

O gol de Gegê veio aos 48 minutos 
do segundo tempo - de matar qual- 
quer um do coração - cobrando uma 
falta com maestria. E o grito da vitó- 
ria veio, do fundo da garganta. Não foi 
diferente com o sul-coreano. O gol fez 
a alegria de Paulo Park. Ainda na entre- 
vista para Igor Albuquerque, o torcedor 
alvirrubro disse, vibrando e todo cheio 
de felicidade: “CRB é sempre a paixão. 
CRB! Galo, Galo, Galo!”. 

Paulo tem 30 anos e veio para Alago- 
as no mês de julho deste ano. Ele co- 
meçou a torcer pelo CRB no dia que as- 
sistiu ao primeiro jogo do Galo de sua 
vida, contra o Coritiba, disputado no 


dia 13 de julho. 
ala 


de Campina 


Sobre o que mais o 
atraiu nos jogos do CRB 
foi o fato de ele estar 
ali na torcida, nas arqui- 
bancadas, vibrando. “Ele 
ficou muito impressiona- 
do com a energia da torci- 
da, a garra, amou o 
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uniforme e também disse que a torcida al- 
virrubra é muito bonita. 

Diante de tanta paixão e empolgação, 
os amigos Zulmira e Arthur estão tentando 
conseguir uma camisa do CRB para pre- 

sentear Paulo Park. 

“Queríamos dar 
uma camisa do 
CRB para ele”, 
A afirmou Zul- 
' E mira, que 


Paulo Park no 
Estádio Rei Pelé, 
para ver o CRB, 
seu mais novo 
clube, em campo 


tenta o presente para o amigo, junto ao 
clube. 

O CRB tem vários jogadores de ta- 
lento, indiscutivelmente, como Gegê, 
Anselmo Ramon, Léo Pereira, Mike, 
entre outros. Mas o jogador que Paulo 
Park mais gosta, que é fá e admira no 
time regatiano é o goleiro Matheus Al- 
bino, com suas defesas incríveis, até 
milagrosas, que já salvaram o Galo de 

tomar gols por diversas vezes. 

Sobre algum outro clube do Bra- 
sil que ele torce, a resposta é: 

nenhum outro. Park torce ape- 
nas pela Seleção Brasileira. Já a 
equipe a qual é torcedor, fora 

do Brasil, é o Totteham, da 

Inglaterra. 

Paulo Park tem o domínio da 
língua portuguesa, fala um portu- 
guês “médio avançado”, como revelou 
à Gazeta de Alagoas a amiga Zulmira, 
formada em Direito. 

O sul-coreano não só fala bem o 
português, como também outros idio- 
mas, como o inglês, por exemplo. Ele 
também estudou Psicologia nos Esta- 
dos Unidos. Atualmente, Paulo Park 
mora na casa de amigos, localizada no 
bairro da Jatiúca, em Maceió. 

No domingo (28), ele assistiu ao 
jogo do CRB contra o Santos, que ter- 
minou no empate por 1 a 1, pela Série B 
do Brasileiro. E ele foi ao Rei Pelé, claro, 
com os amigos Zulmira e Arthur. No 
jogo dramático do Galo contra o Atlé- 
tico-MG (2x2), pela Copa do Brasil, na 
quarta (31), ele não foi ao estádio. Ape- 
nas os dois amigos. 


yi 
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CRB visita Operário 
pela Série B e ASA 
encara o Treze, fora 
de casa, pela Série D 


MATHEUS GUIMARÃES E 


GUILHERME NOBRE 
Estagiários* 


CRB entra em campo na 
noite deste domingo (4), 
contra o Operário-PR, no Está- 
dio Germano Krüger, às 18h30, 
em partida válida pela última 
rodada do 1º turno da Série B. 

O time paranaense iniciou a 
19? rodada em 8º lugar, com 
26 pontos, e pode encostrar no 
bloco dos clubes com 29 pon- 
tos, voltando para a briga no G4, 
em caso de vitória; e o Galo co- 
meçou na 11º, com 24 pontos. 
Caso vença, o CRB ultrapassa 
o Operário na tabela, o que faz 
com que o jogo se caracterize 
como sendo de “6 pontos”. 

O CRB vem de um empate 
na Copa do Brasil, por 2 a 2, 
em casa, contra o Atlético-MG, 
pelas oitavas de final. Por isso, 


é possível que o técnico Daniel 
Paulista escale um time misto. 

Assim, o Galo deve ter: Ma- 
theus Albino; Matheus Ribeiro, 
Wanderson, Darlisson (Gusta- 
vo Henrique), Jorge (Ryan); Rô- 
mulo, Caio César, Chay (Raí); 
Mike (Bilu), Labandeira e João 
Neto. 


TREZE X ASA 

Também neste domingo (4), 
às 16h, Treze e ASA terão o se- 
gundo e último encontro pela 22 
fase da Série D do Brasileirão. 
As equipes duelam no Amigão, 
em Campina Grande-PB, preci- 
sando vencer para seguirem adi- 
ante no sonho do acesso. 

Com o resultado igual no 
jogo de ida, um novo empate 
com qualquer número de gols 
leva o duelo para os pênaltis. O 
vencedor avança. 


*Sob supervisão da Editoria 
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CSA busca sobrevida 
na Série C em jogo com 
o Náutico, no Rei Pelé 


De volta à zona de rebaixamento, Azulão precisa de resultado 
positivo, neste domingo (4), para respirar na competição 


Série C está perto do final 

na primeira fase. Cada equi- 
pe já sabe pelo que briga e, neste 
domingo (4), às 19h, CSA e Náu- 
tico se enfrentam para se apro- 
ximar de seus objetivos. No Rei 
Pelé, em Maceió, os azulinos bus- 
cam a fuga da zona de rebaixa- 
mento, enquanto o Timbu pre- 
tende encostar no G8. 

A vida do CSA volta a ser de- 
licada. A última rodada foi quase 
um desastre, que tirou a equipe 
do 15º lugar e a empurrou para o 
17º, retornando à zona da degola. 
Com apenas 15 pontos, o time ini- 
ciou a rodada sem depender uni- 
camente de suas forças para ficar 
na Série C. Além disso, são três 
jogos sem vencer, com duas der- 
rotas e um empate. 

O Náutico também não con- 
segue emplacar uma sequência 
positiva. Apesar disso, ainda se 
vê com chances de ir para a 22 
fase. O Timbu não perdia desde 
junho, até o revés por 2x1 con- 
tra o Ypiranga, na última quarta. 
Com isso, a equipe começou a ro- 
dada em 11º lugar, com 18 pontos. 


CSA 
O time titular não terá o go- 
leiro Yuri Sena, que pediu para 


” f K 
CSA e Náutico joga 


ir embora. Assim, há duas possi- 
bilidades para a vaga: Thomazel- 
la e Paulo Victor. Mas o primeiro 
larga em vantagem. 

Na zaga e no meio-campo há 

dois retornos: Matheus Santos e 
Gustavo Nicola, que cumpriram 
suspensão. Nicola deve seguir 
como titular, enquanto Matheus 
é dúvida e briga por posição com 
o xará Matheus Mega. Na frente, 
Richard pode jogar no lugar de 
Vitor Leque. 
O provável CSA é: Thomazella; 
Raphinha, Eduardo Biazus, Ma- 
theus Santos (Matheus Mega) e 
Roberto; Gustavo Nicola, Buga e 
Álvaro (Baryann); Richard, Gus- 
tavinho e Tiago Marques. 


m neste domingo, cada um com seus objetivos 


AILTON CRUZ 


NÁUTICO 

Entre as novidades está o za- 
gueiro Perema, que estava no 
Concórdia e deve ficar no banco. 
Na defesa, a zaga deve ser forma- 
da por Islan e Iran. 

Os desfalques são Paulo Sér- 

gio, suspenso pelo terceiro ama- 
relo, e Luiz Paulo, lesionado. Já 
Bruno Mezenga deve fazer dupla 
com Matheus Melo. E Diego 
Matos segue como titular. 
O Náutico deve ter: Deivity; 
Matheus Ludke (Arnaldo), Islan, 
Iran (Perema) e Diego Matos; 
Sousa, Marco Antônio, Patrick 
Allan e Gustavo Maia; Bruno Me- 
zenga e Matheus Melo. 


*Sob supervisão da Editoria 


Yan Couto no Borussia 

Yan Couto já é jogador do Borussia Dort- 
mund. O clube alemão prepara o anúncio, 
mas o lateral-direito desembarcou na Ale- 
manha nessa sexta (2) e iniciou os treinos. 
Para ficar com o brasileiro, o clube pagará 
25 milhões de euros (R$ 157 mi). 


Atacante passa por cirurgia 
Yuri Alberto, atacante do Corinthians, pas- 
sou por uma cirurgia, na noite da última 
quinta (1), para retirada da vesícula biliar, 
no Hospital Vila Nova Star, em São Paulo, 
e não houve intercorrência. A recuperação 
do atleta demorará cerca de 4 semanas. 


Sauber mira Bortoleto 
Segundo o site Formu1a Uno, o ex-chefe da 
Ferrari Mattia Binotto pode estar cogitan- 
do o nome do brasileiro Gabriel Bortoleto. 
Isso estaria acontecendo devido à decisão 
de Carlos Sainz de ir para a Williams, o que 
reduziu as opções da Sauber. 


Chelsea empresta brasileiro 
O Chelsea anunciou o empréstimo do vo- 
lante Andrey Santos, 20 anos, revelado 

no Vasco. O atleta jogará por mais uma 
temporada no Strasbourg (França). Andrey 
havia atuado antes pelo time francês na 
última metade da temporada de 2023/24. 
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EM BUSCA DA INDICAÇÃO 


Os álbuns e singles pré-selecionados 
também mostram a diversidade da 
música alagoana. Para Avelino, esta 
é uma oportunidade de os alagoanos 
consumirem mais música feita em 
Alagoas e perceberem a qualidade da 
produção local. 


“Um dos trabalhos indicados é o disco 
‘D’, álbum mais recente do Djavan, que 
dispensa comentários. Ele traz canções 
inéditas do mestre e teve uma excelente 
recepção do público e da crítica”, 
pontua. 


“Mas também temos Janu, com um 
álbum incrível, com músicas inspiradas 
no nosso som, mas que também bebe 
de vários ritmos latinoamericanos. 
Inclusive, teve até uma rádio argentina 
que falou sobre o disco e pontuou as 
conexões desse trabalho com a música 
folclórica argentina”, diz Avelino. 


“Na sequência temos o Fernando 
Nunes, que traz canções de Cássia 

Eller, em um álbum de participações 
muito legal. A May Honorato, que é 
uma cantora e compositora incrivel, 
que aparece na lista com dois singles, 
‘Carta’ e ‘Ciclicas’. Eu sou até suspeito 
para falar da May”, brinca o artista, que 
assina diversas parcerias ao lado da 
cantora. 


“E tem o nosso Bruno Berle, com 

'O Reino dos Afetos II', um trabalho 
que está indo no mesmo caminho 
do primeiro, fazendo muito sucesso, 
emplacando turnês na Europa”, 
continua Rodrigo Avelino. 


Após a fase de votação, que começou 
em 24 de julho e segue até o dia 

5 de agosto, a lista de indicados 

será anunciada em 17 de setembro. A 
premiação será no dia 14 de novembro, 
em Miami, nos EUA. 


De olho no 
Grammy 
Latino 


Seis artistas alagoanos são 
pré-selecionados e podem ser 
indicados ao prêmio; Rodrigo 
Avelino analisa cenário local 
e diz que feito já é motivo 
para celebrar a música 
produzida em Alagoas 


DA EDITORIA DE CULTURA 


javan indicado ao Grammy 

Latino é chuva no molha- 
do. Consistente, o artista alagoa- 
no tem quatro gramofones, além 
de diversas nomeações, inclusive 
nas categorias internacionais do 
prêmio. Novidade mesmo é ter 
artistas locais e independentes na 
lista de pré-selecionados, uma re- 
alidade que vem se repetindo nos 
últimos anos e exibe a eferves- 
cência da cena local — que, aos 
poucos, mostra sua cara para O 
Brasil. 

Neste ano, além do cantor e 
compositor de “Sina” e de outras 
genialidades da música brasileira, 
May Honorato, Bruno Berle, Janu, 
Fernando Nunes e Rodrigo Aveli- 
no aparecem na pré-seleção, com 
chances de indicações. 

Rodrigo Avelino está no páreo 
pela segunda vez, a primeira foi 
em 2022, com o disco “Concerto 
Íntimo”. Ele é, ainda, membro da 


“Vamos ficar na torcida, aguardar 
e já vibrar pelos nossos artistas. È 


interessante, inclusive, a gente olhar 


para o interior de Alagoas. Muitas 
vezes, a gente cai no erro de 
pensar que as coisas só acontecem 
na capital. Mas no interior tem 


muita coisa sendo produzida e, como 
vemos, trabalhos sendo submetidos e 


prê-selecionados em coisas como o 
Grammy. May Honorato é de Viçosa, 
Janu é de Arapiraca. É uma amostra 
do que podemos fazer. Que a gente 
continue produzindo os trabalhos, 


submetendo em prêmios, plantando 


essas sementes”, finaliza. 


Academia Latina. Neste ano, Ave- 
lino concorre com o álbum “Meu 
mundo é teu abraço”, projeto lan- 
çado em maio deste ano e que 
passeia pelas tradições nordesti- 
nas para falar de amor, sertão e 
forró; e com “Inexplicável Ser”, 
single lançado em março em ho- 
menagem à mãe do artista, que 
faleceu no ano passado. 

Apesar de a pré-seleção não 
implicar exatamente na indicação 
ao Grammy, é um filtro importan- 
te de trabalhos que estão na mira 
da academia e que podem ser in- 
dicados. Rodrigo Avelino defen- 
de que isso já é razão para come- 
morar e motivo para reconhecer 
o esforço dos artistas locais. 

“Estar na lista com nomes im- 
portantes, como nosso conterrá- 
neo Djavan e tantos outros, como 
Elba Ramalho e Alceu Valença, já 
é uma vitória imensa para a mú- 
sica alagoana, um motivo de ale- 
gria que precisamos reconhecer, 
dar notoriedade”, afirma. 


T 


Siga os alagoanos pré-selecionados: 
May Honorato (@mayhonorato), Bruno 
Berle (@brunoberle), Janu (@januleite), 
Fernando Nunes (@fernandonunes), 
Djavan (@djavanoficial) e Rodrigo 
Avelino (@rodrigoavelinooficial). 


GAZETA DE ALAGOAS 


FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE AGOSTO DE 2024 


Secult submete plano para a aplicação 
da Política Nacional Aldir Blanc em AL 


DA REDAÇÃO 


Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
de Alagoas (Secult) apresentou 
ao Ministério da Cultura o Plano 
Anual de Aplicação dos Recursos 
(PAAR) do Estado para a Políti- 
ca Nacional Aldir Blanc (PNAB). 
A proposta garante uma verba es- 
timada em R$ 32.698.972,11 para 
investimentos em projetos cultu- 
rais. 
O desenvolvimento do PAAR 
contou com um amplo envol- 
vimento da comunidade cultu- 
ral, por meio de uma consul- 
ta pública online, realizada de 
21 de maio a 30 de julho de 
2024, € uma audiência pública, 
onde gestores culturais, artistas 
e representantes de movimen- 
tos culturais contribuíram com 
sugestões. 
A secretária Mellina Torres 
Freitas destaca a importância 
da iniciativa: “Este plano reflete 


nosso compromisso em atender 
às demandas culturais de forma 
transparente e democrática”. 
Ao todo, o montante será 
alocado para fomentar diversas 
ações culturais. O valor será dis- 
tribuído da seguinte forma: 5% 
(R$ 1.634.948,61) serão reserva- 


Comunidade cultural 
e gestores públicos 
contribuiram com 
sugestões na 
elaboração do plano 
de execução 


dos para a execução das ações 
finalísticas, enquanto 10% (R$ 
3.269.897,21) serão destinados 
ao programa Cultura Viva, con- 
forme especificado na alínea a, 
inciso I, art. 2º da legislação. A 


Documento 
garante 

R$ 32,6 milhões 
em investimentos 
para a cultura 
alagoana 


maior parte dos recursos, 80% 
(R$ 22.235.301,03), serão dedica- 
dos a ações de apoio ao setor 
cultural, conforme inciso I, art. 
7º, e 20% (R$ 5.558.825,26) serão 
investidos em programas de in- 
centivo direto que visam demo- 
cratizar o acesso à produção e 
fruição cultural, com foco em 
áreas periféricas, urbanas e ru- 
rais, bem como em comunida- 
des tradicionais, conforme inci- 
so II, art. 7º. 

Os editais resultantes do 
plano serão lançados em setem- 
bro deste ano, com previsão de 
execução dos pagamentos até 31 


te + 
ASSIM 


TATIANE ALMEIDA 


de dezembro de 2024. 
Para mais detalhes sobre a 
PNAB, a Secult orienta que os 


SECULT 


(E aLaçoas 


interessados consultem o site 
oficial do órgão do governo do 
Estado: secult.al.gov.br. 
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Criação das Olimpiadas de E 


E-s 


é aprovada 
pelo COI 
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Comitê Olímpico Interna- 

cional (COT) deu um passo 
significativo para reconhecer o 
crescente impacto dos e-sports 
no mundo ao aprovar a cria- 
ção das Olimpíadas de E-sports, 
anunciada em uma sessão na 
França na semana passada. A vo- 
tação foi unânime, sem oposi- 
ção ou abstenções, marcando um 
avanço histórico na integração 
dos e-sports ao circuito olímpico 
tradicional. 

Os Jogos Olímpicos de E-s- 

ports terão periodicidade bienal, 
com a primeira edição prevista 
para 2025 na Arábia Saudita, país 
que sediará o evento pelos pró- 
ximos 12 anos. O formato com- 
petitivo será diversificado, abran- 
gendo três categorias principais: 
simuladores de esportes, espor- 
tes físicos em plataformas virtu- 
ais e jogos de e-sports tradicio- 
nais, excluindo jogos de tiro em 
primeira pessoa (FPS) devido à 
sua incongruência com os valores 
olímpicos. 
Este movimento do COI re- 
flete a evolução do mercado de 
e-sports, que tem demonstrado 
um crescimento exponencial. Se- 
gundo dados de 2023, o setor de 
e-sports no Brasil movimentou 
cerca de R$ 2 bilhões, com ex- 
pectativas de continuar crescen- 
do à medida que mais marcas 
e investidores entram no espaço. 
Globalmente, o público de e-s- 
ports ultrapassou 450 milhões de 
pessoas, com projeções indican- 
do que esse número aumentará 
significativamente nos próximos 
anos. 

Além do impacto econômico, 
os e-sports têm sido um catali- 
sador para o desenvolvimento de 
habilidades digitais e a geração 
de empregos, com milhares de 
brasileiros atuando como jogado- 
res profissionais, desenvolvedo- 
res, analistas e em outras funções 
relacionadas ao setor. 

O COI planeja trabalhar em 


Jogos 

eletrônicos devem 
protagonizar 
disputas a 

cada dois anos, 
inicialmente na 
Arábia Saudita 


conjunto com federações naci- 
onais, órgãos internacionais e 
desenvolvedoras de jogos para 
estabelecer um sistema de classi- 
ficação eficiente. David Lapparti- 
ent, líder do Grupo de e-sports e 
Gaming do COI, destacou a im- 
portância de uma abordagem co- 
laborativa para garantir que os 
critérios de seleção estejam ali- 
nhados com os padrões olímpi- 
cos, promovendo um ambiente 
competitivo justo e inclusivo. 

“Temos muita sorte de poder 
trabalhar com o comitê saudita 
nos Jogos Olímpicos de e-sports, 
porque ele tem grande - senão 
único - conhecimento na área de 
e-sports com todas as suas partes 
interessadas. Os Jogos Olímpicos 
de e-sports se beneficiarão muito 
com esta experiência” declarou o 
presidente do COI, Thomas Bach, 
em anúncio à imprensa. 

O anúncio do COI ocorre em 
um momento de pesada e milio- 
nária investida da Arábia Saudita 
nos e-sports. Assim como faz em 
outros esportes, o regime ditato- 
rial saudita, liderado pelo prínci- 
pe herdeiro Mohammed bin Sal- 
man, tem investido nos e-sports, 
de modo a diversificar a econo- 
mia, exportar sua cultura e tentar 
melhorar a imagem internacional. 
A Arábia Saudita é uma monar- 
quia absolutista islâmica, cujo re- 
gime ditatorial é acusado de vio- 
lações de direitos humanos. 

No país, localizado no Oriente 
Médio, a liberdade de expressão 
é restrita, a homossexualidade é 
criminalizada, com punições que 
chegam à pena de morte a quem 
pratica atos sexuais com pessoa 
do mesmo sexo, e as mulheres 
têm menos direitos em relação 


REPRODUÇÃO 


aos homens. 

Há ainda perseguição a cris- 
tãos e relatos de prisões, torturas 
e execuções de opositores, ativis- 
tas e jornalistas. 

Desde que passou a investir 
nos esports, a Arábia Saudita já 
comprou a ESL e a FACEIT re- 


“ 


DESTA 


DA SE 


RUSSELL CRO Na 


oR A 


centerplex 


cinemas 


alizou duas edições do Gamers8 
com premiações milionárias, re- 
cebeu o Campeonato Mundial de 
FIFA, iniciou a construção de 
uma cidade dedicada aos games 
e criou a autointitulada Copa do 
Mundo de Esports. 

A Arábia Saudita estima inves- 


UES 
ANA! 


DE JULHO 


tir US$ 38 bilhões (equivalentes a 
cerca de R$ 190 bilhões na cota- 
ção atual) no objetivo de se tor- 
nar o mais importante centro de 
games e esports do mundo até 
2030, em uma indústria domina- 


da por Estados Unidos, China, 
Japão e Coreia do Sul. 


01/08 
A 07/08 


Somente Nos Cinemas 


VERIFIQUE 05 HORÁRIOS DAS SESSÕES EM 
WWW. CENTERPLEX. COM.BR 
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Astral 


2 ÁRIES 
ae Os dias de glória prometem finalmente chegar, 
Y Vo afinal Sol e Vênus seguem no seu paraíso astral 
derramando vibes mais do good. Tudo indica 
que vai ficar arrasane e ser a alegria dos rolês. 
Quem vai ditar as regras é Mercúrio, que tá na 
sua Casa 6. 


TOURO 

Os humilhados devem ser exaltados, taurina e 
taurino! Mercúrio no seu paraíso astral intensi- 
fica seu jeito prático e determinado, e aí pode 
ser hora de consolidar seus planos e ter suces- 
so. Pode bater preguiça, mas nada como uns 
boletos pra dar motivação, né? 


GÊMEOS 

“A curiosidade natural do seu signo promete 
ser estimulada, e aí pode querer saber de tudo 
- desde novos aprendizados e conhecimentos 
até as fofocas e fuzuês, sobretudo dos fami- 
liares. Pode ser mamão com açúcar interagir, 
compartilhar suas ideias e agir com indepen- 
dência. 


CÂNCER 

Esta promete ser uma época para avaliar seus 
valores pessoais, emocionais e materiais, o que 
realmente importa e se cada um dos seus rela- 
cionamentos acrescenta algo à sua vida, Cân- 
cer. Mercúrio na sua Casa 3 ativa o seu foco 
e pensamento lógico, e aí pode expressar suas 


> O 


o é 


ideias com clareza e colocar o que aprendeu 
em prática. 


LEÃO 

Com Sol e Vênus no seu signo, pode ser zero 
defeitos e zero humildade! Brincadeira à parte, 
deve contar com energia, autoconfiança e en- 
tusiasmo para buscar e alcançar suas expectati- 
vas. Tudo indica que não vai ter dificuldade em 
tomar a frente das situações ou resolver as ba- 


gaças. 
VIRGEM 


Seu regente Mercúrio tá no seu signo e te deixa 
no modo prático, direto e detalhista. Pode não 
ser miss/mister simpatia, mas tende a entregar 
tudo perfeitinho, ser sincera(o) e aprender rá- 
pido. Seu jeito 100% dedicado tá on e é bem 
possível que receba uma notícia boa, inclusive 
sobre mudança ou nova oportunidade. 


LIBRA 

Sol e Vênus abrem a porta das esperanças e 
prometem te dar poder de decisão, autocon- 
fiança e coragem para você tornar reais suas 
ideias, objetivos e sonhos. Mete o pé e vai na fé! 


ESCORPIÃO 

Mercúrio em Virgem tende a te deixar com o 
pé no presente e o olho no futuro. E com sua 
honestidade bombando, pode ser hora de re- 
solver os mal-entendidos e fortalecer as suas 


amizades. Esbanjando criatividade e bravu- 
ra, ótima semana pra buscar suas ambições e 
fazer mudanças na sua carreira. 


SAGITÁRIO 

Seu signo tem fama de ser sincero até demais 
e, com Mercúrio em Virgem, tem tudo pra 
tacar a real na lata, além de ser honesto con- 
sigo e ter mais claro o que deseja para sua 
vida. Mercúrio e Urano tendem a fincar seus 
pés no chão, e aí pode ser mais fácil colocar 
suas ideias e novos projetos em prática. 


CAPRICÓRNIO 

Chegou a hora de pensar e fazer! E que Mer- 
cúrio na sua Casa 9 te ajuda a planejar seu fu- 
turo e colocar seus objetivos em prática com 
estratégia, perfeição e detalhismo. 


Tj 


AQUÁRIO 

A vibe tá mais do que good! É que Marte 
e Júpiter prometem experiências prazerosas, 
já Sol e Vênus avisam que você pode ganhar 
likes de todo mundo com seu jeito generoso 
e original. 


PEIXES 

Para o choque das pessoas à sua volta, Mer- 
cúrio em Virgem pode te fazer deixar os dra- 
mas off, reparar em tudo, ter um papo reto e 
sem curva. Boa época para analisar racional- 
mente suas relações. 
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


O aquecimento 
global 


O AQUECIMENTO global é o processo 
de aumento da TEMPERATURA média 
do planeta TERRA ao longo do tempo. 
De acordo com estudos científicos, tal 
PROCESSO estaria sendo ACELERADO 
pelas atividades humanas, a partir do 
ACÚMULO de gases POLUENTES na at- 
mosfera, o que se iniciou com a Revolu- 
ção INDUSTRIAL, no século XVIII, e per- 
dura até os dias de hoje. O aquecimen- 
to GLOBAL é considerado um problema 
ambiental com consequências graves 
para a humanidade, por acarretar a ele- 
vação dos oceanos, perdas AGRÍCOLAS 
e alterações no CLIMA e na disposição 
dos RECURSOS naturais. No entanto, 
por mais amplamente aceita que seja a 
ideia de que está havendo um aqueci- 
mento indevido do PLANETA por conta 
da ação do homem, ainda não se trata 
de uma unanimidade entre os CIENTIS- 
TAS. Alguns estudiosos argumentam 
que a Terra passa naturalmente por pe- 
ríodos de esfriamento e aquecimento, 
sem a ação HUMANA. O principal órgão 
mundial responsável pela divulgação 
de dados e informações sobre o aqueci- 
mento global é o PAINEL Internacional 
de Mudanças Climáticas, ligado à ONU. 
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Agência de Leilões Freire 


RANDE LEILÃO 


- EDITAL 001/2024 - 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
IGREJA NOVA/AL 


Após) polêmica, indígenas farão |s 


cerimônia para manto tupinambá 


FOLHA DE S. PAULO 


manto tupinambá nova- 
mente estará no centro de 
cânticos e rezas ancestrais indíge- 
nas, após ter sido levado à Europa 
no século 17. Ao chegar ao Brasil, 
em repatriação no início de julho, 
os tupinambás relataram insatisfa- 
ção por não poderem receber a re- 
líquia com seus rituais sagrados. 


Mas agora os indígenas pode- 
rão ter contato com a peça. O 
Ministério dos Povos Indígenas 
(MPI) confirmou para os dias 
29, 30 e 31 de agosto a cerimô- 
nia de celebração de chegada do 
manto ao Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro. O evento ocorre 
antes da exibição oficial ao pú- 
blico. 

Segundo o MPI, a primeira 


cerimônia de reza ocorrerá so- 
mente com a presença de li- 
deranças indígenas e pajés, que 
terão o dia todo para realizar as 
atividades de acolhimento, pro- 
teção e bênçãos. O evento será 
na sala de exibição, na Bibliote- 
ca Central, localizada no Horto 
Botânico, onde o item deverá 
ficar exposto ao público a partir 
do dia 31. 
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ʻA Dama das Camélias 


Adaptação teatral 
do clássico francês 
será apresentada 
neste fim de 
semana e aborda 
as complexidades 
do amor 


DA EDITORIA DE CULTURA 
cC Dama das Camélias”, 
adaptação da renomada 
obra de Alexandre Dumas Filho, 
traz para os palcos alagoanos a 
emocionante história de amor 
entre Margarida Gautier, a corte- 
sã mais cobiçada de Paris, e o 
jovem burguês Armando Durval. 
A produção, a cargo do Centro de 
Pesquisas Cênicas (Cepec), será 
encenada no Teatro Arte Pajuça- 
ra, em Maceió, neste fim de se- 
mana, nos dias 3 e 4 de agosto, às 
19h30. 

O espetáculo, ambientado na 
década de 1920, destaca o confli- 
to entre os sentimentos genuínos 
e as expectativas sociais da época. 
A narrativa de Dumas, inspirada na 
vida real da cortesã Marie Duples- 
sis, explora as intensas emoções e 
os desafios enfrentados por aque- 
les que se atrevem a desafiar nor- 
mas culturais e familiares en nome 
do amor. 

Na montagem atual, a direção 
de Claudemir Santos e a pro- 
dução de Aldine de Souza tra- 
zem novos elementos à história. 
O elenco, composto principalmen- 
te por alunos do nível Interme- 
diário II do Cepec, interpreta os 
personagens com uma frescura 
que promete tocar o coração da 
audiência. As roupas, cria- 
das pela figurinista Anna 
Clara Deschamps, refle- 
tem o glamour e a eti- 
queta da época, adici- 
onando uma camada 
visual rica ao espetá- 
culo. 

Margarida e Arman- 
do, vividos por Anna 
Cláudia Almeida e Allan 
Agra, respectivamente, prome- 
tem uma química palpável, en- 
quanto navegam pelas com- 
plexidades de seu romance 
proibido. A história se desenro- 
la na residência de Margarida, 
onde ela frequentemente rece- 
be amigos e admiradores, des- 
vendando gradualmente as fa- 
cetas de seu relacionamento 


com Armando e as pressões exter- 
nas que enfrentam. 

Quem estiver no teatro para 
acompanhar a trama vai sentir 
o misto de emoções, é o que 
aposta o diretor Claudemir San- 
tos. “O público pode esperar um 
espetáculo aquecido com muitos 
acontecimentos um atrás de outro 
que vai desenhando as cenas. É 
uma história de amor bem forte 
e que foi atrapalhada pelo tempo 
e pelos conflitos sociais. Uma his- 
tória apaixonante entre duas pes- 
soas e um ciclo de amizade que 
mantém a personagem central em 
evidência durante toda uma vida. 
Apostamos em sorrisos, lágrimas e 
que o público consiga liberar um 
pouco desse amor que está guarda- 
do dentro de si a partir do que Mar- 
garida e Armando sentem um pelo 
outro”, conclui. 


ENTRE A BOEMIA, 

O LUXO E O AMOR 

Margarida Gauthier é uma mu- 
lher bela, habituada à vida boê- 
mia parisiense. Os gastos e hábi- 
tos luxuosos são suportados pelos 
amantes ricos que vai colecionan- 
do ao longo de sua vida. 

Protagonizando a história, Anna 
Cláudia Almeida será Margarida. 


1o 


o romantismo parisiense 
nos palcos de Maceió 
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Espetáculo será nos dias 3 e 4 de agosto, às 19h30, no Centro Cultural Arte Pajuçara; ingressos 
custam R$ 30, podem ser adquiridos no Sympla, na sede do Cepec ou no local do evento 


Para esse drama francês, ela conta 
que necessita de muita concentra- 
ção para conseguir entender as nu- 
ances da personagem e traduzir os 
sentimentos em cena. 
“É um espetáculo que traz em 
Margarida Gauthier uma alegria 
constante de tantos momentos fe- 
lizes, mas que a faz passear por 
outros sentimentos complexos, até 
chegar ao destino anunciado. E 
não dá para esconder o gran- 
de desafio, porque é preci- 
so traduzir para o públi 
co o que a direção do 
espetáculo quer, fazer 
com que esses senti- 
mentos sejam vivos 
o tempo inteiro em 
| cena, sem perder o 
brilho da persona- 
gem, que é enalte- 
cida a todo momento 
por aqueles que comparti- 
lham sua trajetória”, diz. 
A personagem traz a sen- 
sualidade de uma mulher 
que tinha todos aos seus 
pés e sabia disso. Mas 
apesar de tantos sorri- 
sos, festas e vida bo- 
êmia, ela escondia o 
desejo de encontrar o 


grande amor. “E ela 


consegue, mas costumes da época 
e os preconceitos da sociedade 
fazem Margarida não viver essa his- 
tória. Um amor que seria sua sal- 
vação da vida que havia escolhido, 
mas é interrompido, o que acaba 
caminhando para um desfecho trá- 
gico”, relata Anna Cláudia Almeida. 

Já quem dará vida a Armando 
Durval, um dos personagens cen- 
trais da trama, é Allan Agra. Ele 
conta como a construção desse 
jovem burguês foi desafiadora du- 
rante todo o processo de ensaios. 
“Armando - apesar de jovem - é 
decidido sobre seu amor por Mar- 
garida e tem traços e característi- 
cas que o Allan não tem. Captar 
e transformar isso em um perso- 
nagem, deixar com que isso esteja 
presente o tempo inteiro, é traba- 
lhoso, mas enriquecedor, pois en- 
tendo que faz parte da concepção 
do ator desenvolver cada vez mais 
habilidades de interpretação fora 
do seu comum”, explica. 

Além do desafio do persona- 
gem, desta vez o aluno vai passear 
no palco por outro gênero que re- 
quer uma preparação maior. “Nos 
espetáculos do CEPEC anteriores, 
fizemos comédias, com textos que 
permitiam uma fluidez mais natu- 
ral. Num romance, o texto exige 


da gente uma concentração maior 
para manter as emoções sempre 
em cena, do começo ao fim”, acres- 
centou. 

Quem assina o figurino é Anna 
Clara Deschamps, que é design de 
moda, produtora de moda e figuri- 
nista. “Foi um processo muito gos- 
toso, onde precisei relembrar um 
pouco meus estudos de história 
da moda, já que a época esco- 
lhida para retratar foram os anos 
20. Então busquei me inspirar em 
filmes, fotos e personalidades da 
época para dar vida aos persona- 
gens”, conta. 

Trabalhar como figurinista re- 
quer estudos bem específicos, isso 
porque o figurino compõe toda 
a cena, ajuda o ator nessa cons- 
trução do personagem e remete 
ao público o tempo que a peça 
se passa. “Por isso é muito im- 
portante ir a fundo na história, 
buscar entender de fato todos os 
personagens e sempre buscar re- 
ferências, seja em livros, filmes ou 
imagens da época”, acrescentou 
Deschamps. 

Criar essa maquiagem foi uma 
jornada de aprendizado e criativi- 
dade, essencial para a magia do 
teatro”, finalizou Alexandre Nasci- 
mento. 


Religião 
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Evangélica 


Diácono José de Araújo 
celebra 99 anos na IB Farol 


A caminho do centenário, aniversariante foi apresentado na igreja 
como um referencial, homem de fe, temente a Deus e de decisões certas 


RAIMUNDO GOMES 


Especial para a Gazeta 


Igreja Batista do Farol, em 

Maceió/AL, celebrou, no dia 
16 de julho, das 19h30 às 21h, o 
99º aniversário do diácono José 
de Araújo. O culto de gratidão 
foi marcado por muitos louvores 
exaltando e glorificando a Deus 
nas vozes do Coro Magnificat, 
sob a direção do ministro de mú- 
sica José Tavares Neto. 

Na abertura do culto, o pas- 
tor Antenor Costa pediu à Igre- 
ja que louvasse a Deus na leitura 
desses dois inspirativos versícu- 
los: “Louvado seja o Senhor! Que 
todo o meu ser louve o Senhor. 
Louvarei o Senhor enquanto eu 
viver. Cantarei ao meu Deus até o 
último suspiro” (Salmos 146.1-2). 

Na ministração da Palavra, o 
pastor Roberto Amorim apresen- 


Católica 


DIVULGAÇÃO / CORTESIA 


Maior herança que o diácono José de Araújo deseja deixar para 
os filhos, netos e bisnetos é a fé que ele tem no Senhor Jesus 


tou o diácono como um referen- 
cial para todos que lhe são que- 
ridos, um homem de fé, temente 
a Deus, que toma decisões cer- 
tas. “Se um filho, neto ou bisne- 
to precisa tomar uma decisão, do 
mais velho ao mais novo, vai para 
junto dele”, prosseguiu o pastor. 
O presidente da IB Farol disse 


ainda que o testemunho de con- 
versão do irmão Araújo foi uma 
mudança radical em sua vida: 
“Eu tive oportunidade de ouvir! 
E sabe qual é a maior riqueza; a 
maior herança que ele deseja dei- 
xar para os filhos, netos e bisne- 
tos? A fé que tem no nosso Se- 


nhor e Salvador Jesus Cristo”. 


Santana do Mundaú: Dom 
Genival celebra padroeira 


Vigário-geral da Arquidiocese de Maceió presidiu a Missa Solene 
durante a festa, na sexta-feira (26), dia dedicado aos avós de Jesus 


THIAGO AQUINO 


Pascom Arquidiocesana 


tema refletido pelos 
fiéis da Paróquia Senhora 
Sant'Ana, em Santana do Mun- 


PASCOM PAROQUIAL 


Yr 


Com quase 100 anos, poeta 
penedense ainda evangeliza 


DIVULGAÇÃO / CORTESIA 


diácono José de Araújo 

é membro ativo, desde 
janeiro de 1996, de Os Gideões 
Internacionais, em Maceió. A 
idade não o permite mais ir a 
escolas ou outras instituições 
entregar o livrinho com a Pala- 
vra de Deus, mas ele faz evan- 
gelismo distribuindo o Novo 


No salão social da igreja, 


Testamento, que adquire se- 
mestralmente, de outra forma. 

“Meu pai não se separa de 
porções do Novo Testamen- 
to, que adquire com recursos 
próprios para entregar às pes- 
soas quando vai aos consul- 
tórios médicos ou encontra-se 
internado para tratamento de 
saúde”, disse Telma Maria. Ela 
foi escolhida pela família para 
fazer breve reflexão sobre o pai 
durante o culto. 

O irmão Araújo ainda sofre 
a perda do grande amor de 
sua vida, dona Eunice Santos 
Araújo, a esposa que faleceu 


o poeta penedense, de 99 
anos, com a família, durante 
o momento dos parabéns 


da vida a dois. Meu pai só 
não deu as estrelas a minha 
mamãe porque não descobriu 
como fazê-lo”, disse Telma. 

O poeta penedense, como 
é chamado por muita gente, 
por causa dos poemas que es- 
creve diariamente e compar- 
tilha pela rede social, escre- 
veu três livros: ‘Caminhando’, 
‘Capão do Mato Pequeno’ e 
‘História Poética dos Municí- 


em fevereiro de 2023. “Foram 
70 anos de uma convivência 
que nos deixou lindas lições 


pios de Alagoas”. Ele aposen- 
tou-se pelo Estado como audi- 
tor fiscal. RG 


Contatos de Maria 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


Virgem Maria, durante a sua vida terrena, teve muitos con- 

tatos humanos. Alguns deles são assinalados pelos Evange- 

lhos, outros podemos deduzir dos Evangelhos e outros são nar- 
rados pelos apócrifos. 

Os Evangelhos narram contatos humanos de Maria. O primei- 
ro foi na visita da Virgem à Santa Isabel. Nessa ocasião, Maria 
contatou Isabel e Zacarias e levou Jesus no seu ventre, fazendo 
também que o Espírito Santo agisse maravilhosamente em Isa- 
bel: “Ela entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel” (Lc 1,40). 

O segundo momento desses contatos aconteceu quando da 
visita dos pastores, após o nascimento de Jesus: “Foram, pois, às 
pressas a Belém e encontraram Maria...” (Lc 2,16). Um novo con- 


daú, durante a festa da padroei- 
ra, foi “Com Santa Ana, alegres na 
esperança, perseverantes na ora- 
ção”. O vigário-geral da Arquidio- 
cese de Maceió, Dom Genival Sa- 
raiva, presidiu a Missa Solene na 


w W tato de Maria foi na apresentação de Jesus no Templo, no mo- 
NAN š a ES à , 
Tii ; mento da sua purificação. Nessa ocasião, a Virgem contatou Si- 


$ We 
pg el E rs 
ms C meão e a profetisa Ana: “Simeão os abençoou e disse a Maria, a 
- [( 


mãe...” (Lc2,34). 
Dom Genival Saraiva ressaltou a importância dos avós de Jesus, Seguindo os evangelhos, um novo contato claro da Virgem 
dos demais avós e dos idosos: “Eles tanto têm a nos ensinar” aconteceu num casamento em Caná da Galileia, quando Maria 


sexta (26), dia dedicado aos avós 
de Jesus. 

A paróquia é a única na Ar- 
quidiocese de Maceió dedicada a 
Santa Ana. A missa foi concelebra- 
da pelo administrador paroquial, 
padre José Cícero, e pelos pa- 
dres Juraci Carlos, administrador 
da Paróquia Santa Luzia (União 
dos Palmares), e José Maurício, 
administrador da Paróquia São Se- 
bastião (Branquinha). 


Dom Genival ressaltou a im- 
portância dos avós de Jesus, dos 
demais avós e dos idosos: “O Papa 
Francisco, com sua sensibilidade, 
inclui para este dia todos os ido- 
sos e, em sua mensagem, reforça 
a responsabilidade da sociedade e 
da Igreja no cuidado e valorização 
dessa população. Que Santa Ana e 
São Joaquim sejam as referências 


para todos os idosos e nos ajude 
na missão de amar essas pessoas 
que tanto têm a nos ensinar”. 

Santana do Mundaú tem Santa 
Ana como padroeira. São Joaquim 
foi escolhido como padroeiro da 
comunidade situada no Residen- 
cial Jussara, construído após a en- 
chente de 2010, e se tomou co-pa- 
droeiro da paróquia. 


falou com os servos da casa, onde acontecia a festa: “Fazei tudo 
o que ele vos disser” (Jo 2,5). 

Os evangelhos narram, outrossim, que Maria esteve no Calvá- 
rio, durante a crucifixão de Jesus e que, com elas, estavam outras 
pessoas: “Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã 
de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena (Jo 19,25). Foi a 
partir desse momento que o apóstolo tomou Maria sob sua pro- 
teção: “A partir daquela hora, o discípulo a acolheu no que era 
seu” (Jo 19, 27). Nos Atos dos Apóstolos, Nossa Senhora aparece 
reunida com os apóstolos e algumas mulheres (At 1,14). 

Mas, Maria teve outros contatos em várias circunstâncias, em 
todos ela foi bondosa e levou sempre Jesus para os outros. 
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pa, pessoal! Hoje vamos 

falar da minha viagem à 
Ilha do Ferro, da série “Co- 
nhecendo Alagoas”. Um lugar 
mágico e artístico, com bele- 
zas naturais estonteantes, foi 
o destino da minha mais re- 
cente jornada. Minha visita foi 
repleta de experiências que 
me conectaram com a rica 
cultura local. Desde a hos- 
pedagem na acolhedora @ca- 
sabranca ilhadoferro até o 
contato com artistas mestres 
da região, a Ilha do Ferro ofere- 
ceu um mergulho profundo em 
sua atmosfera única. 

Minha estadia na C'asabranca 
da Ilha foi nada menos que extra- 
ordinária. Na companhia de ami- 
gos e artistas, a casa não era ape- 
nas uma acomodação, mas um 
refúgio autêntico. A decoração 
rústica, repleta de madeira escul- 
pida por talentosos artesãos lo- 
cais, criou um ambiente que imer- 
giu todos nós na história da ilha 
e em sua cultura. Cada detalhe, 


desde a varandinha até a ilumina- 
ção natural que filtrava pelas ja- 
nelas e pelo telhado de madei- 
ra, contribuiu para uma sensação 
de tranquilidade inigualável. Ali, 
compartilhamos histórias, sabo- 
res e brindes, aproveitando a vista 
para o Rio São Francisco e as ativi- 
dades à beira-rio. 


Imersão 
na Ilha do 
Ferro: 


Minha estadia também envol- 
veu um papel muito familiar para 
mim: cozinhar. Café da manhã, al- 
moço e jantar foram preparados 
com carinho para meus amigos. A 
culinária é minha paixão, e cada 
refeição foi uma oportunidade de 
unir sabores e afetos. Porém, não 
nos limitamos à casa. Um dos dias 
nos levou a Curralinho, uma jor- 
nada pelo Rio São Francisco que 
culminou em um saboroso almo- 
ço no Bar da Noemia, onde o pitu, 
que a princípio foi o que tivemos 
intenção de ir comer por lá, esta- 
va em falta e foi substituído pela 
igualmente deliciosa codorninha, 
que acompanhava uma vinagrete 
com pimenta de cheiro que estava 
sensacional. 


m 


Na Ilha do Ferro, a arte é 
uma força que pulsa em cada 
canto. Conheci dois artistas ex- 
traordinários, Petrônio e Vavan, 
que enriqueceram minha expe- 
riência. Petrônio, um dos mais 
antigos da região, cria esculturas 
que brincam com as formas da 


natureza, transformando galhos, 
raízes e barcos em seres e for- 
mas únicas. Sua autenticidade e 
criatividade dão vida a animais 
e seres que ecoam as raízes da 
ilha. 

Vavan, outro mestre artesão, 
também estava conosco. Edivan 
Alves Lima, conhecido como 
Vavan, encontra sua inspiração 
nas águas do Velho Chico, tra- 
zendo sereias, barcos, carrancas, 
pássaros e animais da natureza 
para objetos de decoração que 
celebram a beleza natural da re- 
gião. Adquiri uma peça dele, um 
Tejo que roubou meu coração. 

Além disso, visitei ateliês de 
arte em casas rústicas, onde 
grandes obras ganham vida. 
Cada ambiente respirava arte, € a 
inspiração era palpável. 

A Ilha do Ferro é um daqueles 
lugares que encantam e transfor- 
mam. Com sua beleza cinema- 
tográfica e uma cultura tão rica, 
cada momento foi uma celebra- 
ção. A experiência na C'asabran- 
ca, a conexão com artistas locais 
e a imersão na natureza singu- 
lar do local deixaram uma marca 
profunda em mim. Mal posso es- 
perar para compartilhar mais de- 
talhes sobre essa jornada e ins- 
pirar todos vocês a explorarem a 
maravilha que é a Ilha do Ferro. 


Até a próxima aventura! 
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LAYLA SHASTA 
O Estado de S. Paulo 


milho é um ingrediente 

saboroso e versátil, especi- 
almente famoso nas festas juni- 
nas e julinas. Mas, após os feste- 
jos nesses dois meses, ele pode 
continuar presente no cardápio, 
pois é rico em nutrientes que be- 
neficiam a saúde o ano inteiro. 


BENEFÍCIOS 
NUTRICIONAIS 
Lara Natacci, pós-doutora em 
alimentação e saúde mental pela 
USP, destaca que o milho con- 
tém carotenoides, como zeaxan- 
tina e luteína, essenciais para a 
visão e prevenção da degenera 
ção macular. Esses carotenoides 
também se convertem em vitami- 
na À e, junto com a vitamina E 
presente no grão, têm ação antio- 
xidante, protegendo contra o en- 
velhecimento e doenças como o 
câncer. 
Maria Cristina Dias 
ntista de alimentos da 
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O milho 


tam 


bém é rico em 


roteínas, vi 


taminas do comple- 


o B e ácidos graxos essenciais, 


que são importantes para a saúde 
geral e não são produzidos pelo 


ganismo. 
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uma alimentação saudável. Evite exageros 

e adicione o milho ao cardápio de forma consciente 
durante o ano todo. 
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Laila Vieira: 


o orgulho de Porto Caluo 
que representa Alagoas 
no Miss Grand Brasil 


Atriz e 
comunicadora diz 
que é preciso 
muito mais do 
que beleza para 
participar de 
concursos e 
revela que quer 
ser exemplo para 
as meninas da 
sua cidade 


aila Vieira, 23 anos, uma ala- 

goana orgulhosa de Porto 
Calvo. A atriz e modelo, eleita 
Miss Grand Alagoas 2024, encara 
agora o desafio de representar o 
estado na etapa nacional do con- 
curso e, se tudo der certo, no ex- 
terior. Além de brandir a bandei- 
ra de Alagoas e exibir a beleza do 
Litoral Norte nas passarelas, ela 
também celebra seu próximo tra- 
balho no cinema. Em breve, es- 
treia nas telonas em “Deus ainda 
é brasileiro”, de Cacá Diegues, ao 
lado de Antônio Fagundes, Ivana 
Iza e outros grandes nomes. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


QUEM É LAILA 

“Eu sou filha da Dona Neide, 
irmã da Jordana e tia da Maria 
Júlia”, afirma a jovem ao ser 
perguntada sobre quem é. Antes 
mesmo de ser reconhecida como 
miss, já era atriz e trabalhava 
como comunicadora institucio- 
nal. A modelo conta que sua tra- 
jetória começou lá atrás, quando 
começou a se interessar por coi- 
sas que se transformam em van- 
tagens para o concurso de beleza. 

Na vida pessoal, Laila se des- 
creve como uma pessoa tran- 
quila, que valoriza os momentos 
com a família e amigos. Entre 
seus hobbies estão a prática de 
yoga, meditação e modelagem 
com argila. Ela também gosta de 
música, desde pagode na praia 
até MPB e música clássica. Laila 
enfatiza, ainda, a importância de 
manter uma comunicação aber- 
ta e gentil com as pessoas ao 
seu redor, de forma que possa se 
adaptar nos momentos mais de- 
cisivos da vida. 

“Por mais que nós estivés- 
semos ali descontraindo, con- 
versando, passeando, tem muita 
coisa que a gente tem que se po- 
liciar, prestar atenção e isso tam- 
bém é uma comunicação. Nós 
temos a comunicação corporal, a 
comunicação visual, então, tudo 
isso, a minha experiência de tra- 
balho, me ajudou bastante para 
que eu mantivesse a confian- 
ça em uma constância positiva”, 
conta Laila. 


O CONCURSO 

A decisão de participar do con- 
curso não veio de cara. Os recei- 
os e as dúvidas, por certas vezes, 
tomaram conta. Mas foi o con- 
vite e a insistência de Márcio 
Mattos, coordenador do Miss 
Grand Alagoas, que fez a garo- 
ta de Porto Calvo aceitar uma dis- 
puta tão difícil e acirrada. 
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Eu fui comunicada pelo Márcio, o co- 
ordenador do Miss Grand Alagoas, que 
me enxergou, conversou comigo, me 
fez o convite. Eu até pedi a ele um tem- 
pinho pra pensar, porque, como eu falei 
pra ele, tudo que eu faço, eu entrego a 
minha energia, eu entrego o meu amor, 
então é uma decisão bastante impor- 
tante você representar a sua cida- 
de”, revela a comunicadora. 
Para Márcio, a realização do 
concurso foi uma conquista 
tripla. Muito feliz por Laila, 
que após sua resistência acei- 
tou o convite e, consequen- 
temente, acabou ganhando; 
além de voltar a ser o rosto 
e a voz que fazem aconte- 
cer o concurso de beleza 
no estado. 
“Eu sempre digo que não 
há dinheiro no mundo que 
pague o nosso trabalho, 
quando fazemos com o co- 
ração, e eu me sinto um ser 
de luz extremamente realiza- 
do, realizado por voltar a fazer 
aquilo que eu realmente sei e 
gosto de executar com muito gla- 
mour, que é o concurso de miss no 
meu estado de Alagoas”, conta Márcio. 


Foi o convite e a 
insistência de Márcio 
Mattos que fizeram a 
garota de Porto Calvo 
aceitar entrar em uma 

disputa tão acirrada 


Dona de um coração tão grande quanto 
sua beleza, Laila possui aspirações altruís- 
tas e recusa o título apenas para si mesma, 
ressaltando o espírito coletivo a que re- 
correu para recolher forças e aceitar a par- 
ticipação e se esforçar para conquistar a 
coroa. 

“Eu não fui em busca dela [coroa] por 
mim, para me satisfazer, mas foi também 
pela minha cidade, para que a minha ci- 
dade conseguisse torcer, falar que a Miss 

Alagoas é de Porto Calvo, inspirar tam- 
bém, porque quantas crianças, vendo esse 


momento, também não vão crescer com 
esse desejo e com essa vontade de viver o 
que eu estou vivendo”, diz Laila. 

Ainda com espírito caridoso, a comuni- 
cadora pensa nas crianças, principalmen- 
te as meninas de sua cidade natal, Porto 
Calvo, que hoje podem se espelhar nela 
como um futuro possível para todas. E 
é nessa pegada que Laila dá uma 
pausa para fazer um aler- 
ta: nem tudo são flo- 
res. É preciso, segun- 
do ela, ter um gênio 
forte para aguentar os 
trancos e barrancos, 
além de muito esforço, 
pois em um concurso de 
beleza, a beleza não é tudo. 
“Eu gostaria que, antes de tudo, 
cada menina que tem o sonho de par- 
ticipar de um concurso refletisse muito 
sobre porque elas querem entrar em 
um concurso de beleza. Porque, muitas 
vezes, o que nos segura, o que nos forta- 
lece, é o propósito. Então, o concurso de 
beleza, o concurso de miss, hoje em dia, 
vai muito além do que a beleza física e 
externa, você precisa ter outras seguran- 
ças, outras qualidades e, principalmente, 
a saúde mental”. 

Muito importante no mundo con- 
temporâneo, a saúde mental é pauta 
importante para quem almeja entrar 
numa disputa que possa afetar a sua 
autoestima. Por isso, Laila não poupa 
palavras para continuar recomendan- 
do o tratamento nesse âmbito, antes 
que o sonho possa se tornar um pesa- 
delo. Além disso, uma mulher precisa 
ser forte, mas não apenas para si mesma. 
Uma mulher que luta, luta pelo coletivo, 
luta por todas as mulheres, e por isso é im- 
portante cuidar de si mesma, para cuidar 
das outras também, afirma a alagoana. 

“Cuidar da saúde mental, se olhar por 
dentro, ver como é que você está, para que 
seu propósito seja válido para você e para 
outras mulheres, até porque uma das nos- 
sas atividades é dar voz a causas importan- 
tes. Então, precisamos ter uma força den- 
tro de nós para outras pessoas também”, 
recomenda Laila. 

Visando uma disputa nacional, a mode- 
lo reconhece que há pontos importantes a 
serem aprimorados, mesmo aqueles que a 
fizeram se destacar no Miss Grand Alago- 
as. Embora mais que aprovada pelos jura- 
dos, parentes e torcedores no geral, Laila 
afirma que a última situação que pretende 
estar é estacionada em uma zona de con- 
forto e decreta que sempre tem como che- 
gar a um nível mais alto. 

“Eu sinto que preciso focar nos meus 
potenciais, naquilo que me fez brilhar no 
Miss Grand Alagoas, mas também em al- 
gumas situações que sei que preciso me- 
lhorar, pois não quero ficar numa área de 
zona de conforto. Fui muito bem abraça- 
da, acolhida, parabenizada por tudo que 
fiz, mas eu acredito que sempre há o que 
melhorar, sempre há o que aprimorar, e 
vou focar em aumentar a minha potência 
em todos os requisitos”, finaliza. 


O Miss Grand Brasil 
ocorre no dia 8 
de agosto, em 
São Paulo; caso 
vença, a alagoana 
concorrerá no Miss 
Grand International, 
representando o 
Brasil no exterior. 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE AGOSTO DE 2024 


Colunista 


jaciraleaocolunista(Dgmail.com 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Na festa com Animal Print, 

12 x2-º de Jacira Leão. Angela 

gases Maciell, Marly Ribeiro e Alda 
E 

se Chueque. Belas! 


As queridas Glaucia Cavalcante 
e Sandra Amorim, no evento 
Animal Print 


Elegante, vestida com 
Animal Print, Marineusa 
Florêncio recebe menção 
i honrosa 


Jacira Leão, ao lado do mano 
Paulo e de Ana Maria Leão, 
recebendo Troféu Mulheres de 
Sucesso, de Aroldo Marques 


Festa Cil Nogueira Animal 
Print: Maria Gomes 
Montenegro, Valderez 
Toledo, Anamalia Gomes 
de Barros, Geny Toledo 
Albuquerque e Sandra 
Amorim 


No evento Animal 
Print: Verônica 
Muritiba, Tania 
Pacheco e Ruth 
Rocha 


Petrucia Milones, Diva 
Cabús, Geneildes, e 
Edda Araújo no 
evento Animal Print 


Colunista do 


ETRÓPOLES 


Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


Startup transforma 
residuos em biotecido 


Usando fungos, empresa do Paraná criou alternativa 
ecológica ao couro animal, utilizando micélio de cogumelos 


DIVULGAÇÃO 


A startup Fungi Biotecnolo- 
gia, de Ponta Grossa, Pa- 
raná, desenvolveu um material 
ecológico que pode revolucio- 
nar a moda. Com fungos, a 
Muush, uma spin-off da organi- 
zação, criou um biotecido que se 
assemelha ao couro animal, mas 
é totalmente sustentável. Esse 
material pode ser usado em rou- 
pas, calçados, acessórios e com- 
ponentes automotivos. 


Fundada em novembro de 
2019 pelo professor de engenha- 
ria de processos Eduardo Bitten- 
court Sydney e pelo engenheiro 
químico Leandro Inagaki Oshi- 
ro, a startup, inicialmente, foca- 
va na produção de embalagens 
sustentáveis. A ideia evoluiu, e, 
em 2022, perceberam o potenci- 
al do micélio para produzir bio- 
tecidos. 

Antonio Carlos de Francisco, 
CEO da Muush, e Raquel Nobre 
Silva, coordenadora de produ- 
ção, explicam que o biotecido se 
destaca pela versatilidade e pelo 
toque semelhante ao couro ani- 
mal, sem os impactos ambien- 
tais negativos. A decomposição 
do biotecido, ainda em estudo, 
promete ser rápida e segura para 
o meio ambiente. 

A produção do biotecido uti- 
liza 25 kg de resíduos agroin- 
dustriais e 31 litros de água por 
metro quadrado, emitindo ape- 
nas 7 kg de CO2, comparado aos 


35 kg do couro bovino. Isso con- 
solida a Muush como uma em- 
presa ESG, com base nos pilares 
ambiental, social e de governan- 


ça. 
Ainda em fase inicial, o bio- 


tecido está sendo testado para 
validar sua durabilidade. Resul- 
tados preliminares indicam re- 
sistência a até cinco mil fricções 
e potencial resistência a chamas. 
A durabilidade dependerá tam- 


bém do cuidado do usuário. 

O processo de criação do bi- 
otecido envolve a esterilização 
dos resíduos, adição de aditivos 
vegetais para nutrir o fungo, cul- 
tivo do fungo em condições es- 
pecíficas, extração do micélio, e 
tratamento da pele para resis- 
tência e maleabilidade. O biote- 
cido ganha textura e acabamen- 
to no pós-tratamento, tornando- 
o confortável ao toque. 


Maré 
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Confira na TV Gazeta a sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Serena conta para Julian que 
um namorado de Agnes ten- 
tou se aproximar Luna. Olí- 
via aceita o pedido de Vitório. 
Divina descobre que Vitório 
planeja se casar com Olívia 
e pretende acabar com o na- 
moro dos dois. 


Deodora propõe se unir a Ari- 
osto para dominar o sertão, 
mas o homem hesita. Nastá- 
cio elogia Caridade, que co- 
meça a se interessar por ele. 
Ariosto sonda Marcelo Gou- 
veia sobre Deodora. 


Tom se desculpa por beijar 
Maya. Vênus fica comovida 
com o apelo de Léo por uma 
chance com ela. Hans divul- 
ga a notícia sobre a intoxica- 
ção no restaurante dos primos. 
Wilson sugere que Tom fique 
com Maya. Guto consola Mila. 


Eliana exige que o delega- 
do Nórcia lhe esclareça se o 
assassinato de Venâncio tem 
alguma coisa a ver com o 
atentado de Egídio. Egídio 
conclui que foi Marçal quem 
atentou contra ele. 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Cristina concorda com Rafa- 
el em fazer o exame de gra- 
videz. Serena fala para Agnes 
que sabe que ela namorou um 
homem que se interessou por 
Luna. Agnes admite que se 
sente culpada pelo sofrimento 
pelo qual Luna passou. 


Margaridinha afirma a Aldenor 
que os Leonel nunca os con- 
sideraram da família. Benvin- 
da explica a Quinota que ela e 
Margaridinha sentem-se prete- 
ridas. Artur comunica a Quino- 
ta que Marcelo Gouveia voltou 
a trabalhar com ele e Ariosto. 


Léo diz a Vênus que tem 
uma ideia para melhorar a 
imagem do restaurante. Tom 
pensa na possibilidade de 
ficar com Maya. Hans im- 
plora que Frida não revele a 
farsa para os primos. 


Egídio intima Eliana a ir com 
ele ao casamento de Augus- 
to e Buba. Rachid pergun- 
ta a Mariana se houve algu- 
ma coisa entre Dona Patroa e 
Norberto durante sua ausên- 
cia. 


Dalila aceita a proposta de 
Débora. Felipe se desvencilha 
de Kátia, mas fica perturbado 
pela beleza dela. Olívia deixa 
Mirna levar uma das galinhas. 
Vera pede que Eduardo per- 
mita que Julian tente ajudar 
Alexandra mais uma vez. 


Guto percebe que Cristina 
está querendo se livrar dele 
e jura se vingar. Serena acon- 
selha Felipe a não estra- 
gar seu namoro com Mirella. 
Kátia pede a Raul um empre- 
go na loja de flores, mas ele 
nega. 


NO RANCHO FUNDO | 18h 


Ariosto e Deodora discutem. 
Marcelo Gouveia instiga Alde- 
nor a se voltar contra os Le- 
onel. Margaridinha evita Zefa 
Leonel e Quinota. Zefa Leonel 
insiste em falar com Margari- 
dinha, e descobre o motivo de 
indignação da filha. 


Deodora convida Artur para 
almoçar com ela e Ariosto. 
Marcelo Gouveia segue ma- 
nipulando Aldenor, para se 
aproximar do rapaz. Blandi- 
na diz a Zé Beltino que deseja 
conhecer suas poesias. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Léo comemora o beijo em 
Vênus. Tom teme que a re- 
lação dele com Maya fique 
mais forte. Júpiter tenta acal- 
mar Lupita no elevador. Luca, 
Wilson e Chantal convidam 
Chicão para participar de uma 
campanha para a produtora. 


Otto garante a Léo que 
ele desejará proteger a pes- 
soa que quer atentar contra 
Vênus. Furtado mente para 
Frida/Catarina. Paulina pede 
perdão a Tom. O perito ex- 
plica seu laudo para Luca. 


RENASCER | 21h 


A peça fica perfeita e a psicó- 
loga se emociona. Humberto 
e Buba conversam na véspera 
do casamento e ele confessa 
que não quer levar a filha até 
o altar porque sente vergonha 
de si próprio. Humberto pede 
perdão a Buba. 


Marçal é rendido por alguém 
que estava escondido na mata. 
Eriberto e Bento brigam na festa 
de casamente por causa de 
Kika. Norberto faz uma revela- 
ção a Rachid e conta sobre a 
noite que ele e Iolanda passa- 
ram juntos após uma bebedeira. 


Luna manda Serena tomar 
cuidado com o assassino. Ra- 
fael promete a Cristina apren- 
der a amá-la. Hélio fala para 
Sabina que gostaria de lem- 
brar que ligação tem com Se- 
rena para ver se deixa de 
amá-la. 


Dracena aconselha Blandina 
sobre Zé Beltino. Ariosto faz 
confissões a Artur sobre seu 
passado, e acaba comovendo 
o filho. Dividido entre acredi- 
tar ou não em Ariosto, Artur 
questiona se Quinota crê que 
as pessoas podem mudar. 


O perito explica todo seu laudo 
para Electra, Murilo e Nanda. 
Jéssica discute com Maya. Léo 
se lembra do dia em que ata- 
cou Vênus e se sente mal. Fur- 
tado avisa a Mila que não a 
protegerá caso haja uma nova 
sabotagem ao restaurante. 


Aurora volta para sua fa- 
zenda, sem a companhia de 
José Inocêncio. José Inocên- 
cio está andando a cavalo 
quando se surpreende com a 
presença de Inácia, que re- 
preende os pensamentos do 
coronel. 


Não há exibição. 


Deodora explica suas inten- 
ções para Ariosto, que se 
surpreende com o conheci- 
mento dela. Floro Borromeu 
garante a Zefa Leonel e sua fa- 
mília que os garimpeiros ile- 
gais serão transferidos para a 
prisão. 


Electra pede perdão a Luca e 
decide voltar para casa sozi- 
nha. Paulina pensa em revelar 
para todos que Brenda foi sua 
cúmplice em todas as arma- 
ções. Ubaiara tenta se escon- 
der de Leda e Marieta. Elisa 
humilha Lupita. 


Joana fica preocupada com 
o sumiço do marido. Tião 
não atende à orientação de 
Sandra e João Pedro de dei- 
xar a roça de Egídio. Inácia 
reza para pedir proteção a 
José Inocêncio. Egídio ofere- 
ce emprego a Damião. 


Renascer: Dona Patroa promete 
se vingar de ‘novo Rachid” 


TV GLOBO 


GSHOW 


m Renascer, Dona Patroa 
(Camila Morgado) está que 
não se aguenta de saudades de 
seu Rachid (Almir Sater), que 
saiu mundo afora para encontrar 
Jacutinga (Juliana Paes), gran- 
de amor de seu amigo Norberto 
(Matheus Nachtergaele). Ela que 
se prepare, pois terá uma surpre- 
sa daquelas... Vendo todo sofri- 
mento da amiga, o comerciante 
tem uma ideia um tanto inusita- 
da. 
Amargurando a solidão em 


seu quarto, Dona Patroa escuta 
uma das tantas canções que seu 
amado costumava colocar para 
ela. 

“Meu Pai... será? Não... Mas 
não pode não ser... seu Rachid... é 
ele”, deduz ela. 

Ela chega na sala cheia de feli- 
cidade, mas a alegria dura pouco. 
Rachid está diferente, mais baixi- 
nho. Pois é, não é exatamente o 
libanês que está ali. Trata-se de 
Norberto, que decidiu se fantasi- 
ar de Rachid para aplacar o sofri- 
mento da amiga. 

“Essa noite nós não somos se- 


nhora seu Norberto... Essa noite 
nós próprios somos senhor Ra- 
chid... E nós pedimos a permis- 
são para a senhora nos dar esta 
contradança...”, diz ele, imitando 
até o sotaque do amigo. 

Mas que ideia é esta, hein! 
Dona Patroa não gosta nem um 
pouco e xinga ele de todas as ma- 
neiras possíveis. Norberto explica 
que tudo não passa de uma brin- 
cadeira e que ela não precisa ficar 
tão magoada só por causa de uma 
fantasia. Sozinha em seu quarto, 
Dona Patroa promete dar o troco: 


«CT 


Então eu vou mostrar o que 


sofrimento da amiga 


“só uma fantasia é capaz de 
fazer... O senhor me aguarde, 
seu Norberto, que o senhor não 
perde por esperar”. 


Quer ver como ficou a trans- 
formação de Norberto em Ra- 
chid? Então não perca as emo- 
ções de Renascer! 
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Muito mais que pets! 
Entenda o que são animais 


>de assistência emocional 


Saiba quando 
ter animal de 
estimação em 
casa, além de 
uma alegria, 
é indicado 
para manter 
a saúde 


BEATRIZ MASCARENHAS 


informação de que ter ani- 

mais de estimação em casa 
traz inúmeros benefícios para os tu- 
tores é um senso comum - compro- 
vado, inclusive, pela ciência. 

Mas você sabia que alguns animais 
propiciam um apoio assistencial tera- 
pêutico valioso durante o tratamento 
de transtornos psicológicos? 

Segundo a psicóloga clínica Gabri- 
ela Borba, ter os chamados animais 
de assistência emocional (AAE) pode 
melhorar significativamente a quali- 
dade de vida das pessoas que enfren- 
tam determinadas doenças. 


> O QUE SÃO ANIMAIS DE 
ASSISTÊNCIA EMOCIONAL? 
Os AAE são animais domésticos 

que podem proporcionar apoio emo- 


Alagoas 


Ano IV - nº 677 
3003-2433 


(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 


INFORMA 


www.ciee.org.br 


Entenda onde podem atuar os estagiários de Tecnologia e Engenharia, 
cursos com maiores bolsas-auxílio 
Remuneração mensal pode chegar até R$3.000,00 mensais 


Com a tecnologia dominando cada vez mais o cotidiano da sociedade, cresce também a demanda das profissões que envolvem 
a criação e manutenção das novas ferramentas. Os estagiários dos cursos que envolvem tecnologia e engenharias são os mais 
bem remunerados do mundo do trabalho, com uma bolsa-auxílio na faixa entre R$2.000,00, até R$3.000,00, dependendo 
da empresa em que atua e das suas funções de trabalho. 


A área de tecnologia é muito diversa e abrange, por exemplo, os cursos de Ciência de Dados, Programação, Engenharia de 
Sistemas, dentre outros. O trabalho de um cientista de dados visa analisar dados de determinada área, empresa ou setor 
auxiliando na tomada de decisões de maneira clara e compreensível. Já um programador ou desenvolvedor de sistemas atua 
no desenvolvimento de soluções que facilitem a vida das pessoas, sejam aplicativos, sites ou outras plataformas. Os estagiários 
de tecnologia podem atuar em qualquer área do conhecimento como saúde, educação, terceiro setor, varejo, dentre outros. 


Para aqueles que cursam Engenharia, os estágios se destacam com ótimos valores de bolsa-auxílio e podem estagiar em 
atividades que envolvem criação, projeto e manutenção de várias máquinas, estruturas ou sistemas de dados; podendo atuar 
desde canteiros de obras de construção até com desenvolvimento do genoma humano. 


CIEE e as universidades 


Aos estudantes que buscam oportunidades nas áreas de tecnologia e engenharia, basta se cadastrar gratuitamente no Portal 
CIEE e preencher informações como CEP, e-mail e número de contato, além da possibilidade de enriquecer o perfil por meio 
de vídeo apresentação e redação online. 


O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE é a maior ONG de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, e 
oferece atualmente 6.785 vagas de ensino superior em todo o Brasil, espalhadas em empresas privadas, mistas e órgãos públicos. 


https://web.ciee.org.br/login/cadastro 


Atendimento por WhatsApp 


cional a pessoas que sofrem por 
condições de saúde mental. “Seu 
papel é oferecer companhia e con- 
forto aos tutores, ajudando a redu- 
zir sintomas”, informa o psicanalis- 
ta Artur Costa. 

Isso porque a interação com os 
pets pode diminuir os níveis de 
cortisol (hormônio do estresse) e 
aumentar a produção de oxitoci- 
na, promovendo uma sensação de 
bem-estar. 

“Eles oferecem companhia e 
apoio que, a médio prazo, traz alí 
vio da solidão, especialmente para 
pessoas que vivem sozinhas”, des- 
creve Gabriela. Cuidar de um AAE 
pode ajudar a estabelecer uma ro- 
tina, proporcionando estrutura e 
propósito diário. 


QUANDO E POR QUE 

SÃO INDICADOS? 

Dentre os transtornos, esses são 
alguns dos casos nos quais os ani- 
mais de assistência emocional são 
recorrentemente solicitados nos 
consultórios: 


TRANSTORNO DE 

ANSIEDADE 

GENERALIZADA (TAG) 

Segundo o psicanalista Artur 
Costa, nesses casos, o animal de as- 
sistência emocional ajuda a acal- 
mar as preocupações enfrentadas 
por esses indivíduos e proporciona 
a eles um senso de segurança. 


DEPRESSÃO 

Artur explica que os pacientes 
que enfrentam depressão podem 
encontrar conforto e alívio na pre- 
sença de um pet, que oferece com- 
panhia constante e pode ajudar na 
melhora do humor. 


TRANSTORNO DE 

ESTRESSE PÓS- 

TRAUMÁTICO (TEPT) 

Nesses casos, os pets de as- 
sistência emocional reduzem os 
sintomas de estresse e ansieda- 
de. “Indivíduos que passaram por 
traumas graves podem encontrar 
alívio na presença do AAF”, detalha 
o psicanalista. 


TRANSTORNO BIPOLAR 
Pessoas com esse transtorno 
enfrentam oscilações de humor. 


“Um animal de assistência emoci- 
onal pode proporcionar estabilida- 
de emocional e suporte nos perío- 
dos de oscilação”, esclarece Artur. 


TRANSTORNO 
OBSESSIVO-COMPULSIVO 
(TOC) 

Os indivíduos com TOC so- 
frem com pensamentos obsessivos 
e compulsões, e, segundo o psica- 
nalista, os AAE podem proporcio- 
nar uma sensação de foco e calma. 


TRANSTORNO 

DO PÂNICO 

Durante as crises, os animais 
podem trazer uma sensação de 
conforto e segurança, beneficiando 
seus tutores. 


AUTISMO 


Os pets podem ajudar os neu- 
rodivergentes a reduzir a ansiedade 
social. 


TRANSTORNO DE 

ANSIEDADE SOCIAL 

Por fim, o psicanalista afirma 
que aqueles que enfrentam dificul- 
dades em situações sociais podem 
ter o animal como uma fonte de 
apoio, facilitando interações soci- 
ais. 

As formas que os animais do- 
mésticos de assistência podem au- 
xiliar seus tutores são variadas. 
E, de acordo com o psicanalis- 
ta, a longo prazo, esses benefi- 
cios podem contribuir significati- 
vamente para a qualidade de vida 
e o bem-estar geral do pacien- 
te, complementando outros trata- 
mentos médicos e terapêuticos. 
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Agricultores familiares produzem hortaliças e 
frutas no Canal do Sertão, em Alagoas, por meio de 
trabalho de pesquisa desenvolvido pela Embrapa 


COPLAN 


DESDE 1939 FORTALECENDO O SETOR 
CANAVIEIRO DE ALAGOAS 


Atendimento ao público 
Segunda a sexta - 8h às 17h 
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Rural 


Leitor em Foco 


AD 
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CBIOS 


O presidente da UNIDA, Pedro Campos Neto, esteve em Maceió para um evento promovido pela Asplana, 
onde se reuniu com outros dirigentes do setor canavieiro nordestino e produtores de cana-de-açúcar para 
apresentar o cálculo de pagamento dos CBios do RenovaBio aos fornecedores. 


Vitrine 


Biocombustível Social eleva potencial 
do plantio de milho em cooperativa 


a 


A cultura do milho tem se con- 
solidado como um sucesso na 
agricultura familiar, especialmen- 
te entre os pequenos produtores 
associados à Cooperativa Agrope- 
cuária e Industrial de Arapiraca 
(Capial). A cooperativa lançou um 
projeto de produção de milho com 
variedades de alto rendimento ge- 
nético, utilizando a variedade IAC. 

O ciclo na propriedade do agri- 
cultor Tiago Souza começou no 
dia 17 de maio, com o plantio de 
dois hectares no povoado Lagoa 
Cavada. A lavoura está avançada e 
já recebeu a segunda cobertura de 
ureia após 60 dias. Tiago Souza es- 
tima que a colheita renderá cerca 
de 120 sacos de milho. “Com o 


projeto, o plantio de milho está 
mais sólido, e, com o acompanha- 
mento da equipe, temos a certeza 
de um bom retorno e rendimen- 
to”, afirmou o agricultor. 

A introdução de variedades ge- 
néticas visa aumentar a produti- 
vidade dos pequenos produtores. 
Além disso, segundo Cinara Ber- 
nardo, técnica agropecuária da Ca- 
pial e da União das Cooperativas 
da Agricultura Familiar e da Eco- 
nomia Solidária (UNICAFES-AL), 
o trabalho inclui análise de solo. 
“O plantio de milho saiu da in- 
formalidade e agora recebe supor- 
te técnico. Oferecemos análise de 
solo para avaliar os nutrientes e 
repor o que for necessário”, expli- 


ca Cinara. 

A Cooperativa Capial, com 65 
anos de história na agricultura fa- 
miliar, está entre as cooperativas 
beneficiadas em Alagoas pelo Selo 
Biocombustível Social. Esta políti- 
ca do governo federal visa forne- 
cer matéria-prima para a produção 
de biodiesel, além de acesso a tec- 
nologias de produção e assistência 
técnica. 

Francisco Souza, presidente da 
Capial, destaca a importância do 
selo para a inclusão produtiva. 
“O agricultor familiar é, acima de 
tudo, um dedicado trabalhador, e 
incentivos como este são funda- 
mentais para potencializar sua ati- 
vidade no campo”, ressalta. 
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USINA CAETÉ RECEBE O PRÊMIO EXCELÊNCIA REGIONAL 
NO USO DE VARIEDADE DE CANA EM 2023/2024 

Durante a 39° edição do Simpósio da Agroindústria da Cana-de-a- 
çúcar de Alagoas, a Usina Caeté foi premiada pelo Programa Cana 
IAC pelo uso de variedades de cana-de-açúcar, recebendo o troféu 
Excelência Regional. Este prêmio destaca as unidades produtoras e 
grandes fomecedores com os menores índices de Atualização Vari- 
etal (IAV) e de Concentração Varietal Ajustada (ICVA). Mário Sér- 
gio Matias, superintendente agroindustrial da Usina Caeté, desta- 
cou a importância da premiação: “O prêmio Excelência Regional 
é uma grande honra para a Usina Caeté. Esse reconhecimento re- 
flete e reforça o esforço de nossa equipe em buscar a verdadeira 
excelência no manejo varietal, na inovação agrícola e na sustenta- 
bilidade na produção de cana-de-açúcar”. A Usina Caeté teve dez 
profissionais diretamente envolvidos na programação do simpó- 
sio, sendo sete palestrantes e três coordenadores. O evento, que 
ocorreu entre os dias 10 e 12 de julho, incluiu apresentações sobre 
colheita mecanizada, manejo e desempenho varietal em áreas co- 
merciais de Alagoas, gestão da vinhaça, alta performance nas ope- 
rações agrícolas, medição das impurezas vegetais com o uso de in- 
teligência artificial e o papel do S-PAA na eficiência da cogeração. 
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ESTIMATIVA DO PIB DE ALAGOAS PARA 2024 

E A MAIS OTIMISTA DO NORDESTE; SETOR 
AGROPECUARIO REGISTRA CRESCIMENTO 
DESTACADO 

Um estudo divulgado pelo Santander revelou que o Produto Inter- 
no Bruto (PIB) de Alagoas deve registrar um crescimento de 3,4% 
neste ano. Esse índice coloca o estado como o terceiro maior do 
país, atrás apenas de Roraima, cuja estimativa de crescimento é de 
43%, e Tocantins, com 3,8%. De acordo com o levantamento, há 
também uma expectativa significativa de crescimento para o setor 
agropecuário alagoano, que representa 17,8% da economia local - o 
maior peso entre os estados nordestinos. Segundo as projeções do 
Santander, o PIB agro de Alagoas deverá avançar 6,5% em 2024, um 
número muito superior ao previsto para o Nordeste (incremento 
de 2,4%) e ao Brasil (recuo de 1%). O estudo destaca que a proje- 
ção do PIB alagoano para 2024 é 1,4 ponto percentual maior do que 
a estimativa para o crescimento da economia brasileira, que deve 
alcançar 2%, e 1,1 ponto percentual maior do que a previsão para o 
Nordeste (2,3%). Além disso, ressalta-se que o setor de serviços é 
um dos principais impulsionadores desse crescimento, com uma 
projeção de aumento de 2,5% para este ano, de acordo com a pes- 
quisa do Santander. 
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Presidente do Sindaçúcar-AL destaca a liderança 
de Alagoas na produção de cana no Nordeste 


O estado é o maior produtor da região, tendo processado mais de 19,3 milhões de toneladas na safra passada 
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om mais de 19,3 milhões 

de toneladas de cana pro- 
cessadas na safra 23/24, encer- 
rada em abril passado, Alagoas 
se mantém como um dos maio- 
res produtores de cana da regi- 
ão Nordeste e tem perspectivas 
de um novo ciclo de aumento na 
quantidade de cana beneficiada 
na safra 24/25. 

“Desde a safra 18/19, temos re- 
gistrado produções crescentes, 
graças a uma certa normalidade 
climática e ao esforço empresa- 
rial na renovação de canaviais, 
intensificação do método de irri- 
gação e uso de novas variedades 
de cana. Para a próxima safra, 
se o clima se mantiver favorável 
como até o momento, é possí- 
vel que ocorra um novo aumen- 
to de produção”, afirmou Pedro 
Robério Nogueira, presidente do 
Sindicato da Indústria do Açúcar 
e Etanol do Estado de Alagoas 
(Sindaçúcar-AL). 

Segundo o executivo, o Polo 
Agroenergético de Alagoas está 
em plena atividade, com 15 uni- 
dades operando na produção de 
açúcar e etanol e mais três uni- 


dades dedicadas exclusivamen- 
te à produção de cana-de-açú- 
car. “A produção total agrícola 
de cana-de-açúcar tem apresen- 
tado uma recuperação susten- 
tada após a grande redução na 
safra 17/18 devido a um longo 
período de seca, que fez com 
que atingíssemos 13 milhões de 
toneladas de cana produzidas, 
quase metade da produção his- 
tórica do estado, que é em torno 
de 23 milhões de toneladas”, 
destacou. 


SUSTENTABILIDADE 

De acordo com o presiden- 
te do Sindaçúcar-AL, o planeja- 
mento empresarial do setor está 
voltado para o desenvolvimen- 
to e pesquisa de métodos para 
aproveitamento em maior escala 
dos resíduos industriais na pro- 
dução de energia e combustível 
verde, além do etanol. “O ob- 
jetivo é consolidar a produção 
de forma sustentável e contribuir 
para a descarbonização do plane- 
ta, tanto na oferta de produtos 
finais com baixa pegada de car- 
bono (CO2) quanto pelo aprimo- 
ramento dos processos de produ- 
ção agrícola e industrial, visando 
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DIVULGAÇÃO 


Para Pedro Robério, com o clima se mantendo favorável, já se começa a cogitar um novo aumento 
na produção de cana para o próximo ciclo em Alagoas 


a redução do uso de insumos fós- 
seis”, reforçou. 

Nogueira também lembrou 
que o setor sucroenergético ala- 
goano mantém, sob a gestão das 


unidades produtoras do estado, 
cerca de 39 Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPN). 


Essas reservas, associadas ao 
permanente reflorestamento, re- 


cuperação de matas ciliares e 
manutenção da reserva legal de 
matas e florestas, confirmam a 
sustentabilidade da nossa pro- 
dução”, finalizou. 


Molion alerta para a continuidade das chuvas em agosto 
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D iante da chegada de um 
novo ciclo da cana em Ala- 
goas, com as primeiras usinas en- 
trando em operação nas próxi- 
mas semanas, o meteorologista 
Luiz Carlos Molion destacou que 
as chuvas registradas no estado 
devem se estender até o final 
deste mês. 

De acordo com o professor 
aposentado da Universidade Fe- 
deral de Alagoas (UFAL) e pes- 
quisador, o principal problema 
para a cultura da cana-de-açúcar 
seria o tempo nublado devido à 
formação de nuvens de chuva. “A 
falta da quantidade adequada de 
sol pode dificultar a fotossíntese, 
essencial para que a planta acu- 
mule mais sacarose”, lembrou. 

Molion observou que, em ter- 
mos de oferta de água, a lavou- 
ra de cana em Alagoas estará bem 
abastecida graças às chuvas, além 


de se beneficiar de uma tempera- 
tura um pouco mais baixa do que 
a considerada normal. 

“No entanto, devido à redu- 
ção da energia solar provocada 
pela cobertura de nuvens mais 
intensas e à temperatura mais 
baixa, é bem provável que a cana 
reduza seu metabolismo, o que 
pode causar um atraso na colhei- 
ta, possivelmente estendendo-se 
por um mês ou um pouco mais 
do que o previsto”, alertou ele. 


HOMENAGEADO 

Pelas contribuições ao setor 
sucroenergético por meio de seu 
trabalho na previsão climática, 
Luiz Carlos Molion foi um dos 
homenageados no 39º Simpósio 
da Agroindústria da Cana-de-A- 
çúcar de Alagoas, promovido pela 
Sociedade dos Técnicos Açúca- 
reiros e Alcooleiros do Brasil - 
Regional Leste (Stab-Leste), rea- 
lizado em julho passado. 
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Pesquisa incentiva produção de 
hortaliças e frutas no Canal do Sertão 


Objetivo é impulsionar a atividade 
produtiva, tornando-a 
viável tecnicamente e rentável 
para os agricultores familiares; 
encontro avaliou resultados 
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P ráticas agrícolas mais efi- 
cientes estão sendo imple- 
mentadas e avaliadas pela Em- 
brapa e instituições parceiras na 
produção de hortaliças e frutos 
em municípios alagoanos às mar- 
gens do Canal do Sertão. O ob- 
jetivo é impulsionar a atividade 
produtiva, tornando-a viável tec- 
nicamente e rentável para a me- 
lhoria da qualidade de vida dos 
agricultores familiares. Neste ce- 
nário, vale destacar que Alagoas 
importa mais de 80% das hortali- 
ças que consome. 

A região é caracterizada por 

baixo volume pluviométrico e 
distribuição desigual de chuvas, 
além do alto índice de evapo- 
transpiração. Neste contexto de 
adversidade climática regional, o 
ajuste e o aprimoramento de prá- 
ticas agrícolas, assim como a ado- 
ção de novas tecnologias, muitas 
vezes de baixo custo e acessíveis 
ao agricultor familiar, são fun- 
damentais para a efetividade da 
produção. 
Experimentos com híbridos e 
cultivares desenvolvidos pela Em- 
brapa de diversas espécies, como 
alface, tomate, cenoura e melão, 
vêm se destacando por apresen- 
tarem-se mais adaptados ao clima 
hostil da região. Além disso, há o 
estímulo à adoção de práticas de 
cultivo que favorecem condicio- 
nantes técnicos de construção e 
estruturação de solos, economia e 
retenção de água, uso racional de 
defensivos agrícolas e redução de 
luminosidade e temperatura, pro- 
porcionando um melhor microcli- 
ma para as plantas. 

Para Cícero Robério dos San- 
tos, fruticultor de Olho d'Água do 
Casado que cultivou o tomate BR 
Sena, a experiência com o tomate 
e o trabalho de acompanhamen- 
to feito na sua área pela equipe da 
Embrapa está sendo muito grati- 
ficante. “Antigamente, eu produ- 
zia tomate, só que dava desgosto, 
porque a gente estava produzin- 
do errado e hoje eu vejo a dife- 
rença”, afirma o produtor. “Hoje, 


dá gosto andar lá e poder ver 
um tomate tão incrível”, ressal- 
ta. “Dá orgulho. Estou aprenden- 
do muito, muito mesmo, e a cada 
dia vou aprendendo mais porque 
eu quero produzir mais e melhor 
ainda”, enfatiza. 


ENCONTRO 

Para fomentar a produção 
de frutas e hortaliças no ser- 
tão alagoano, a Embrapa pro- 
moveu nesta semana, palestras 
técnicas voltadas aos produtores 
da região. O evento ocorreu no 
Polo Tecnológico Agroalimentar 
de Arapiraca. 

No encontro, a supervisora de 
Transferência de Tecnologia da 
Embrapa Hortaliças, Flávia Tei- 
xeira, apresentou as ações do 
projeto de hortaliças conduzido 
no Canal do Sertão. Já o pesqui- 
sador Antônio Santiago, da Em- 
brapa Tabuleiros Costeiros, apre- 
sentou uma palestra sobre as 
possibilidades de produção de 
frutas na região. 

O objetivo do evento foi reunir 
produtores e representantes de 
instituições de ensino, pesquisa e 
extensão, além de cooperativas e 
associações. “Todos juntos tive- 
mos a oportunidade de conver- 
sar sobre as oportunidades e di- 
ficuldades que impulsionam, em 
quantidade e qualidade, a capaci- 
dade produtiva de Alagoas”, de- 
clarou Flávia Teixeira. 

De acordo com a analista, a 
Embrapa vem conduzindo proje- 
tos que trazem tecnologias e am- 
pliam as discussões envolvendo 
as bases desses segmentos pro- 
dutivos. “O perfil da agricultura 
familiar e o cultivo dessas espé- 
cies estão diretamente relaciona- 
dos, pois caracterizam-se por pe- 
quenas áreas, manejo constante, 
baixo investimento e, em mui- 
tas culturas, retorno rápido de 
renda”, afirmou. 

“Destacamos no encontro a 
produção de hortaliças e frutas 
nas condições do Canal do Ser- 
tão. A ideia foi trazer mais insti- 
tuições para discutir bases técni- 
cas que impulsionem a produção, 
tanto em quantidade quanto em 


qualidade de produto. Temos um 
clima tropical quente - com tem- 
peraturas elevadas -, solo are- 
noso (com perfil baixo) e algu- 
mas regiões com águas salinas. 
Dentro dessa situação, destaca- 
mos o que precisamos fazer em 
termos de tecnologias. É aí que 
entra o papel de pesquisa da Em- 
brapa. O que temos que fazer 
para as pessoas produzirem é 
criar um sistema de cultivo, adap- 
tar tecnologias e fomentar a pro- 
dução”, afirmou a pesquisadora, 
destacando que Arapiraca tam- 
bém é um polo produtor do es- 
tado, com um cinturão verde de 
frutas e hortaliças, e onde será 
concluído o Canal do Sertão, que 
começa em Delmiro Gouveia. 

Outro ponto favorável à pro- 
dução diz respeito à demanda de 
produtos. Alagoas importa boa 
parte do volume de frutas e 
hortaliças consumido no estado, 
demonstrando que há oportuni- 
dade de crescimento desse mer- 
cado, de acordo com os pales- 
trantes. 


FOTOS: NADIR RODRIGUES 


E ; al 


Flávia Teixeira apresentou dados 
obtidos com o trabalho da Embrapa 
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Unicafes-AL celebra a abertura do 
Armazém Alagoas + Cooperativa 


Loja se torna um ponto de referência e apoio para as cooperativas em vendas e entregas na capital Maceió 
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ooperativas e empreendi- 

mentos da economia soli- 
dária ganharam mais um espaço 
comercial para fomentar o setor. 
Trata-se do Armazém Alagoas + 
Cooperativa, inaugurado pela Se- 
cretaria de Estado do Desenvolvi- 
mento, Comércio, Indústria e Ser- 
viços (Sedics) em parceria com a 
União das Cooperativas da Agricul- 
tura Familiar e da Economia Soli- 
dária de Alagoas (Unicafes-AL) e 
o Mercado das Artes 21. A abertu- 
ra do espaço aconteceu no dia 26, 
com solenidade e loja repletas de 
produtos do setor. 

A unidade já conta com pro- 
dutos de 20 empreendimentos do 
setor, incluindo artigos de moda, 
vestuário, souvenirs, alimentos da 
agricultura familiar e objetos de de- 
coração. O espaço está aberto para 
todas as cooperativas e empreen- 
dimentos da economia solidária de 
Alagoas. Quem tiver interesse de- 
verá preencher um formulário onli- 
ne, acessando o banner disponível 
no endereço eletrônico da Sedics. 

A iniciativa, que promete cres- 
cer e ocupar novos espaços no es- 
tado, segundo a presidente da Uni- 
cafes-AL, Maria José, também deve 
impulsionar as marcas do setor 
frente ao turismo. “ 


Estamos oti- 


Espaço está aberto para todas as cooperativas e empreendimentos da economia solidária de Alagoas 


mistas com a materialização desse 
sonho antigo, que é uma unidade 
de vendas. Um espaço importan- 
te para consolidar, principalmente, 
a produção da agricultura familiar”, 
disse a presidente. 

De acordo com o secretário 
de Comercialização da Unica- 


fes-AL, Aldo Viturino, com a 
abertura do armazém, as coope- 
rativas ganham um esforço em 
logística e organização comer- 
cial. “O Armazém passa a ser 
um ponto de referência e apoio 
para as cooperativas em casos 
de vendas e entregas na capi- 


tal Maceió. Consideramos uma 
excelente porta para valorizar e 
ampliar a nossa atuação”, expli- 
cou. 

Na oportunidade, a Unicafes 
Alagoas lançou a possibilidade 
de parceria com a Cooperativa 
de Crédito de Igaci, a Coopera- 


ASCOM 


gre. “A Cooperagre oferece al- 
gumas soluções pontuais para 
o setor, e com muita satisfação 
poderíamos estender essa atua- 
ção para as demandas do Arma- 
zém Alagoas + Cooperativa”, si- 
nalizou o diretor financeiro da 
Unicafes-AL, Roberto Moura. 
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Governo Federal publi- 

cou, na semana passada, 

no Diário Oficial da União, a Lei 
4.932/2024, que visa reduzir a bu- 
rocracia da Declaração do Impos- 
to sobre a Propriedade Territorial 
Rural (DITR) para os produtores. 
“A redução de obrigações é 
uma excelente notícia para o 
setor produtivo, pois representa 
uma significativa desburocratiza- 
ção e uma conquista importante 
para os produtores”, destacou Ál- 
varo Almeida, presidente da Fe- 
deração da Agricultura e Pecuária 
no Estado de Alagoas (Faeal). 
De acordo com matéria publi- 
cada no site da CNA, a medi- 
da elimina a necessidade de utili- 


zar o Ato Declaratório Ambiental 
(ADA) para reduzir o valor devi- 
do do ITR e permite o uso do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para calcular a área tributável do 
imóvel. 
“A publicação da nova Lei é 
um marco para o setor, conside- 
rando os esforços da CNA para 
desburocratizar e simplificar a 
declaração do ITR para os produ- 
tores rurais”, afirmou José Hen- 
rique Pereira, assessor técnico da 
confederação. 
Ele acrescentou que, com a 
promulgação da Lei 14.932/2024, 
o setor aguarda a adequação da 
Instrução Normativa 2.206/2024, 
que ainda exige que o produtor 
rural apresente o ADA neste ano 
para poder excluir as áreas não 
tributáveis do imóvel rural. 


A medida elimina a necessidade de utilizar o ADA para reduzir o valor devido do ITR e permite o uso 


do CAR para o cálculo da área tributável do imóvel 
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ATR segue em alta e tem 
crescimento de 2,3% em julho 


O VHP, produto do mix de cana-de-açúcar 
em Alagoas comercializado com o mercado 
americano, registrou a maior alta de preço 
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uxado pelo aumento do 

preço do açúcar VHP - ex- 
portado para os mercados ameri- 
cano e mundial —, o ATR de julho 
apresentou desempenho positi- 
vo, encerrando o período com 
crescimento de 2,3% em relação 
ao mês anterior. Com isso, O 
preço líquido do indicador foi de 
R$ 1,5795. 

De acordo com dados do Con- 
selho de Produtores de Cana- 
de-açúcar e Etanol dos Estados 
de Alagoas e Sergipe (Conse- 
cana-AL/SE), baseados no Cen- 
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada/Escola Supe- 
rior de Agricultura Luiz de Quei- 
roz/Universidade de São Paulo 
(CEPEA/ESALQ/USP), o VHP 
comercializado com o mercado 
americano foi o produto do mix 
da cana em Alagoas que apre- 
sentou a maior alta de preço. O 


saco subiu de R$ 22430 para R$ 
224,82. 

Na mesma linha de cresci- 
mento, segundo o Consecana, o 
VHP vendido para o mercado 
mundial subiu de R$ 157,39 para 
R$ 163,72 em julho. 

O levantamento técnico des- 
taca ainda que, entre os açúcares, 
apenas o cristal teve redução de 
preço em julho, com o saco pas- 
sando de R$ 162,71 para R$ 161,56. 

Neste cenário, o metro cúbico 
do etanol anidro e hidratado não 
teve alteração de preço em julho, 
permanecendo em R$ 2.877 e R$ 
2.085, respectivamente. 

Os dados divulgados pelo 
Consecana-AL/SE apontam ainda 
que, em julho, o preço médio de 
1 kg de ATR nos produtos do mix 
da cana chegou a R$ 2,6726, com 
acumulado de R$ 2,3755. Com 
isso, a tonelada da cana padrão no 
mês foi de R$ 180,2025, com acu- 
mulado de R$ 160,1710. 
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Preço do metro cúbico do etanol anidro e hidratado não sofreu alterações em julho 


Produção recorde de carne bovina garante 
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produção de carne bovi- 
a está prevista para atingir 
10,19 milhões de toneladas neste 
ano, representando um aumen- 
to de 71% em relação a 2023. 
Se confirmado, esse volume será 
um novo recorde histórico, su- 
perando a produção de 2006. 
O crescimento é impulsionado 
pelo ápice do ciclo pecuário es- 
perado para 2024, marcado pelo 
pico no descarte de fêmeas. 
Diante desse cenário de maior 
oferta, as exportações devem 
crescer 13,4%, alcançando 3,44 
milhões de toneladas. Apenas 
nos primeiros seis meses deste 
ano, foram embarcadas 1,7 mi- 
lhão de toneladas de came bo- 
vina - um aumento de 25,77% 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2023. Apesar do aumen- 
to nas vendas internacionais, o 
mercado interno não deve ser 


exportação e oferta no 


afetado. A disponibilidade in- 
terna também deverá aumentar 
em 4,2%, alcançando 6,82 mi- 
lhões de toneladas. 

O cenário é semelhante para 
a carne suína, com uma produ- 
ção estimada em cerca de 5,4 
milhões de toneladas, um leve 
aumento de 1,9%. Isso possibi- 
litará um aumento nas exporta- 
ções, projetadas em 1,3 milhão 
de toneladas, e, no mercado in- 
terno, estimado em 4,18 milhões 
e toneladas. Se as estimativas 
e confirmarem, tanto as expor- 
tações quanto a disponibilida- 
de interna atingirão novos re- 
cordes históricos. 

Na avicultura de corte, a pro- 
dução permanece próxima a 15 
milhões de toneladas de carne 
de frango, com exportações em 
torno de 5 milhões de tone- 
ladas e disponibilidade inter- 
na de aproximadamente 10 mi- 
lhões de toneladas. 
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Com isso, a produção das 
três principais cames do país 
deve alcançar 30,77 milhões de 
toneladas neste ano, um cresci- 
mento de 3,5% em comparação 


q 


mercado interno 


Alta é explicada pelo ápice no processo do ciclo pecuário, previsto para ser atingido em 2024, com o pico 
no descarte das fêmeas 


a 2023, estabelecendo um novo 
recorde histórico. Esse aumen- 
to resulta em uma maior dis- 
ponibilidade interna, estimada 
em 21,12 milhões de toneladas, 
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garantindo o abastecimento no 
mercado brasileiro. As expor- 
tações também devem crescer 
cerca de 5,2%, alcançando 9,73 
milhões de toneladas. 


Rural 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE AGOSTO DE 2024 


EMBRAPA 


Embrapa desenvolveu um 

protocolo que contribui 
para avaliar as oportunidades de 
intensificação dos sistemas de 
pecuária de corte a pasto, um 
dos principais desafios do setor 
para reduzir os impactos ambien- 
tais negativos. A análise de Yield 
gap” (lacuna de produtividade) 
permite estimar a diferença entre 
a produtividade atual e a produ- 
ção potencial de uma determina- 
da cultura, identificando oportu- 
nidades para atender ao aumento 
projetado na demanda por pro- 
dutos agrícolas e apoiar a toma- 
da de decisões em pesquisa, polí- 
ticas públicas, desenvolvimento e 
investimento. 

O protocolo para análise des- 
ses gaps foi aplicado para estimar 
o aumento de produtividade. Ele 
permite simular a produção do 
pasto e as taxas de lotação ani- 
mal, além de estimar o risco cli- 
mático associado à disponibili- 
dade de alimentos para o gado. 
“A maioria dos protocolos tende 
a superestimar a capacidade de 
suporte por não considerar ade- 
quadamente as variações dentro 
do ano e entre anos na pro- 


Método determina as diferenças de produtividade dos sistemas 


Protocolo melhora 
desempenho de pastagens 


A ferramenta permite simular a 
produção do pasto e as taxas de 
lotação animal, além de estimar orisco 
climático associado à disponibilidade de 
alimentos para o gado 


dução de forragem. Além disso, 
os modelos não permitem avali- 
ar o efeito de tecnologias espe- 
cíficas, como a adubação”, afir- 
mou Patrícia Menezes Santos, 
pesquisadora da Embrapa Pecuá- 
ria Sudeste (SP), que coordena o 
trabalho. 

Segundo Santos, existem la- 
cunas na capacidade de supor- 
te do pasto devido à interação 
entre clima, solo, componentes 
vegetais e animais do sistema. “O 
método que desenvolvemos per- 
mitiu a identificação dos princi- 
pais fatores que limitam a produ- 
ção de forragem e a capacidade 
de suporte do pasto sob diversas 
condições ambientais e de nível 
tecnológico, podendo ser aplica- 
do para apoiar políticas e deci- 
sões de investimento”, informa. 

O protocolo desenvolvido 
permite sinalizar, por exemplo, 
onde os investimentos em recu- 
peração de pastagens degrada- 
das e intensificação da pecuária 
a pasto seriam mais promissores, 
além de indicar a necessidade de 
políticas de financiamento que 
considerem o acesso a tecnologi- 
as complementares para alimen- 
tação dos animais durante perío- 
dos desfavoráveis. 
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de produção de bovinos de corte em cenários variados de manejo 


no Brasil Central 
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PRESIDENTE DA FAEAL PARTICIPA DE ENCONTRO 
DA UNIÃO NORDESTINA DOS PRODUTORES DE CANA 


O presidente da Faeal, Álvaro Almeida, 
participou de um encontro da União Nordestina 
dos Produtores de Cana (Unida), que reuniu 
fornecedores e representantes das indústrias, na 
sede da Asplana, na quarta-feira (24). O objetivo 
da reunião foi a apresentação do modelo de 
cálculo para o repasse dos créditos de CBIOs 
do RenovaBio das usinas para os produtores. 
Conduzida pelo presidente da entidade, Edgar 
Antunes, o encontro discutiu assuntos de grande 
importância para o segmento canavieiro da 
região nordeste. 

“Quero saudar a todos os presentes, 
lembrando da perseverança daqueles que nos 
antecederam. Fiquei muito feliz ao entrar neste 
auditório e olhar essa parede com as fotografias 
dos dirigentes e a importância de tudo que 
eles representaram para que tudo isso aqui 
continuasse existindo”, recorda Álvaro Almeida. 
Ele fez questão de destacar o avanço das relações 
entre produtores e industriais que hoje sentam na 
mesma mesa para discutir assuntos pertinentes a 
ambos. 

“Isso mostra que valeu a pena o que foi 


construído ao longo do tempo, esse avanço da 
mentalidade que nós criamos. Foram muitos 
embates, alguns muito duros, mas agora 
ocupamos o mesmo espaço, abertos ao debate, 
a fim de discutir ideias e, quando necessário, 
divergir, porque só constrói quem diverge e 
quem tem opinião própria. Foi isso que nós 
aprendemos a fazer durante a vida, divergir para 
construir.”, completou o presidente da Faeal. 

Na sequência das falas institucionais, técnicos 
do setor ocuparam a tribuna com palestras que 
explicaram o modelo do acordo do RenovaBio 
feito pela Unida com as usinas, orientando os 
fornecedores sobre como é feito o cálculo para 
receber os créditos de CBIOs já a partir desta 
safra. O encontro contou com a participação 
dos dirigentes da Federação dos Plantadores de 
Cana do Brasil e das associações nordestinas de 
fornecedores de cana. 

Segundo Edgar Antunes Filho, Alagoas é o 
primeiro estado da região a realizar o encontro, 
que também será promovido pelas demais 
associações em todos os estados produtores de 
cana do Nordeste. 
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Fundo de investimento no agronegócio 
cresceu 147% nos últimos 12 meses 


O estoque de CPR aumentou 36% 
no último ano. Esses instrumentos 
continuam sendo as principais fontes 
de recursos privados direcionados ao 
financiamento do agronegócio 


MAPA 


valor do patrimônio líqui- 

do dos Fundos de Inves- 
timento nas Cadeias Produtivas 
do Agronegócio (Fiagro) cresceu 
147% nos últimos 12 meses, alcan- 
cando R$ 38 bilhões. No mesmo 
período, o Estoque de Cédulas de 
Produto Rural (CPR) aumentou 
36%, totalizando R$ 351 bilhões 
em junho. Esses dados estão dis- 
poníveis na edição mais recente 
do Boletim de Finanças Privadas 
do Agro, publicada no site do Mi- 
nistério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). 

As Letras de Crédito do Agro- 
negócio (LCA) registraram um 
crescimento mais moderado de 
12% durante o mesmo período, 
refletindo um desempenho mais 
contido desde o início do ano. 
No entanto, as LCA alcançaram 
um volume significativo de R$ 


472 bilhões em contratações no 
último mês. 

Em conjunto, CPR e LCA con- 
tinuam sendo as principais fontes 
de recursos privados destinados 
ao financiamento do agronegó- 
cio, destacando sua importância 
para o apoio às atividades rurais 
no país. 

Por fim, o Certificado de Re- 
cebíveis do Agronegócio (CRA) e 
o Certificado de Direitos Creditó- 
rios do Agronegócio (CDCA) cres- 
ceram 26% e 8%, respectivamente, 
de junho de 2023 a junho de 2024. 
Ao final desse período, os estoques 
de CRA e CDCA alcançaram os va- 
lores de R$ 140 bilhões e R$ 32 bi- 
lhões, respectivamente. 

Para informações mais deta- 
lhadas, é possível consultar di- 
retamente no site do ministério 
através da nova edição do Bo- 
letim de Finanças Privadas do 
Agro. 
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Chuvas favorecem lavouras de milho no Sealba 


CONAB 


A: chuvas registradas em 
parte da região Nordeste 
favoreceram o desenvolvimen- 
to dos cultivos de terceira safra 
no SEALBA, sigla que envolve 
os estados de Sergipe, Alagoas e 
Bahia. Por outro lado, as precipi- 
tações dificultaram a implanta- 
ção e o estabelecimento do trigo 
em algumas áreas da região Sul. 
Essas são as principais conclu- 
sões do Boletim de Monitora- 
mento Agrícola (BMA), referen- 
te às condições observadas de 
1º a 21 de julho, divulgado pela 
Conab. 

O boletim também destaca 
que o frio tem beneficiado o de- 
senvolvimento dos cultivos de 
inverno. No Centro-Oeste, Ma- 
topiba e parte da região Sudeste, 
o clima seco e quente foi predo- 
minante e contribuiu para a ma- 
turação e a colheita do algodão 
e do milho segunda safra, embo- 


ra tenha restringido parcialmen- 
te o cultivo de áreas destinadas 
ao trigo. 

A análise espectral revela con- 
dições variadas em relação à res- 
posta do Índice de Vegetação 
(IV), principalmente devido às 
restrições climáticas no desen- 
volvimento dos cultivos de se- 
gunda safra e de inverno, assim 
como ao atraso na semeadura 
dos cultivos de inverno. Apesar 
do atraso na semeadura do trigo 
na região Sul, as lavouras estão 
apresentando, de maneira geral, 
um bom desenvolvimento. 
Publicado mensalmente, o 
BMA resulta da colaboração 
entre Conab, Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet) e 
Grupo de Monitoramento Glo- 
bal da Agricultura (Glam), além 
de agentes colaboradores que 
contribuem com dados coleta- 
dos em campo. O boletim com- 
pleto está disponível no site da 
Conab. 
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